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ERRATA 1: 
Prezado(a) aluno(a): 
Nas lições do 3º trimestre de 2023 (Tesouros da verdade, parte 3, julho–setem-

bro), lição n.º 5, tópico n.º 1, página 45, na qual se lê: 
“Visto que os mortos devem ser julgados pelas informações contidas nos 

livros, é impossível que os pecados humanos sejam apagados depois do juízo 
que investiga seus casos”, o correto deveria ser: 

“Visto que os mortos devem ser julgados pelas informações contidas nos 
livros, é impossível que os pecados humanos sejam apagados antes do término 
do juízo que investiga seus casos.” 

Por isso, apresentamos esta retificação. 
— Redação das Edições Vida Plena 
 
ERRATA 2: 
Prezado(a) aluno(a): 
Nas lições do 2º trimestre de 2023 (Tesouros da verdade, parte 2, abril–junho), 

lição n.º 4, tópico n.º 5, nota da pergunta B, página 42, na qual se lê: 
“Em seguida, tanto os santos vivos, que não passaram pela morte, quanto 

os ressuscitados ergueram a voz numa longa e arrebatadora exclamação de vi-
tória”, o trecho destacado não consta do original em inglês, e foi adicionado 
com a intenção de fornecer clareza à narrativa. Contudo, por um lapso da nossa 
parte, esse trecho não foi inserido entre colchetes ([ ]), que é a forma certa para 
sinalizar uma adição que não consta do original. 

Por isso, apresentamos esta retificação. 
— Redação das Edições Vida Plena 
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Prefácio 
grande dia do Senhor está perto, sim, está perto, e se apressa muito; amarga é 
a voz do dia do Senhor; clamará ali o poderoso. [...] Mas deixarei no meio de ti 
um povo humilde e pobre; e eles confiarão no nome do Senhor. O restante de 

Israel não praticará iniquidade, nem falará mentiras; nem se achará língua enganosa na 
sua boca; porque se apascentarão, e se deitarão, e ninguém os atemorizará” (Sofonias 
1:14; Sofonias 3:12 e 13). Com essas realidades em mente, os alunos da Escola Saba-
tina de todo o mundo concluirão a série Tesouros da verdade neste trimestre com a 
parte 4, intitulada “Vivendo a vida cristã”. 

Como é essencial que desenvolvamos um caráter semelhante ao de Cristo por 
meio da graça de Deus — um caráter capaz de resistir à última prova mediante a com-
pleta consagração ao Mestre! João o Revelador descreve: “Então ouvi o que parecia ser 
a voz de uma grande multidão, uma voz como de muitas águas e como de fortes trovões, 
dizendo: Aleluia! Pois reina o Senhor, nosso Deus, o Todo-Poderoso. Alegremo-nos, exul-
temos e demos-Lhe a glória, porque chegou a hora das bodas do Cordeiro, e a noiva dEle já 
se preparou. E foi-lhe permitido vestir-se de linho fino, resplandecente e puro; pois o linho 
fino são as obras justas dos santos” (Apocalipse 19:6-8). 

Agora é o tempo de cultivar a justiça de Cristo; agora é o tempo para que ela se 
manifeste em nós, refletindo a decisão de João Batista: 

“João [Batista] se afastou dos amigos e dos luxos da vida. A simplicidade de sua 
roupa — uma túnica de pele de camelo — era uma repreensão permanente à extra-
vagância e exibição dos sacerdotes judeus e do povo em geral. Sua dieta, totalmente 
vegetariana, composta por gafanhotos e mel silvestre, era uma repreensão à transi-
gência com o apetite e com a gula que se espalhava por toda parte. O profeta Mala-
quias declara: ‘Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes da vinda do grande e terrível dia 
do Senhor; e ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais’. 
Aqui o profeta descreve o caráter da obra. Os que devem preparar o caminho para a 
segunda vinda de Cristo são representados pelo fiel Elias, do mesmo modo que João 
veio no espírito de Elias a fim de preparar o caminho para a primeira vinda de Cristo. 
Devemos agitar o grande assunto da reforma e ativar a mente do público. A tempe-
rança em todos os detalhes deve estar relacionada com a mensagem para afastar o 
povo de Deus de sua idolatria, glutonaria e extravagância no vestuário e noutros pon-
tos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 62. 

“Não haverá desculpa para os que escolhem errar quando podem compreender o 
que é a verdade. Em Seus sofrimentos e morte, Jesus expiou todos os pecados de ig-
norância, mas não fez nenhuma provisão para a cegueira intencional.” — The Review 
and Herald, 25 de abril de 1893. 

Que o Senhor nos ajude a valorizar estes momentos a fim de que abracemos a ver-
dade de todo o coração! 

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral 
  

“O 
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Sábado, 7 de outubro de 2023 

Oferta de Primeiro Sábado para a sede da 
Associação Sudoeste em Medellín, 

Colômbia 
Colômbia é um dos mais populosos países da América do Sul, com mais 
de 50 milhões de habitantes vivendo numa área de aproximadamente 
1,14 milhões de km². Petróleo, tecidos, eletrônicos e produtos agrícolas 

são algumas das principais atividades produtivas. 
Noventa por cento (90%) das pessoas professam o cristianismo, principal-

mente o Catolicismo Romano — a única religião oficial do Estado, o qual enco-
raja a tolerância para com outros credos e religiões. O Movimento de Reforma 
chegou à cidade de Medellín em 1971. Logo em seguida, estabeleceu-se e conse-
guiu se registrar. Desde então, a mensagem reformista tem se espalhado por 
todo o país. Em 2006, a Conferência Geral fundou a União Colombiana e estabe-
leceu três Associações. Hoje, a Associação Sudoeste tem centenas de membros e 
mais de 500 pessoas interessadas na Palavra de Deus. Ela gerencia uma ampla 
área de trabalho, pois abrange 11 departamentos no território nacional, co-
brindo 42% da população colombiana. É por isso que precisamos urgentemente 
de uma sede administrativa para servir à obra de forma mais eficiente. Agrade-
cemos a Deus por ter sido possível alcançar territórios não evangelizados, mas 
ainda há muita gente a alcançar. 

Em 2006, adquirimos uma propriedade onde a igreja de Medellín agora se 
reúne, e onde os irmãos generosamente receberam espaço para fundar a sede 
administrativa desta Associação. A gestão e o planejamento do projeto de cons-
trução estão progredindo. Pela fé, apelamos agora a todos os nossos queridos ir-
mãos ao redor do mundo para que nos ajudem com grande generosidade na 
hora da coleta da Oferta do Primeiro Sábado a fim de que tenhamos os recursos 
necessários para o avanço da obra de Deus neste lugar. 

“Os pobres são a herança de Deus. Cristo deu a vida por eles. Ele convoca os 
que designou para atuarem como Seus mordomos visando a contribuírem libe-
ralmente com os meios que lhes foram confiados para aliviar os pobres e ajudar 
Sua obra na Terra. O Senhor é riquíssimo em recursos. Ele encaminhou seres hu-
manos para agirem como Seus tesoureiros neste mundo. Aquilo que Ele lhes 
deu, eles, por sua vez, devem usar em Seu serviço.” — Beneficência social, p. 272. 

Que Deus multiplique bênçãos a todos os corações generosos que contribuí-
rem para o desenvolvimento de Sua causa, e que as doações de vocês retornem 
cem vezes mais! 

— Seus irmãos em Cristo da Associação Sudoeste da Colômbia 
  

A 
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Sábado 7 de outubro de 2023 

A igreja de Deus 
“Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu, 
em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o mundo 
creia que Tu Me enviaste” (João 17:21). 

“Com que fervor os professos seguidores de Cristo devem 
tentar responder essa oração em sua vida.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, p. 17. 
Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 323-325 (capítulo 64: “Unidade 
de fé”), 434-454 (capítulo 79: “Mensagens ao pastor Hull”). 

1º de outubro Ano bíblico: Zacarias 6-10 

1. ORANDO EM PROL DA UNIÃO 
Que problema, que levou à crucificação, se manifestou entre os 
discípulos? Por isso, que princípio novo Jesus introduziu na 
última ceia da Páscoa? Lucas 22:24; João 13:34 e 35; João 17:21. 

Lc 22:24 — E houve também entre eles contenda, sobre qual deles parecia ser o 
maior. 

Jo 13:34 e 35 — Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; 
como eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis. 35 Nisto todos 
conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros. 

Jo 17:21 — Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que 
também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 
___________________________________________________________________ 

Como podemos alcançar a harmonia? João 17:23; Isaías 52:8; 
Colossenses 1:23. 

Jo 17:23 — Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para 
que o mundo conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado a eles como 
me tens amado a mim. 

Is 52:8 — Eis a voz dos teus atalaias! Eles alçam a voz, juntamente exultam; porque 
olho a olho verão, quando o Senhor fizer Sião voltar. 

Cl 1:23 — Se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não vos mover-
des da esperança do evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura 
que há debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, estou feito ministro. 

A 

B 



6 Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2023

O que é harmonia? Nós já a alcançamos? Atos 2:1; 1 Coríntios 
1:10. 

At 2:1 — E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente no 
mesmo lugar. 

1Co 1:10 — Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
digais todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós dissensões; antes sejais uni-
dos em um mesmo pensamento e em um mesmo parecer. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“As Escrituras não definiram muitos detalhes referentes a 
formas exteriores, e os deixou em aberto. Assim, essas questões 
muitas vezes instigam as preferências pessoais com grande força. 
Quando algum item não está de acordo com a prática de um ou 
outro do corpo de crentes, não deixe que pequenas variações se 
transformem em queixas e causem desunião. Os métodos e estra-
tégias pelos quais alcançamos certos fins nem sempre são exata-
mente os mesmos. Por isso, somos obrigados a usar a razão e o 
discernimento quanto ao modo como devemos avançar. A expe-
riência mostrará qual é o caminho mais adequado, dependendo 
das circunstâncias. Desse modo, evitem debates a respeito de ni-
nharias. O amor e a graça de nosso Senhor Jesus Cristo unirão co-
ração a coração quando cada um abrir as janelas da alma para o 
Céu e fechá-las para a Terra.” — The Ellen G. White 1888 Materials, 
p. 1698. 

2 de outubro Ano bíblico: Zacarias 11-14 

2. AQUELES QUE OS SUCEDERAM 
Que problema a profecia apontou para a nova igreja? 2 
Tessalonicenses 2:3 e 4. 

2Ts 2:3 e 4 — Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim sem 
que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição, 
4 O qual se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de sorte 
que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus. 

___________________________________________________________________ 

A 

C 
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Qual é a melhor maneira de identificar os verdadeiros mestres? 
João 10:27-29. 

Jo 10:27-29 — As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me 
seguem; 28 E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arreba-
tará da minha mão. 29 Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém 
pode arrebatá-las da mão de meu Pai. 

___________________________________________________________________ 
“No Oriente, o pastor não toca nem empurra as ovelhas. Ele 

não se baseia na força nem no medo. Pelo contrário, vai à frente e 
as chama. Elas conhecem a voz dele e lhe obedecem ao chamado. 
É desse jeito que o Salvador trata Suas ovelhas. [...] Por meio do 
profeta, Jesus declara: ‘Porquanto com amor eterno te amei, por isso 
com benignidade te atraí’. Ele não obriga ninguém a segui-lO. 
‘Atraí-os’, diz Ele, ‘com cordas humanas, com laços de amor’.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 480. 

“Quando surgem erros e líderes os ensinam como se fossem 
verdade bíblica, os que estão ligados a Cristo não confiam no que 
o pastor diz, mas, como os nobres bereanos, examinam diaria-
mente as Escrituras para ver se essas coisas são assim. Quando 
descobrirem qual é a Palavra do Senhor, tomarão assim uma po-
sição ao lado da verdade. Ouvirão a voz do verdadeiro Pastor di-
zendo: ‘Este é o caminho, andai por ele’. Assim, vocês serão educa-
dos para transformarem a Bíblia numa conselheira. Desse modo, 
vocês não ouvirão a voz de um estranho para o seguirem.” — Fé e 
obras, p. 86. 

Que chamado Cristo faz aos verdadeiros crentes em todos os 
lugares — e por que eles decidem se separar daqueles a quem 
amaram por tanto tempo? João 10:16; Apocalipse 18:4. 

Jo 10:16 — Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me con-
vém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor. 

Ap 18:4 — E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não 
sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas. 

___________________________________________________________________ 
“Jesus pensava nas pessoas do mundo inteiro que eram enga-

nadas por falsos pastores. Aqueles a quem Ele desejava reunir 
como ovelhas do Seu pasto andavam espalhados em meio a lobos, 

B 

C 
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e Ele disse: ‘Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; 
também Me convém agregar estas, e elas ouvirão a Minha voz, e ha-
verá um rebanho e um Pastor’ (João 10:16).” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 483. 

“Hoje em dia, a convicção dos reformadores move muito 
poucos daqueles que afirmam seguir os seus passos. Poucos ou-
vem a voz de Deus e estão prontos a aceitar a verdade sem levar 
em conta a forma com que ela se apresenta. Com frequência, os 
que seguem os passos dos reformadores se veem forçados a se 
afastar das igrejas que amam com o objetivo de divulgar o claro 
ensino da Palavra de Deus. Por isso, o próprio ensinamento da luz 
obriga aqueles que a buscam a abandonarem a igreja de seus pais 
para que possam prestar obediência.” — Ibidem, p. 232. 

Após nos separarmos, como sobrevivemos — e por que 
precisamos fazer parte do rebanho? Romanos 12:4 e 5; Efésios 
4:25; Efésios 2:19; 1 Coríntios 12:27. 

Rm 12:4 e 5 — Porque assim como em um corpo temos muitos membros, e nem 
todos os membros têm a mesma operação, 5 Assim nós, que somos muitos, somos 
um só corpo em Cristo, mas individualmente somos membros uns dos outros. 

Ef 4:25 — Por isso deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo; 
porque somos membros uns dos outros. 

Ef 2:19 — Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos 
santos, e da família de Deus. 

1Co 12:27 — Ora, vós sois o corpo de Cristo, e seus membros em particular. 

___________________________________________________________________ 

3 de outubro Ano bíblico: Malaquias 1-4 

3. APERFEIÇOANDO OS SANTOS 
O que Deus fornece com o objetivo de ajudar a igreja, e com 
que propósito? Efésios 4:8, 11-14; 1 Coríntios 12:18. 

Ef 4:8, 11-14 — Por isso diz: Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu dons 
aos homens. [...] 11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfei-
çoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; 
13 Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a 
homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, 14 Para que não sejamos 

A 

D 
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mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo en-
gano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente. 

1Co 12:18 — Mas agora Deus colocou os membros no corpo, cada um deles como 
quis. 

___________________________________________________________________ 
“Ao enviar Seus ministros, nosso Salvador concedeu dons aos 

homens, pois por estes comunica ao mundo as palavras da vida 
eterna. Esse é o meio que Deus ordenou para o aperfeiçoamento 
dos santos no conhecimento e na verdadeira santidade. A obra 
dos servos de Cristo não é apenas pregar a verdade. Eles devem 
cuidar das pessoas, responsabilizando-se por elas como quem 
presta contas a Deus. Devem reprovar, aconselhar e admoestar 
com longanimidade e doutrina. 

“Todos os que têm sido abençoados pelo trabalho do servo de 
Deus devem, de acordo com sua capacidade, se unir a ele a fim de 
trabalhar pela salvação das pessoas. Esta é a obra de todos os ver-
dadeiros crentes, ministros e povo. Devem ter em vista o grande 
objetivo, cada um tentando preencher sua posição apropriada na 
igreja, e todos trabalhando juntos em ordem, harmonia e amor.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 237 e 238. 

Qual é o propósito dos vários dons na igreja? Mateus 20:25-28. 
Mt 20:25-28 — Então Jesus, chamando-os para junto de si, disse: Bem sabeis que 
pelos príncipes dos gentios são estes dominados, e que os grandes exercem autoridade 
sobre eles. 26 Não será assim entre vós; mas todo aquele que quiser entre vós fazer-se 
grande seja vosso serviçal; 27 E, qualquer que entre vós quiser ser o primeiro, seja 
vosso servo; 28 Bem como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para 
servir, e para dar a sua vida em resgate de muitos. 

___________________________________________________________________ 
“Deus concede Seus dons da maneira que mais Lhe agrada. 

Ele fornece um dom a um, outra dádiva a outro, mas tudo é para 
o bem de todo o corpo. Está na ordem de Deus que alguns sejam 
úteis numa linha de serviço, enquanto outros atuarão noutras 
frentes, ou seja, todos trabalhando sob o mesmo Espírito. A com-
preensão desse plano protegerá contra rivalidade, orgulho, inveja 
ou desprezo mútuo. Isso fortalecerá a unidade e o amor entre os 
irmãos.” — Conselhos aos professores, pais e estudantes, pp. 314 e 
315. 

B 
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“Todo filho de Deus deve ter a mente santificada para consi-
derar a causa como um todo e a relação de cada parte com o corpo 
inteiro para que nenhuma delas falte. O campo é enorme, e é pre-
ciso desenvolver uma grande obra de reforma, mas não em um 
ou dois ramos, e sim em todas as linhas de serviço. A obra médico-
missionária é parte dessa obra de reforma, mas nunca deve tor-
nar-se o meio de separar os obreiros no ministério de seu campo 
de trabalho. A educação dos alunos em ramos médico-missioná-
rios não se completa a não ser que se preparem para atuar em co-
nexão com a igreja e o ministério. Assim, a utilidade dos que estão 
se preparando para o ministério cresceria em grande medida caso 
se tornassem capacitados no grande e importante assunto da sa-
úde. A influência do Espírito Santo é necessária para que a obra 
alcance o equilíbrio devido e possa avançar bem-fundamentada 
em todas as linhas de atuação.” — Testemunhos para a igreja, vol. 
6, p. 291. 

4 de outubro Ano bíblico: Mateus 1 e 2 

4. A CONSTRUÇÃO DO CORPO 
Que caráter os remidos terão, e o que é necessário para 
desenvolvê-lo? 1 João 3:2 e 3; João 17:3. 

1Jo 3:2 e 3 — Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que 
havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a 
ele; porque assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança puri-
fica-se a si mesmo, como também ele é puro. 

Jo 17:3 — E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“A verdadeira santificação vem mediante a operação do prin-
cípio do amor. ‘Deus é amor; e quem está em amor está em Deus, e 
Deus nele’ (1 João 4:16). A vida daquele em cujo coração Cristo ha-
bita revelará piedade prática. O caráter será purificado, elevado, 
enobrecido e glorificado. A doutrina pura se misturará com as 
obras de justiça. Como resultado, os preceitos celestiais se mistu-
rarão com as práticas santas.” — Atos dos apóstolos, p. 560. 

A 
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“Cristo é o sistema completo da verdade.” — Mensagens esco-
lhidas, vol. 3, p. 198. 

 “Os primeiros cristãos eram de fato um povo peculiar. A con-
duta irrepreensível e a fé inabalável eram uma reprovação contí-
nua que perturbava a paz do pecador. Embora poucos em nú-
mero, sem riqueza, posição ou títulos de honra, eram um terror 
para os malfeitores onde quer que seu caráter e doutrinas fossem 
conhecidos.” — O grande conflito, p. 46. 

Qual é a importância de preservar doutrinas puras nesta igreja 
como parte essencial da formação do caráter? Judas 1:3. 

Jd 1:3 — Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligência acerca da sal-
vação comum, tive por necessidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos santos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Os apóstolos e seus colaboradores da igreja primitiva com 
frequência eram obrigados a enfrentar heresias que falsos mes-
tres introduziam no próprio seio da igreja. A aproximação desses 
mestres não é descrita como uma abordagem aberta, mas, em vez 
disso, como uma infiltração despercebida, tal qual o movimento 
suave de uma serpente. Eles seguiram seus próprios caminhos 
danosos, mas não se deram por satisfeitos sem atrair outros com 
eles. Eles não tinham uma sequência conectada de verdades, mas 
ensinavam uma mistura desconexa de ideias, apoiadas por um 
trecho das Escrituras aqui e outro ali. Esses versículos desconexos 
foram entrelaçados num tecido de falsidade que atiçaria a imagi-
nação e enganaria aqueles que não tivessem investigado as Escri-
turas por si mesmos nem houvessem se estabelecido na verdade 
presente da época.” — The Signs of the Times, 27 de março de 1884. 

“Os erros que se infiltraram na igreja primitiva e lhe ameaça-
ram a prosperidade jamais se extinguiram. Estão especialmente 
ativos hoje, e constituem um dos perigos dos últimos dias. Por 
isso, Deus exige que permaneçamos firmes, agindo tal qual João 
na sua época, mantendo uma postura inabalável em prol da ver-
dade. Com o amor pela verdade ardendo em nosso coração, luta-
remos fervorosamente ‘pela fé que uma vez foi dada aos santos’.” 
— Ibidem, 29 de janeiro de 1885. 

B 
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5 de outubro Ano bíblico: Mateus 3 e 4 

5. O CORPO DE CRISTO 
O que é o corpo de Cristo? Colossenses 1:18; Efésios 4:15. 

Cl 1:18 — E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre 
os mortos, para que em tudo tenha a preeminência. 

Ef 4:15 — Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a 
cabeça, Cristo. 

___________________________________________________________________ 
“O Redentor do mundo não apoia a experiência e o exercício 

em assuntos religiosos quando esses ocorrem à parte de Sua 
igreja organizada e reconhecida. Muitos têm a ideia de que só de-
vem prestar contas a Cristo por sua luz e experiência, de modo in-
dependente de Seus reconhecidos seguidores aqui na Terra. No 
entanto, a história da conversão de Saulo nos fornece importan-
tes princípios, os quais devemos sempre ter em mente. Cristo o 
levou diretamente à Sua presença. Saulo era alguém a quem 
Cristo destinou para uma obra muito importante, um servo que 
seria ‘um vaso escolhido’ para Jesus. No entanto, o Salvador não 
lhe transmitiu pessoalmente as lições da verdade. Ele interrom-
peu seu curso, confrontando-o e convencendo-o, mas quando 
Saulo Lhe perguntou: ‘O que queres que eu faça?’, o Salvador levou-
o a ligar-se à Sua igreja, e deixou que ela o guiasse quanto ao que 
deveria fazer.” — Paulo, o apóstolo da fé e da coragem, p. 31. 

Quantos corpos Cristo tem, e por que às vezes há muitas 
corporações que alegam ser leais a Ele? Efésios 4:4; Isaías 4:1. 

Ef 4:4 — Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma 
só esperança da vossa vocação. 

Is 4:1 — E sete mulheres naquele dia lançarão mão de um homem, dizendo: Nós 
comeremos do nosso pão, e nos vestiremos do que é nosso; tão-somente queremos ser 
chamadas pelo teu nome; tira o nosso opróbrio. 

___________________________________________________________________ 
“Há outra obrigação, que muitas vezes consideramos levia-

namente [...] é o dever da relação para com a igreja. [...] 
“A conexão com Cristo [...] envolve ligação com Sua igreja.” — 

Educação, p. 268. 

A 
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Por que somos colocados em uma função dentro da igreja? 1 
Coríntios 12:19-26. 

1Co 12:19-26 — E, se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? 20 Assim, 
pois, há muitos membros, mas um corpo. 21 E o olho não pode dizer à mão: Não 
tenho necessidade de ti; nem ainda a cabeça aos pés: Não tenho necessidade de vós. 
22 Antes, os membros do corpo que parecem ser os mais fracos são necessários; 23 E 
os que reputamos serem menos honrosos no corpo, a esses honramos muito mais; e 
aos que em nós são menos decorosos damos muito mais honra. 24 Porque os que em 
nós são mais nobres não têm necessidade disso, mas Deus assim formou o corpo, 
dando muito mais honra ao que tinha falta dela; 25 Para que não haja divisão no 
corpo, mas antes tenham os membros igual cuidado uns dos outros. 26 De maneira 
que, se um membro padece, todos os membros padecem com ele; e, se um membro é 
honrado, todos os membros se regozijam com ele. 

___________________________________________________________________ 
“A igreja está organizada para o serviço, e a ligação com ela é 

um dos primeiros passos de uma vida de serviço para Cristo. A le-
aldade a Jesus exige o fiel desempenho dos deveres da igreja.” — 
Ibidem, pp. 268 e 269. 

6 de outubro Ano bíblico: Mateus 5-7 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Pelo que devemos orar fervorosamente, e como alcança-
mos essa meta? 
2. Como podemos saber quem está ensinando a verdade? 
3. Como os dons na igreja ajudam a aperfeiçoar o caráter dos 
membros? 
4. Qual é a participação das doutrinas na transformação do 
caráter? 
5. Por que é importante participar do corpo de Cristo, que é 
Sua igreja reconhecida? 

7 de outubro Ano bíblico: Mateus 8-10 
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Sábado 14 de outubro de 2023 

Segundo a ordem de 
Melquisedeque 

“A qual temos como âncora da alma, segura e firme, e que pe-
netra até ao interior do véu, onde Jesus, nosso Precursor, entrou 
por nós, feito eternamente Sumo Sacerdote segundo a ordem 
de Melquisedeque” (Hebreus 6:19 e 20). 

“Na pedreira do mundo em que judeus e gentios viviam, os 
apóstolos trabalharam carregando pedras para assentá-las sobre 
o alicerce.” — Atos dos apóstolos, p. 596. 

Estudo adicional: O Desejado de Todas as Nações, pp. 411-416 (capítulo 45: “A previsão 
da cruz”), 805 e 806 (capítulo 84: “Paz seja convosco”). 

8 de outubro Ano bíblico: Mateus 11-13 

1. O SACERDÓCIO DE CRISTO 
O que faz o sacerdócio de Melquisedeque ser superior ao 
sacerdócio levítico? Hebreus 6:19 e 20; Hebreus 7:7, 11, 19, 22 
e 27. 

Hb 6:19 e 20 — A qual temos como âncora da alma, segura e firme, e que penetra 
até ao interior do véu, 20 Onde Jesus, nosso precursor, entrou por nós, feito eterna-
mente sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. 

Hb 7:7, 11, 19, 22 e 27 — Ora, sem contradição alguma, o menor é abençoado pelo 
maior. [...] 11 De sorte que, se a perfeição fosse pelo sacerdócio levítico (porque sob 
ele o povo recebeu a lei), que necessidade havia logo de que outro sacerdote se levan-
tasse, segundo a ordem de Melquisedeque, e não fosse chamado segundo a ordem de 
Arão? [...] 19 (Pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou) e desta sorte é introduzida uma 
melhor esperança, pela qual chegamos a Deus. [...] 22 De tanto melhor aliança Jesus 
foi feito fiador. [...] 27 Que não necessitasse, como os sumos sacerdotes, de oferecer 
cada dia sacrifícios, primeiramente por seus próprios pecados, e depois pelos do povo; 
porque isto fez ele, uma vez, oferecendo-se a si mesmo. 

A 
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Como isso se relaciona com as leis do sacerdócio? Hebreus 7:12 
e 28. 

Hb 7:12 e 28 — Porque, mudando-se o sacerdócio, necessariamente se faz também 
mudança da lei. [...] 28 Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens fracos, mas 
a palavra do juramento, que veio depois da lei, constitui ao Filho, perfeito para sem-
pre. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Que profecia revela que essa mudança foi planejada, e como 
sabemos que ela se refere apenas a Jesus? Salmos 110:1 e 4; 
Atos 2:34-36; Hebreus 6:20. 

Sl 110:1 e 4 — Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha mão direita, até 
que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés. [...] 4 Jurou o Senhor, e não se 
arrependerá: tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque. 

At 2:34-36 — Porque Davi não subiu aos céus, mas ele próprio diz: Disse o Senhor 
ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, 35 Até que ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés. 36 Saiba, pois, com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, 
a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo. 

Hb 6:20 — Onde Jesus, nosso precursor, entrou por nós, feito eternamente sumo 
sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“O sumo sacerdote era designado para representar de modo 
especial a Cristo, o qual Se tornaria sumo sacerdote para sempre 
segundo a ordem de Melquisedeque. Essa ordem de sacerdócio 
não devia passar a outro nem ser substituída por outra.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 930. 

“Quando Cristo morreu na cruz, clamando em alta voz: ‘Está 
consumado’, Ele completou Sua obra. O caminho estava aberto, 
pois o véu havia se partido em dois. Agora o ser humano podia se 
aproximar de Deus sem a necessidade de apresentar ofertas de sa-
crifício nem de usar o serviço dos sacerdotes terrestres. O próprio 
Cristo Se tornou um sacerdote eterno, segundo a ordem de 
Melquisedeque. O Céu era o Seu lar. Ele veio a este mundo para re-
velar o Pai. Sua obra no campo de Sua humilhação e conflito es-
tava agora concluída. Ele subiu aos Céus.” — The Signs of the Ti-
mes, 16 de agosto de 1899. 

B 
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9 de outubro Ano bíblico: Mateus 14-16 

2. O FUNDAMENTO DO MINISTÉRIO DE MELQUISEDEQUE 
Qual é o fundamento da fé cristã? Mateus 16:16-18; 1 Coríntios 
10:4; 1 Coríntios 3:11. 

Mt 16:16-18 — E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo. 17 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, 
porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus. 18 Pois 
também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela. 

1Co 10:4 — E beberam todos de uma mesma bebida espiritual, porque bebiam da 
pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo. 

1Co 3:11 — Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, 
o qual é Jesus Cristo. 

___________________________________________________________________ 
“A verdade que Pedro confessou é o próprio fundamento da 

fé do crente. É aquilo que Cristo declarou ser a vida eterna. Entre-
tanto, a posse desse conhecimento não era motivo para exaltação 
própria. Nenhuma sabedoria nem qualquer bondade própria de 
Pedro é que motivaram o Salvador a lhe revelar isso. Por si 
mesma, jamais a humanidade poderá alcançar o conhecimento 
do divino.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 412. 

Como sabemos que o fundamento não é Pedro? Mateus 16:21-
23; Jeremias 17:5. 

Mt 16:21-23 — Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos que con-
vinha ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos sacer-
dotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia. 22 E Pedro, tomando-
o de parte, começou a repreendê-lo, dizendo: Senhor, tem compaixão de ti; de modo 
nenhum te acontecerá isso. 23 Ele, porém, voltando-se, disse a Pedro: Para trás de 
mim, Satanás, que me serves de escândalo; porque não compreendes as coisas que 
são de Deus, mas só as que são dos homens. 

Jr 17:5 — Assim diz o Senhor: Maldito o homem que confia no homem, e faz da 
carne o seu braço, e aparta o seu coração do Senhor. 

___________________________________________________________________ 
“Muitos afirmam que uma posição de confiança na igreja lhes 

dá autoridade para ordenar o que outras pessoas devem crer e 
como devem agir. Deus não aprova essa atitude. O Salvador 

B 

A 



17 Tesouros da verdade (parte 4) — Vivendo a vida cristã 

declara: ‘Todos vós sois irmãos’. Todos estão expostos à tentação e 
sujeitos a cometer erros. Não podemos depender da humanidade 
quanto a direcionamento. A Rocha da fé é a presença viva de 
Cristo na igreja. Os mais fracos podem se alicerçar nela, e os que 
se acham os mais fortes revelarão ser, na verdade, os mais fracos, 
a menos que façam de Cristo sua eficiência.” — Ibidem, p. 414. 

Qual é a importância da doutrina pura para esse fundamento? 
1 João 2:21; 2 João 1:10 e 11; Provérbios 4:18. 

1Jo 2:21 — Não vos escrevi porque não soubésseis a verdade, mas porque a sabeis, e 
porque nenhuma mentira vem da verdade. 

2Jo 1:10 e 11 — Se alguém vem ter convosco, e não traz esta doutrina, não o recebais 
em casa, nem tampouco o saudeis. 11 Porque quem o saúda tem parte nas suas más 
obras. 

Pv 4:18 — Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais 
e mais até ser dia perfeito. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Que tipo de igreja estará pronta quando Jesus voltar, e por quê? 
Efésios 5:26 e 27; 1 Timóteo 3:15. 

Ef 5:26 e 27 — Para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela pala-
vra, 27 Para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 
coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. 

1Tm 3:15 — Mas, se tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, 
que é a igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Mas Deus terá sobre a Terra um povo que mantenha a Bíblia, 
e a Bíblia só, como norma de todas as doutrinas e base de todas as 
reformas. As opiniões de homens instruídos, as conclusões da ci-
ência, as crenças ou decisões das assembleias eclesiásticas, tão 
numerosas e discordantes como são as igrejas que representam, 
a voz da maioria — nenhuma dessas coisas nem todas em con-
junto deveriam ser tomadas como prova em favor ou contra qual-
quer ponto de fé religiosa. Antes de aceitar qualquer doutrina ou 
preceito, devemos exigir em seu apoio um claro ‘Assim diz o Se-
nhor’.” — O grande conflito, p. 595. 

D 
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10 de outubro Ano bíblico: Mateus 17-20 

3. O FUNDAMENTO DO MINISTÉRIO DE MELQUISEDEQUE (II) 
O que uma compreensão pessoal da verdade fará por nós, e 
onde podemos encontrar um entendimento claro dela? João 
8:32; Salmos 119:142. 

Jo 8:32 — E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 

Sl 119:142 — A tua justiça é uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade. 

___________________________________________________________________ 
 “Nosso Senhor determinou que Sua igreja refletisse ao 

mundo a plenitude e suficiência que encontramos nEle. Estamos 
constantemente recebendo a graça de Deus, e pelo ato de comu-
nicá-la devemos representar ao mundo o amor e a benevolência 
de Cristo. Ao mesmo tempo em que todo o Céu se movimenta 
para enviar mensageiros a todas as partes da Terra para desenvol-
ver a obra da redenção, a igreja do Deus vivo também deve cola-
borar com Cristo. Somos membros de Seu corpo místico. Ele é a 
cabeça e controla todos os membros do corpo. O próprio Jesus, em 
Sua infinita misericórdia, está atuando nos corações humanos, 
efetuando transformações espirituais tão surpreendentes que os 
anjos as contemplam com espanto e alegria. O mesmo amor al-
truísta que caracteriza o Mestre transparece no caráter e na vida 
de Seus verdadeiros seguidores. Cristo espera que as pessoas se 
tornem participantes de Sua natureza divina enquanto viverem 
neste mundo, refletindo assim não somente Sua glória para o lou-
vor de Deus, mas iluminando as trevas do mundo com o esplen-
dor do Céu. Desse modo, as palavras de Cristo se cumprirão: ‘Vós 
sois a luz do mundo’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 731. 

Em que o Espírito Santo guia uma pessoa, e como Ele é também 
chamado nas Escrituras? João 16:13; Hebreus 12:23. 

Jo 16:13 — Mas, quando vier aquele, o Espírito de verdade, ele vos guiará em toda 
a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos 
anunciará o que há de vir. 

Hb 12:23 — À universal assembleia e igreja dos primogênitos, que estão inscritos 
nos céus, e a Deus, o juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados. 

___________________________________________________________________ 

A 
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“Os que guardam os mandamentos divinos, os que não vi-
vem só de pão, mas de toda palavra que sai da boca de Deus, são 
os compõem a igreja do Deus vivo.” — The SDA Bible Commentary 
[E. G. White Comments], vol. 7, p. 949. 

 “Quantas pessoas machucam o coração de Cristo porque 
querem seguir seu próprio caminho e obedecer à própria von-
tade. Portanto, combatamos essas características indesejáveis de 
caráter, e assim não estaremos uns contra os outros na igreja do 
Deus vivo. Se na igreja houvesse apenas elementos que retratas-
sem a vida de Jesus Cristo, haveria uma união firme. O mundo 
está contra a igreja de Deus para enfraquecê-la e destruí-la, mas 
ela deve buscar cada vez mais a união. Que Satanás não se intro-
meta entre os membros da igreja. Não contribuam de modo al-
gum para fortalecer a posição do inimigo. Livrem-se do egoísmo. 
Não pensem que um ou dois líderes da igreja representam todas 
as pessoas conscienciosas que há nela. Você é limitado demais em 
seus pensamentos e ações.” — Manuscript Releases, vol. 15, pp. 
147 e 148. 

11 de outubro Ano bíblico: Mateus 21-23 

4. PARTICIPANTES DO FUNDAMENTO 
Quem mais participa do fundamento cristão, e por que estão 
lá? Efésios 2:19 e 20; Efésios 4:11 e 12. 

Ef 2:19 e 20 — Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos 
dos santos, e da família de Deus; 20 Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina. 
Ef 4:11 e 12 — E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 Querendo o aperfeiçoamento 
dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo. 

___________________________________________________________________ 
Por que também precisamos participar dessa estrutura, e como 
a comunhão nos ajuda nesse sentido? Efésios 4:13-16. 

Ef 4:13-16 — Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho 
de Deus, a homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, 14 Para que 
não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de dou-
trina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente. 15 An-
tes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 
16 Do qual todo o corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, se-
gundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação 
em amor. 
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Qual é a importância do nosso relacionamento com a igreja, e 
como sabemos que ele não se refere apenas a indivíduos, mas 
a membros que formam um corpo coletivo? Mateus 16:18 e 19; 
Mateus 18:17-20. 

Mt 16:18 e 19 — Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; 19 E eu te darei 
as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo 
o que desligares na terra será desligado nos céus. 

Mt 18:17-20 — E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a 
igreja, considera-o como um gentio e publicano. 18 Em verdade vos digo que tudo o 
que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desli-
gado no céu. 19 Também vos digo que, se dois de vós concordarem na terra acerca 
de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. 20 
Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio 
deles. 

___________________________________________________________________ 
“Há muito pouco respeito para com a opinião dos membros 

da mesma igreja. É a falta de consideração pelas opiniões da igreja 
que causa tantos problemas entre os irmãos. Os olhos da igreja 
podem ser capazes de perceber em cada membro que participa 
dela aquilo que os errantes não conseguem ver. Algumas pessoas 
podem ser tão cegas quanto a que errou, mas a maioria da igreja 
compõe um poder que deve controlar os membros individuais.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 107. 

Que autoridade a igreja tem? João 20:21-23. 
Jo 20:21-23 — Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai 
me enviou, também eu vos envio a vós. 22 E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e 
disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. 23 Àqueles a quem perdoardes os pecados lhes 
são perdoados; e àqueles a quem os retiverdes lhes são retidos. 

___________________________________________________________________ 
“‘Àqueles a quem perdoardes os pecados’, disse Cristo, ‘lhes são 

perdoados; [...] e àqueles a quem os retiverdes lhes são retidos’. Aqui 
Cristo não dá a qualquer pessoa a liberdade de julgar os outros. Ele 
proibiu isso no Sermão da Montanha. Essa liberdade é prerroga-
tiva única de Deus. No entanto, sobre a igreja em sua função or-
ganizada Ele impõe uma responsabilidade para com os membros 
individuais. A igreja tem o dever de advertir, aconselhar e, se pos-
sível, restaurar os que caem em pecado. ‘Repreendas, exortes’, diz 

D 

C 



21 Tesouros da verdade (parte 4) — Vivendo a vida cristã 

o Senhor, ‘com toda a longanimidade e doutrina’ (2 Timóteo 4:2). 
Lide fielmente com a transgressão. Alerte toda alma em perigo. 
Não deixe ninguém se autoenganar. Chame o pecado pelo seu 
verdadeiro nome. Exponha o que Deus disse a respeito de mentir, 
quebrar o sábado, roubar, praticar idolatria e todos os outros ma-
les. ‘Os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus’ (Gála-
tas 5:21). Caso persistam no pecado, o juízo da Palavra de Deus 
que você declara é pronunciado contra eles no Céu. Ao escolhe-
rem pecar, rejeitam a Cristo. Por isso a igreja deve deixar claro que 
não apoia suas ações, senão ela mesma desonra seu Senhor. Ela 
deve definir o pecado do mesmo modo que Deus o define. Deve 
lidar com ele como Deus ordena, e assim o Céu confirmará sua 
ação. Aquele que despreza a autoridade da igreja também des-
preza a autoridade do próprio Cristo.” — O Desejado de Todas as 
Nações, pp. 805 e 806. 

12 de outubro Ano bíblico: Mateus 24-26 

5. A NAÇÃO DE ISRAEL 
De que modo esta igreja é a verdadeira nação de Israel? Mateus 
21:43; 1 Pedro 2:9 e 5. 

Mt 21:43 — Portanto, eu vos digo que o reino de Deus vos será tirado, e será dado a 
uma nação que dê os seus frutos. 

1Pe 2:9 e 5 — Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para 
a sua maravilhosa luz; [...] 5 Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa 
espiritual e sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus 
por Jesus Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Os fariseus se declaravam filhos de Abraão. Jesus lhes disse 
que essa afirmação só seria válida se praticassem as obras de 
Abraão. Os verdadeiros filhos de Abraão viveriam uma vida de 
obediência a Deus, assim como o patriarca viveu. Não tentariam 
assassinar Aquele que falava a verdade que havia recebido de 
Deus. Ao conspirar contra Cristo, os rabinos não estavam prati-
cando as obras de Abraão. Uma mera descendência sanguínea de 
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Abraão não valia nada. Sem uma conexão espiritual com o patri-
arca, a qual se manifestaria em revelar o mesmo espírito e prati-
car as mesmas obras, na verdade não eram seus filhos. 

 “Esse princípio tem o mesmo peso sobre um assunto que há 
muito tempo tem agitado o mundo cristão — o problema da su-
cessão apostólica. Nem o nome nem a descendência sanguínea de 
Abraão serviam para validá-la, mas a semelhança de caráter com 
ele. Assim, a sucessão apostólica não se baseia na transmissão da 
autoridade eclesiástica, mas sobre a relação espiritual. Uma vida 
que os ideais apostólicos inspiram e a crença e o ensino na ver-
dade que ensinavam é que compõem a verdadeira prova da suces-
são apostólica. Isso é o que faz das pessoas as sucessoras dos pri-
meiros mestres do evangelho.” — O Desejado de Todas as Nações, 
pp. 466 e 467. 

Como podemos participar dessa nação? Mateus 7:24-27; Atos 
2:37-41 e 47; Gálatas 3:26-29. 

Mt 7:24-27 — Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha; 25 E 
desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e 
não caiu, porque estava edificada sobre a rocha. 26 E aquele que ouve estas minhas 
palavras, e não as cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato, que edificou a sua 
casa sobre a areia; 27 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e com-
bateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua queda. 

At 2:37-41 e 47 — E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e pergun-
taram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, homens irmãos? 38 E disse-lhes 
Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para 
perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo; 39 Porque a promessa vos 
diz respeito a vós, a vossos filhos, e a todos os que estão longe, a tantos quantos Deus 
nosso Senhor chamar. 40 E com muitas outras palavras isto testificava, e os exortava, 
dizendo: Salvai-vos desta geração perversa. 41 De sorte que foram batizados os que 
de bom grado receberam a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil 
almas, [...] 47 Louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias 
acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar. 

Gl 3:26-29 — Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus. 27 Porque 
todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 28 Nisto não há 
judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus. 29 E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, 
e herdeiros conforme a promessa. 

“Unir-se à igreja é uma coisa, mas conectar-se a Cristo é outra 
bem diferente. Nem todos os nomes registrados no livro da igreja 
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também constam do livro da vida do Cordeiro. Muitos, embora 
crentes sinceros na aparência, não mantêm uma ligação viva 
com Cristo. Inscreveram o próprio nome no rol de membros, mas 
a obra interior da graça não atua no coração. Como resultado, não 
são felizes, e acham difícil servir a Deus.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, p. 278. 

13 de outubro Ano bíblico: Mateus 27 e 28 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que foi preciso mudar o sacerdócio? 

2. Qual é o único fundamento em que podemos confiar? 

3. Como o conhecimento de toda a verdade nos leva à igreja 
do Deus vivo? 

4. Como a igreja é responsável por seus membros? 

5. O que abrange a verdadeira nação de Israel hoje? 

14 de outubro Ano bíblico: Marcos 1-3 
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Sábado 21 de outubro de 2023 

A organização do sacerdócio 
de Melquisedeque 

“Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifes-
tado o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando Ele Se 
manifestar, seremos semelhantes a Ele; porque assim como é O 
veremos” (1 João 3:2). 

 “A organização em si não causa o mal, mas sim o fato de en-
carar a organização como se fosse tudo e ver a piedade vital como 
de pouca importância.” — Fundamentos da educação cristã, p. 253. 

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 188-200 (capítulo 19: “Judeus e gentios”). 

15 de outubro Ano bíblico: Marcos 4-6 

1. OS PRINCIPAIS DONS NA IGREJA 
Como devemos tratar uns aos outros, independentemente dos 
dons que tenhamos? Cite alguns dons que aparecem primeiro. 
Romanos 12:10; 1 Coríntios 12:28-30 e 11. 

Rm 12:10 — Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, prefe-
rindo-vos em honra uns aos outros. 

1Co 12:28-30 e 11 — E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em se-
gundo lugar profetas, em terceiro doutores, depois milagres, depois dons de curar, 
socorros, governos, variedades de línguas. 29 Porventura são todos apóstolos? são to-
dos profetas? são todos doutores? são todos operadores de milagres? 30 Têm todos o 
dom de curar? falam todos diversas línguas? interpretam todos? [...] 11 Mas um só e 
o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um 
como quer. 

___________________________________________________________________ 
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Explique alguns deveres dos ministros, e por que a obra deles 
não se limita a uma só igreja. João 21:15-17; 2 Coríntios 11:28; 
Tito 1:5; 1 Coríntios 4:17. 

Jo 21:15-17 — E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho 
de Jonas, amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te 
amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. 16 Tornou a dizer-lhe segunda vez: 
Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-
lhe: Apascenta as minhas ovelhas. 17 Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, 
amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira vez: Amas-me? E disse-lhe: 
Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas 
ovelhas. 

2Co 11:28 — Além das coisas exteriores, me oprime cada dia o cuidado de todas as 
igrejas. 

Tt 1:5 — Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as 
coisas que ainda restam, e de cidade em cidade estabelecesses presbíteros, como já te 
mandei. 

1Co 4:17 — Por esta causa vos mandei Timóteo, que é meu filho amado, e fiel no 
Senhor, o qual vos lembrará os meus caminhos em Cristo, como por toda a parte 
ensino em cada igreja. 

___________________________________________________________________ 
“Os pastores mais velhos devem ser muito cuidadosos para 

não darem aos jovens, por preceito ou exemplo, a ideia de que o 
trabalho dos obreiros no campo consiste apenas em pregar. A 
educação que mais falta aos jovens pastores é a que os capacitará 
a trabalhar nos vários departamentos da causa para aliviar os que 
estão esgotados pelo excesso de trabalho. Há também leigos capa-
citados na igreja que podem atuar, e que devem assumir a lide-
rança sobre alguma parte da obra. Sintam eles que não deve haver 
gente ociosa na vinha do Senhor.” — The Review and Herald, 24 de 
julho de 1883. 

Quem escolhe os obreiros, e no que eles se tornam após serem 
escolhidos? 2 Coríntios 8:16-19 e 23. 

2Co 8:16-19 e 23 — Mas, graças a Deus, que pôs a mesma solicitude por vós no 
coração de Tito; 17 Pois aceitou a exortação, e muito diligente partiu voluntaria-
mente para vós. 18 E com ele enviamos aquele irmão cujo louvor no evangelho está 
espalhado em todas as igrejas. 19 E não só isto, mas foi também escolhido pelas igre-
jas para companheiro da nossa viagem, nesta graça que por nós é ministrada para 
glória do mesmo Senhor, e prontidão do vosso ânimo; [...] 23 Quanto a Tito, é meu 
companheiro, e cooperador para convosco; quanto a nossos irmãos, são embaixado-
res das igrejas e glória de Cristo. 
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“Homens cuja vida não é santa, e que são desqualificados 
para ensinar a verdade presente, entram no campo sem o reco-
nhecimento da igreja ou dos irmãos em geral, e o resultado disso 
é confusão e desunião.” — Primeiros escritos, p. 97. 

16 de outubro Ano bíblico: Marcos 7-9 

2. ORDENAÇÃO 
Qual é o papel dos anciãos, e como devemos tratá-los? Atos 
20:28; 1 Pedro 5:1-5; Tiago 5:14; Hebreus 13:17 e 18. 

At 20:28 — Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos 
constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu pró-
prio sangue. 

1Pe 5:1-5 — Aos presbíteros, que estão entre vós, admoesto eu, que sou também 
presbítero com eles, e testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória que 
se há de revelar: 2 Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, tendo cuidado 
dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo 
pronto; 3 Nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exem-
plo ao rebanho. 4 E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível 
coroa da glória. 5 Semelhantemente vós jovens, sede sujeitos aos anciãos; e sede todos 
sujeitos uns aos outros, e revesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, 
mas dá graça aos humildes. 

Tg 5:14 — Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem 
sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor. 

Hb 13:17 e 18 — Obedecei a vossos pastores, e sujeitai-vos a eles; porque velam por 
vossas almas, como aqueles que hão de dar conta delas; para que o façam com alegria 
e não gemendo, porque isso não vos seria útil. 18 Orai por nós, porque confiamos 
que temos boa consciência, como aqueles que em tudo querem portar-se honesta-
mente. 

___________________________________________________________________ 
Descreva o processo de ordenação, e explique quando é 
apropriado. Atos 6:1-3 e 6; Atos 14:23; 1 Timóteo 4:14; Tito 1:7-
9. 

At 6:1-3 e 6 — Ora, naqueles dias, crescendo o número dos discípulos, houve uma 
murmuração dos gregos contra os hebreus, porque as suas viúvas eram desprezadas 
no ministério cotidiano. 2 E os doze, convocando a multidão dos discípulos, disse-
ram: Não é razoável que nós deixemos a palavra de Deus e sirvamos às mesas. 3 
Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete homens de boa reputação, cheios do Espírito 
Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante negócio. [...] 6 E 
os apresentaram ante os apóstolos, e estes, orando, lhes impuseram as mãos. 
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At 14:23 — E, havendo-lhes, por comum consentimento, eleito anciãos em cada 
igreja, orando com jejuns, os encomendaram ao Senhor em quem haviam crido. 

1Tm 4:14 — Não desprezes o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecia, com 
a imposição das mãos do presbitério. 

Tt 1:7-9 — Porque convém que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro da casa 
de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem 
cobiçoso de torpe ganância; 8 Mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moderado, 
justo, santo, temperante; 9 Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, 
para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina, como para con-
vencer os contradizentes. 

___________________________________________________________________ 
“Quando um homem deve receber responsabilidades, a ques-

tão não é se ele é eloquente ou rico, mas se é honesto, fiel e dedi-
cado. Por isso, seja lá quais forem suas realizações, ele é total-
mente incapaz para qualquer posição de confiança sem essas 
qualidades.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 413. 

“Vi que você pensava que este ou aquele haviam sido chama-
dos para trabalhar no campo, quando você não sabe nada sobre o 
assunto. Você não pode ler o coração. Se tivesse bebido profunda-
mente da verdade da mensagem do terceiro anjo, você não se sen-
tiria tão livre para dizer quem foi ou não foi chamado por Deus. O 
fato de alguém orar bem e ter uma boa fala não é prova de que 
Deus o chamou. Cada um tem uma influência, e essa influência 
deve falar por Deus. Todavia, a questão de saber se este ou aquele 
deve dedicar seu tempo ao trabalho pelas almas é da mais pro-
funda importância, e ninguém, a não ser Deus, pode decidir quem 
se envolverá na solene obra. Havia homens bons nos dias dos 
apóstolos, pessoas que podiam orar com poder e falar de modo 
claro e objetivo. Entretanto, os apóstolos, que tinham autoridade 
sobre espíritos maus e até podiam curar os doentes, não se atre-
veram a confiar na própria sabedoria para dedicar alguém à so-
lene obra de ser um porta-voz de Deus. Pelo contrário, aguarda-
vam sinais inconfundíveis da manifestação do Espírito Santo. Vi 
que Deus havia encarregado Seus ministros escolhidos de decidir 
quem era apto para a solene obra. Por isso, em união com a igreja 
e com os claros sinais do Espírito Santo, eles deviam decidir quem 
estava apto ou não para essa incumbência. Vi que se alguns indi-
víduos aqui e ali ficassem encarregados de decidir quem é capaz 
para essa grande obra, o resultado disso seria a confusão e a dis-
tração em todos os lugares.” — Ibidem, vol. 1, pp. 208 e 209. 
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“Os mesmos princípios de piedade e justiça que deviam guiar 
os líderes do povo de Deus no tempo de Moisés e de Davi também 
deviam orientar os que receberam a incumbência de liderar a re-
cém-organizada igreja de Deus na dispensação evangélica. Na 
obra de organizar todas as igrejas e ordenar homens idôneos para 
atuarem como oficiais, os apóstolos se apegaram aos altos pa-
drões de liderança descritos nas Escrituras do Antigo Testa-
mento.” — Atos dos apóstolos, p. 95. 

17 de outubro Ano bíblico: Marcos 10-12 

3. O PECADO ABERTO 
Como devemos lidar com o pecado na igreja? Mateus 18:15-20; 
Tiago 5:19 e 20. Após uma pessoa ser afastada da membresia 
da igreja, qual é o único caminho para o retorno? Atos 2:38. 

Mt 18:15-20 — Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai, e repreende-o entre ti e ele só; 
se te ouvir, ganhaste a teu irmão; 16 Mas, se não te ouvir, leva ainda contigo um ou 
dois, para que pela boca de duas ou três testemunhas toda a palavra seja confirmada. 
17 E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a igreja, considera-
o como um gentio e publicano. 18 Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na 
terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. 19 
Também vos digo que, se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa 
que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. 20 Porque, onde 
estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles. 

Tg 5:19 e 20 — Irmãos, se algum dentre vós se tem desviado da verdade, e alguém 
o converter, 20 Saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pe-
cador, salvará da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de pecados. 

At 2:38 — E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo. 

___________________________________________________________________ 
“Você justificou o ato de ter falado mal de um irmão, irmã ou 

do próximo a outros antes de ir até a pessoa e dar os passos que 
Deus absolutamente ordenou. Você diz: ‘Mas por quê? Não falei 
com ninguém até que fiquei tão sobrecarregada que não pude me 
conter’. O que sobrecarregou tanto você? Não foi, por acaso, uma 
clara negligência do dever, de um ‘assim diz o Senhor’? Você está 
sob a culpa do pecado porque não se dirigiu ao ofensor, a sós, para 
apontar-lhe a própria falta. Se você não fez isso, se desobedeceu a 
Deus, como poderia ter sido de outra forma, pois o coração estava 
endurecido enquanto pisoteava a ordem de Deus e odiava ao 
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irmão ou ao semelhante? E que forma você criou para acalmar a 
consciência? Deus a reprova pelo pecado de omissão quando 
deixa de revelar a um irmão a culpa dele, e você se justifica e se 
conforta por um pecado de responsabilidade, espalhando as fal-
tas de seus irmãos a terceiros! Você acha que essa é a maneira 
certa de encontrar alívio — cometendo mais pecado?” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 2, p. 53. 

 “Somente quando você estiver disposto a renunciar ao pró-
prio orgulho, e até mesmo a dar a própria vida para salvar um ir-
mão errante, é que terá removido a trave do próprio olho e estará 
preparado para ajudar o irmão. Só então você poderá se aproxi-
mar dele e tocar seu coração. Ninguém nunca foi resgatado de 
uma posição errada através de crítica e reprovação. Pelo contrá-
rio, essa atitude tem empurrado muitas pessoas para longe de 
Cristo, levando-as a endurecer o coração contra a luz. Um espírito 
terno, um comportamento gentil e cativante, pode salvar os que 
erram e encobrir uma multidão de pecados. Quando você revelar 
Cristo no próprio caráter, então terá um poder transformador so-
bre todos com quem entrar em contato.” — O maior discurso de 
Cristo, pp. 128 e 129. 

Devemos seguir a regra de Mateus 18 em todos os casos de 
pecado? Explique. 1 Timóteo 5:20. 

1Tm 5:20 — Aos que pecarem, repreende-os na presença de todos, para que tam-
bém os outros tenham temor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“[O] marido [de certa irmã] parecia não se sentir reconciliado 
comigo pelo fato de eu ter exposto os erros dela perante a igreja, e 
declarou que, se a irmã White tivesse seguido as instruções de 
nosso Senhor em Mateus 18:15-17 ao lidar com a esposa, ele não 
teria se sentido magoado. [...] 

“Meu marido então declarou que ele deveria entender que es-
sas palavras de nosso Senhor se aplicavam a casos de erros pesso-
ais, e não abrangiam o caso dessa irmã. Ela não havia ofendido a 
irmã White. Todavia, o que foi reprovado perante todos eram fal-
tas públicas que ameaçavam a prosperidade da igreja e da causa.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 15. 
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18 de outubro Ano bíblico: Marcos 13 e 14 

4. ESTABELECENDO DOUTRINAS 
Todo membro da igreja tem poder de decidir questões 
doutrinárias? Atos 15:3-6. 

At 15:3-6 — E eles, sendo acompanhados pela igreja, passavam pela Fenícia e por 
Samaria, contando a conversão dos gentios; e davam grande alegria a todos os ir-
mãos. 4 E, quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos pela igreja e pelos após-
tolos e anciãos, e lhes anunciaram quão grandes coisas Deus tinha feito com eles. 5 
Alguns, porém, da seita dos fariseus, que tinham crido, se levantaram, dizendo que 
era mister circuncidá-los e mandar-lhes que guardassem a lei de Moisés. 6 Congre-
garam-se, pois, os apóstolos e os anciãos para considerar este assunto. 

___________________________________________________________________ 
“Não se exigiu do corpo inteiro de cristãos que votasse o as-

sunto. Os apóstolos e anciãos — homens de influência e juízo — 
prepararam e publicaram o decreto, o qual foi então aceito pelas 
igrejas cristãs de modo geral.” — Paulo, o apóstolo da fé e da cora-
gem, p. 70. 

“Cada membro tem voz na escolha dos oficiais da igreja. Por 
sua vez, a igreja escolhe os oficiais das Associações. Os delegados 
que as Associações elegem vão escolher os oficiais das Uniões, e 
os delegados eleitos pelas Uniões escolhem os oficiais da Confe-
rência Geral. De acordo com esse arranjo, cada Associação, cada 
unidade, cada igreja e cada indivíduo, seja diretamente seja por 
meio de representantes, tem voz na eleição daqueles que assu-
mem as principais responsabilidades na Conferência Geral.” —  
Testemunhos para a igreja, vol. 8, pp. 236 e 237. 

Uma vez que se toma uma decisão oficial, como devemos 
encará-la, e que efeito isso tem em todo o corpo? Atos 15:22-
30; Atos 16:4 e 5. 

At 15:22-30 — Então pareceu bem aos apóstolos e aos anciãos, com toda a igreja, 
eleger homens dentre eles e enviá-los com Paulo e Barnabé a Antioquia, a saber: Ju-
das, chamado Barsabás, e Silas, homens distintos entre os irmãos. 23 E por intermé-
dio deles escreveram o seguinte: Os apóstolos, e os anciãos e os irmãos, aos irmãos 
dentre os gentios que estão em Antioquia, e Síria e Cilícia, saúde. 24 Porquanto ou-
vimos que alguns que saíram dentre nós vos perturbaram com palavras, e transtor-
naram as vossas almas, dizendo que deveis circuncidar-vos e guardar a lei, não lhes 
tendo nós dado mandamento, 25 Pareceu-nos bem, reunidos concordemente, eleger 
alguns homens e enviá-los com os nossos amados Barnabé e Paulo, 26 Homens que 
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já expuseram as suas vidas pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 27 Enviamos, 
portanto, Judas e Silas, os quais por palavra vos anunciarão também as mesmas coi-
sas. 28 Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos impor mais en-
cargo algum, senão estas coisas necessárias: 29 Que vos abstenhais das coisas sacrifi-
cadas aos ídolos, e do sangue, e da carne sufocada, e da fornicação, das quais coisas 
bem fazeis se vos guardardes. Bem vos vá. 30 Tendo eles então se despedido, partiram 
para Antioquia e, ajuntando a multidão, entregaram a carta. 

At 16:4 e 5 — E, quando iam passando pelas cidades, lhes entregavam, para serem 
observados, os decretos que haviam sido estabelecidos pelos apóstolos e anciãos em 
Jerusalém. 5 De sorte que as igrejas eram confirmadas na fé, e cada dia cresciam em 
número. 

___________________________________________________________________ 
E se membros individuais ou obreiros se recusarem a aceitar tais 
decisões? Mateus 15:14; Apocalipse 2:1 e 2; Romanos 16:17. 

Mt 15:14 — Deixai-os; são cegos condutores de cegos. Ora, se um cego guiar outro 
cego, ambos cairão na cova. 

Ap 2:1 e 2 — Escreve ao anjo da igreja de Éfeso: Isto diz aquele que tem na sua destra 
as sete estrelas, que anda no meio dos sete castiçais de ouro: 2 Conheço as tuas obras, 
e o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à prova 
os que dizem ser apóstolos, e o não são, e tu os achaste mentirosos. 

Rm 16:17 — E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e escânda-
los contra a doutrina que aprendestes; desviai-vos deles. 

___________________________________________________________________ 
“Existem mil tentações disfarçadas preparadas para aqueles 

que têm a luz da verdade. Nesse caso, a única segurança para 
qualquer um de nós é não receber nenhuma nova doutrina, ne-
nhuma nova interpretação das Escrituras sem primeiro encami-
nhá-la a irmãos experientes. Apresente a questão diante deles 
num espírito humilde e dócil, com oração fervorosa. Sendo assim, 
se não virem luz nisso, então ceda ao parecer deles, pois ‘na mul-
tidão de conselheiros há sabedoria’.” — Ibidem, vol. 5, p. 293. 

“Deus está conduzindo um povo, e não poucas pessoas sepa-
radas, umas aqui e outras ali, uma crendo de um jeito, outras de 
outro. Os anjos divinos estão cumprindo a obra que Deus os en-
carregou de realizar. O terceiro anjo está conduzindo e purifi-
cando um povo, e eles devem prosseguir unidos a esse anjo. Al-
guns correm à frente dos anjos que estão guiando este povo, mas 
precisam voltar atrás a cada passo e seguir humildemente dentro 
da velocidade com que os anjos conduzem. Vi que os anjos de 
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Deus não guiariam o povo do Senhor mais depressa do que pode-
riam receber e agir de acordo com as importantes verdades que 
lhes são comunicadas. Porém, algumas pessoas inquietas não fa-
zem mais do que a metade do trabalho que lhes cabe. Enquanto o 
anjo as guia, elas ficam ansiosas por algo novo e avançam sem ori-
entação divina, provocando assim confusão e discórdia entre os 
membros da comunidade.” — Ibidem, vol. 1, p. 207. 

19 de outubro Ano bíblico: Marcos 15 e 16 

5. O CUIDADO DE DEUS 
Como Deus vê Sua igreja? Deuteronômio 32:9 e 10; Zacarias 2:8. 

Dt 32:9 e 10 — Porque a porção do Senhor é o seu povo; Jacó é a parte da sua he-
rança. 10 Achou-o numa terra deserta, e num ermo solitário cheio de uivos; cercou-
o, instruiu-o, e guardou-o como a menina do seu olho. 

Zc 2:8 — Porque assim diz o Senhor dos Exércitos: Depois da glória ele me enviou 
às nações que vos despojaram; porque aquele que tocar em vós toca na menina do 
seu olho. 

___________________________________________________________________ 
“Quando o Senhor escolheu a nação judaica e lhes deu a or-

dem de não se unirem a outro povo, foi visando a que não se cor-
rompessem, pois sua missão era comunicar ao mundo a luz que 
recebiam de Deus. Será que o Senhor Se recusou a deixar Sua luz 
brilhar sobre outras nações? É claro que não, mas aquelas nações 
idólatras ergueram barreiras e plantaram obstáculos, afastando-
se continuamente da luz. Sendo assim, estavam mergulhando 
mais fundo nas trevas morais, tornando-se cada vez mais cegas. 
Uma nação deve se tornar depositária da verdade sagrada, de 
modo que exista pelo menos um canal pelo qual os raios de luz 
possam brilhar sobre o mundo. Por isso, Deus confiou ao Seu 
povo hoje a mais sagrada verdade. Com isso, Ele quer dizer que 
eles terão luz para dissipar as trevas que os cercam.” — The Ellen 
G. White 1888 Materials, p. 1012. 

“Se nos colocarmos ao lado de Deus, de Cristo e dos seres ce-
lestiais, o amplo escudo da Onipotência nos cobrirá. O poderoso 
Deus de Israel é nosso ajudador, e por isso não precisamos temer. 
Aqueles que tocam o povo de Deus, tocam a menina do Seu olho.” 
— Ibidem, p. 903. 
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Que tipo de igreja estará pronta para receber Jesus? Tito 2:11-
14; 1 João 3:2 e 3. 

Tt 2:11-14 — Porque a graça salvadora de Deus se há manifestado a todos os ho-
mens, 12 Ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mun-
danas, vivamos neste presente século sóbria, e justa, e piamente, 13 Aguardando a 
bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Sal-
vador Jesus Cristo; 14 O qual se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda a 
iniquidade, e purificar para si um povo seu especial, zeloso de boas obras. 

1Jo 3:2 e 3 — Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que 
havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a 
ele; porque assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança puri-
fica-se a si mesmo, como também ele é puro. 

___________________________________________________________________ 
“Por meio de Sua perfeita obediência, [Cristo] tornou possível 

a todo ser humano obedecer aos mandamentos de Deus. Quando 
nos submetemos a Jesus, nosso coração se une ao dEle, nossa von-
tade e nossa mente se tornam uma com a Sua, nossos pensamen-
tos são levados cativos a Ele; vivemos a vida dEle. Isso é o que sig-
nifica estar vestido com os trajes de Sua justiça.” — Parábolas de 
Jesus, p. 312. 

20 de outubro Ano bíblico: Lucas 1 e 2 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Quem concede os dons à igreja e quem determina como 
eles são usados? 
2. Cite alguns princípios-chave, que nunca devem ser esque-
cidos, os quais se relacionam com a ordenação de obreiros. 
3. Explique a diferença que existe no tratamento de pecados 
pessoais e públicos. 
4. Quem deve resolver questões doutrinárias, e como deve-
mos considerar tais decisões? 
5. Como o cuidado de Deus por Seu povo na Terra é descrito, 
e que caráter esse povo deve ter quando Jesus voltar? 

21 de outubro Ano bíblico: Lucas 3-5 
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Sábado 28 de outubro de 2023 

Batizado em Cristo 
“De sorte que fomos sepultados com Ele pelo batismo na morte 
para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela 
glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida” 
(Romanos 6:4). 

“As ordenanças do batismo e da ceia do Senhor são dois pila-
res monumentais, um fora e o outro dentro da igreja. Por isso, 
Cristo inscreveu o nome do verdadeiro Deus sobre cada uma des-
sas ordenanças.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 91. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 91-99 (capítulo 8: “O batismo”). 

22 de outubro Ano bíblico: Lucas 6-8 

1. O CAMINHO RUMO À PERFEIÇÃO 
O que acompanha a pregação do evangelho? Marcos 16:15 e 
16. 

Mc 16:15 e 16 — E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda 
criatura. 16 Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Cristo veio para receber o batismo, não acompanhado pela 
confissão de pecados para o arrependimento, pois Ele não tinha a 
mancha do pecado. Ele mostrou o caminho para o pecador por 
Seu próprio exemplo, dando os passos que são exigidos do er-
rante. Indicou claramente o caminho da salvação para o pecador 
que se arrepende e crê.” — The Youth’s Instructor, 1º de janeiro de 
1874. 
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“[O fato de ter testemunhado a decapitação de um homem 
por ter sido rebatizado] levou [Menno Simons]1 a estudar o as-
sunto do batismo infantil na Bíblia. Ele não pôde encontrar evi-
dência alguma para isso nas Escrituras, mas, por outro lado, viu 
que o arrependimento e a fé são requisitos fundamentais em to-
dos os lugares para receber o batismo.” — O grande conflito, pp. 
238 e 239. 

Em que lugar o batismo se encaixa no caminho para a 
perfeição, e o que é necessário ao longo de toda essa jornada? 
Mateus 5:48; Hebreus 6:1 e 2; 2 Coríntios 13:5; Romanos 6:1-3. 

Mt 5:48 — Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus. 

Hb 6:1 e 2 — Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos 
até à perfeição, não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras 
mortas e de fé em Deus, 2 E da doutrina dos batismos, e da imposição das mãos, e 
da ressurreição dos mortos, e do juízo eterno. 

2Co 13:5 — Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós 
mesmos. Ou não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é 
que já estais reprovados. 

Rm 6:1-3 — Que diremos pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça 
abunde? 2 De modo nenhum. Nós, que estamos mortos para o pecado, como vivere-
mos ainda nele? 3 Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus Cristo 
fomos batizados na sua morte? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Cristo fez do batismo o sinal de entrada para o reino espiri-
tual. Ele o tornou um pré-requisito fundamental para todos os 
que desejam ser reconhecidos como sob a autoridade do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 
91. 

 
 
 

1 Nota do Tradutor: Menno Simons (1496-1561) foi um líder religioso holandês e figura central do 
Movimento Anabatista, que teve origem durante a Reforma Protestante. Ele nasceu na cidade de Wit-
marsum, na Frísia, Países Baixos, e foi ordenado como sacerdote católico romano em 1524. No entanto, 
após uma jornada de estudos e reflexão, Menno Simons abandonou a Igreja Católica em 1536 e se tor-
nou um líder anabatista. Ele pregava uma abordagem pacifista da fé cristã e enfatizava a necessidade de 
uma vida de obediência e separação do mundo. Seu trabalho contribuiu para o desenvolvimento do que 
hoje é conhecido no Brasil como a igreja dos Irmãos Menonitas e, nos EUA, o Movimento Amish. 
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23 de outubro Ano bíblico: Lucas 9-11 

2. CONHECIMENTO 
Como começa o processo de crucificação do eu? Romanos 7:4-
12; Salmos 19:7; Tiago 1:22-25. 

Rm 7:4-12 — Assim, meus irmãos, também vós estais mortos para a lei pelo corpo 
de Cristo, para que sejais de outro, daquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim 
de que demos fruto para Deus. 5 Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos 
pecados, que são pela lei, operavam em nossos membros para darem fruto para a 
morte. 6 Mas agora temos sido libertados da lei, tendo morrido para aquilo em que 
estávamos retidos; para que sirvamos em novidade de espírito, e não na velhice da 
letra. 7 Que diremos pois? É a lei pecado? De modo nenhum. Mas eu não conheci o 
pecado senão pela lei; porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei não dissesse: 
Não cobiçarás. 8 Mas o pecado, tomando ocasião pelo mandamento, operou em 
mim toda a concupiscência; porquanto sem a lei estava morto o pecado. 9 E eu, nal-
gum tempo, vivia sem lei, mas, vindo o mandamento, reviveu o pecado, e eu morri. 
10 E o mandamento que era para vida, achei eu que me era para morte. 11 Porque 
o pecado, tomando ocasião pelo mandamento, me enganou, e por ele me matou. 12 
E assim a lei é santa, e o mandamento santo, justo e bom. 

Sl 19:7 — A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é 
fiel, e dá sabedoria aos símplices. 

Tg 1:22-25 — E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, enganando-
vos a vós mesmos. 23 Porque, se alguém é ouvinte da palavra, e não cumpridor, é 
semelhante ao homem que contempla ao espelho o seu rosto natural; 24 Porque se 
contempla a si mesmo, e vai-se, e logo se esquece de como era. 25 Aquele, porém, que 
atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte es-
quecidiço, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Nosso amor por Cristo será proporcional à profundidade de 
nossa convicção do pecado, pois pela Lei vem o conhecimento do 
pecado. Todavia, ao contemplarmos a nós mesmos, desviemos o 
olhar para Jesus, que Se entregou por nós a fim de nos redimir de 
toda iniquidade. Pela fé, apeguemo-nos aos méritos de Cristo, e o 
sangue que purifica a alma será aplicado. [...] O evangelho de 
Cristo não dá aos homens licença para quebrar a Lei, pois foi por 
meio da transgressão que as portas da miséria se abriram sobre 
nosso mundo.” — Fé e obras, p. 96. 
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Por que é necessário entender a Lei em toda a sua amplitude, e 
o que devemos compreender sobre ela? João 1:12 e 13; João 
3:3-5; Romanos 7:13; Romanos 6:16. 

Jo 1:12 e 13 — Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus, aos que creem no seu nome; 13 Os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. 

Jo 3:3-5 — Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele 
que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. 4 Disse-lhe Nicodemos: Como 
pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, tornar a entrar no ventre 
de sua mãe, e nascer? 5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele 
que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 

Rm 7:13 — Logo tornou-se-me o bom em morte? De modo nenhum; mas o pecado, 
para que se mostrasse pecado, operou em mim a morte pelo bem; a fim de que pelo 
mandamento o pecado se fizesse excessivamente maligno. 

Rm 6:16 — Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obe-
decer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obe-
diência para a justiça? 

___________________________________________________________________ 
“O batismo é a mais solene renúncia do mundo. Aqueles que 

são batizados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, decla-
ram publicamente, bem no início da vida cristã, que abandona-
ram o serviço de Satanás e se tornaram membros da família real, 
filhos do celeste Rei. Obedeceram à ordem: ‘Saí do meio deles, e 
apartai-vos [...] e não toqueis nada imundo’. Por isso, esta promessa 
se cumpriu neles: ‘E Eu serei para vós Pai, e vós sereis para Mim fi-
lhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso’ (2 Coríntios 6:17). — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 6, p. 91. 

Qual é a eficiência da simples concordância mental com a Lei, e 
como isso afeta a alma? Mateus 23:2 e 3; Mateus 5:20; Romanos 
7:24. 

Mt 23:2 e 3 — Dizendo: Na cadeira de Moisés estão assentados os escribas e fariseus. 
3 Todas as coisas, pois, que vos disserem que observeis, observai-as e fazei-as; mas 
não procedais em conformidade com as suas obras, porque dizem e não fazem. 

Mt 5:20 — Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fari-
seus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus. 

Rm 7:24 — Miserável homem que eu sou! quem me livrará do corpo desta morte? 

___________________________________________________________________ 
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“O maior engano da mente humana nos dias de Cristo era 
acreditar que a simples concordância com a verdade constitui 
justiça. A experiência humana como um todo tem demonstrado 
que o conhecimento teórico da verdade é insuficiente para a sal-
vação da alma. A teoria não produz frutos de justiça. Um zelo ex-
cessivo pelo que é chamado de verdade teológica muitas vezes 
acompanha um ódio pela verdade genuína revelada na vida.” — 
O Desejado de Todas as Nações, p. 309. 

“Devemos elevar a norma, e a pregação deve ser do caráter 
mais espiritual para que o povo consiga ver o motivo de sua fra-
queza e infelicidade. Muitos são infelizes porque são profanos. Pu-
reza de coração e inocência de espírito sempre recebem a bênção 
de Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 53. 

24 de outubro Ano bíblico: Lucas 12-14 

3. CRUCIFICANDO O VELHO HOMEM 
Existe outra forma de ser crucificado sem passar pela 
experiência do Calvário? Romanos 6:5-8; Gálatas 2:20; 
Colossenses 3:3. 

Rm 6:5-8 — Porque, se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua 
morte, também o seremos na da sua ressurreição; 6 Sabendo isto, que o nosso homem 
velho foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito, para que não 
sirvamos mais ao pecado. 7 Porque aquele que está morto está justificado do pecado. 
8 Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos. 

Gl 2:20 — Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de Deus, o qual me 
amou, e se entregou a si mesmo por mim. 

Cl 3:3 — Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

___________________________________________________________________ 
“Pelo fato de muitos pais nunca terem se convertido, eles 

trouxeram seus velhos hábitos de condescendência própria para 
dentro da igreja. Eles não estavam mortos para o próprio eu 
quando passaram pelo rito do batismo. Foram sepultados vivos, 
e por isso permaneceram cheios de murmuração, de espírito crí-
tico, odiando as mensagens que recebem por meio dos servos do 
Senhor, e tudo isso por causa da maldade do próprio coração. 
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Andam em inimizade com Deus, e seus filhos respiram a mesma 
atmosfera.” — Manuscript Releases, vol. 21, p. 35. 

“Há necessidade de um preparo mais completo por parte dos 
candidatos ao batismo. Eles precisam de uma instrução mais fiel 
do que aquela que geralmente recebem. Os princípios da vida 
cristã devem ser esclarecidos aos que acabaram de conhecer a 
verdade. Ninguém pode confiar na profissão de fé dessas pessoas 
como prova de que têm uma ligação salvadora com Cristo. Não 
devemos apenas dizer: ‘Eu creio’, mas praticar a verdade. É pela 
conformidade com a vontade de Deus em nossas palavras, nosso 
comportamento, nosso caráter, que demonstramos estar conec-
tados com Ele. Sempre que alguém renuncia ao pecado, que é a 
transgressão da Lei, sua vida se conformará com a Lei pela per-
feita obediência. Essa é a obra do Espírito Santo. Ao estudar cui-
dadosamente a luz que vem da Palavra, a voz da consciência e os 
esforços do Espírito produzem no coração amor genuíno por 
Cristo, que Se entregou em sacrifício total para redimir o ser todo 
— corpo, alma e espírito. Por isso, o amor se manifesta na obedi-
ência. A linha divisória será clara e distinta entre os que amam a 
Deus e guardam Seus mandamentos e os que não O amam e des-
prezam Seus preceitos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp. 91 
e 92. 

Já que a morte para o próprio eu é o começo da vida, com que 
frequência ela deve ocorrer? Além disso, como mantemos essa 
morte? João 12:24; 1 Coríntios 15:31; Colossenses 2:6. 

Jo 12:24 — Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na terra, 
não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto. 

1Co 15:31 — Eu protesto que cada dia morro, gloriando-me em vós, irmãos, por 
Cristo Jesus nosso Senhor. 

Cl 2:6 — Como, pois, recebestes o Senhor Jesus Cristo, assim também andai nele. 

___________________________________________________________________ 

“Por que é tão difícil levar uma vida humilde e altruísta? Por-
que aqueles que alegam ser cristãos não morreram para o mundo. 
É fácil viver depois que passamos pela morte.” — Ibidem, vol. 1, p. 
131. 

“Todos os que querem produzir fruto como obreiros ao lado 
de Cristo devem primeiro cair no solo e morrer. A vida deve ser 
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lançada no sulco da necessidade do mundo. O amor-próprio e o 
interesse-próprio devem desaparecer. Todavia, a lei do sacrifício 
próprio é a lei da autopreservação.” — Parábolas de Jesus, p. 86. 

25 de outubro Ano bíblico: Lucas 15-17 

4. O SIGNIFICADO DO BATISMO 
Como o ato de morrer para si mesmo e de se revestir de Cristo 
significa vitória? 2 Coríntios 5:21; João 14:30; Romanos 6:1 e 2; 
Romanos 13:14. 

2Co 5:21 — Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que nele 
fôssemos feitos justiça de Deus. 

Jo 14:30 — Já não falarei muito convosco, porque se aproxima o príncipe deste 
mundo, e nada tem em mim. 

Rm 6:1 e 2 — Que diremos pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça 
abunde? 2 De modo nenhum. Nós, que estamos mortos para o pecado, como vivere-
mos ainda nele? 

Rm 13:14 — Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não tenhais cuidado da carne 
em suas concupiscências. 

___________________________________________________________________ 

“Devemos nos revestir de Cristo; devemos ser semelhantes a 
Ele em cada palavra e ato. Assim, seremos participantes da natu-
reza divina.” — Sermons and Talks, vol. 2, p. 197. 

De que modo a imersão total (mergulho) simboliza a 
experiência do cristão? Romanos 6:4. 

Rm 6:4 — De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós 
também em novidade de vida. 

___________________________________________________________________ 

“Logo após nosso retorno da reunião campal, eu e várias pes-
soas nos dirigimos à igreja para fazer profissão de fé. Minha 
mente estava muito focada no assunto do batismo. Por mais nova 
que eu fosse, podia ver apenas uma única forma de batismo auto-
rizada pelas Escrituras, que era por imersão.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, p. 19. 
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Existe algo a mais no cristianismo além da morte para o próprio 
eu? Gálatas 3:27; 2 Coríntios 5:17. 

Gl 3:27 — Porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de 
Cristo. 

2Co 5:17 — Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez novo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“A semente plantada no solo produz frutos. [...] Por isso, refe-
rente à vida humana, doar é viver. A vida que permanecerá é a 
vida que se entrega livremente ao serviço a Deus e ao ser humano. 
Aqueles que por amor de Cristo sacrificam a própria vida neste 
mundo, permanecerão para a vida eterna.” — Parábolas de Jesus, 
pp. 86 e 87. 

“Todos os que recebem a mensagem do evangelho na alma 
ansiarão por proclamá-la. O amor celestial de Cristo encontrará 
uma forma de se expressar. Os que se revestiram de Cristo relata-
rão a própria experiência, traçando passo a passo estas orienta-
ções do Espírito Santo — sua fome e sede do conhecimento de 
Deus e de Jesus Cristo, a quem Ele enviou, os resultados do estudo 
das Escrituras, de suas orações, da agonia da alma, e das palavras 
de Cristo a eles: ‘Teus pecados estão perdoados’. Não é natural que 
alguém mantenha esses assuntos em segredo, e aqueles que estão 
cheios do amor de Cristo não farão isso. Quanto mais o Senhor 
lhes confia porções da sagrada verdade e os torna guardiões dela, 
maior será seu desejo de que outros recebam a mesma bênção. As-
sim, quanto mais compartilharem os ricos tesouros da graça de 
Deus, eles receberão mais e mais da graça de Cristo. Terão o cora-
ção de uma criancinha em sua simplicidade e obediência irres-
trita e incondicional. A alma ansiará por santidade, e receberão 
muito mais dos tesouros da verdade e da graça a fim de os com-
partilharem com o mundo.” — Ibidem, p. 125. 

“O conhecimento de Deus e de Jesus Cristo revelado no cará-
ter é a mais elevada educação. É a chave que abre os portais da ci-
dade celestial.” — Conselhos aos professores, pais e estudantes, p. 
37. 
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26 de outubro Ano bíblico: Lucas 18-20 

5. AVALIAÇÃO 
Como sabemos que a preparação para o batismo envolve mais 
do que conhecimento intelectual? Mateus 28:19 e 20; Mateus 
3:7 e 8; 1 Pedro 3:3 e 4. 

Mt 28:19 e 20 — Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 20 Ensinando-os a guardar todas as 
coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos. Amém. 

Mt 3:7 e 8 — E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu 
batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? 8 Pro-
duzi, pois, frutos dignos de arrependimento. 

1Pe 3:3 e 4 — O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de 
joias de ouro, na compostura dos vestidos; 4 Mas o homem encoberto no coração; no 
incorruptível traje de um espírito manso e quieto, que é precioso diante de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Aqueles que se tornam novas criaturas em Cristo Jesus pro-
duzem em sua vida os frutos do Espírito: ‘amor, gozo, paz, longa-
nimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança’ (Gála-
tas 5:22 e 23). Não agirão mais de acordo com os desejos pecami-
nosos do passado. Pela fé, seguirão as pisadas do Filho de Deus, 
refletirão o Seu caráter e se manterão puros, assim como Ele é 
puro. As coisas que antes odiavam, agora amam; e aquilo que 
amavam, agora odeiam. O orgulhoso e arrogante passa a ter um 
coração bondoso e humilde. O vaidoso e prepotente se torna dis-
creto e moderado. O bêbado abandona o álcool, e o depravado os 
vícios. As modas indecentes e os costumes enganosos do mundo 
são postos de lado. [...] 

“Não haverá prova de arrependimento verdadeiro a menos 
que haja mudança de vida. Somente depois de cumprir o que pro-
meteu, pagar o que devia, restituir o que roubou, confessar os 
seus pecados e amar a Deus e ao próximo, é que o pecador pode ter 
certeza de que passou da morte para a vida.” — Caminho a Cristo, 
pp. 58 e 59. 
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Por que o autoexame é parte integrante da vida dos redimidos? 
O que devemos fazer ao fim de cada autoanálise? 2 Coríntios 
13:5; 2 Coríntios 6:2. 

2Co 13:5 — Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós 
mesmos. Ou não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é 
que já estais reprovados. 

2Co 6:2 — (Porque diz: Ouvi-te em tempo aceitável e socorri-te no dia da salvação; 
Eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salvação). 

___________________________________________________________________ 
“Devemos comparar nosso caráter com o padrão infalível da 

Lei de Deus. Para fazer isso, devemos examinar as Escrituras, me-
dindo nossas conquistas pela Palavra de Deus. A graça de Cristo 
possibilita as mais elevadas realizações no caráter, pois toda alma 
que anda sob a influência modeladora do Espírito de Deus pode 
ser transformada na mente e no coração.” — Fundamentos da edu-
cação cristã, p. 214. 

27 de outubro Ano bíblico: Lucas 21-24 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que o batismo faz parte da experiência cristã? 
2. Por que o conhecimento da verdade é tão importante na 
conversão? O que é necessário além do conhecimento teó-
rico? 
3. Como a morte pode ser o começo da vida? 
4. Por que o batismo por imersão (mergulho) é um símbolo 
apropriado da vida cristã? 
5. Explique a necessidade diária de autoanálise. 

28 de outubro Ano bíblico: João 1-3 
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Sábado 4 de novembro de 2023 

Oferta de Primeiro Sábado para custear 
lições da escola sabatina para as missões 

ocê consegue se imaginar frequentando uma escola sabatina em que 
nenhum aluno da classe tem um exemplar da lição? É verdade que 
hoje há várias maneiras de acessar as lições, tais como por dispositi-

vos eletrônicos, pela internet e assim por diante. Contudo, os alunos de mui-
tos desses campos missionários em vários países não têm acesso a algumas 
dessas opções. 

Os anos da pandemia global causaram enormes dificuldades relaciona-
das à circulação de exemplares das lições em muitos países devido não ape-
nas ao custo de produção, mas também aos entraves ligados ao transporte 
de produtos de uma fronteira para outra. Por exemplo, há lugares que sus-
penderam o serviço postal por um longo tempo, de modo que algumas ilhas 
do Pacífico ficaram sem receber lições por mais de dois anos. 

Além disso, as fronteiras de muitos países da África estavam fechadas, 
de modo que parecia não haver como enviar as lições para a maioria desses 
locais. Felizmente, Deus foi misericordioso com nossos irmãos e abriu as ja-
nelas quando as portas estavam trancadas. Embora todos os serviços postais 
estivessem suspensos, havia operações de entrega expressa internacional, 
como a DHL e outras transportadoras especializadas. Ainda que o custo do 
transporte tenha aumentado estratosfericamente, estamos gratos por con-
seguir enviar as lições para a maioria dos irmãos dos países africanos. 

Somos muito agradecidos ao Senhor pelo fato de que muitas fronteiras 
começaram a se abrir no ano passado. Por isso, agora é a nossa chance de aju-
dar as missões para que consigam ter em mãos suas lições da escola sabatina 
outra vez. 

“União é força; divisão é fraqueza. Quando os que creem na verdade 
presente estão unidos, exercem uma influência notável.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, p. 236. 

Já que todos estudamos a mesma lição ao mesmo tempo, esse objetivo 
é mais bem alcançado. 

Por favor, tenha em mente esta causa e doe com generosidade para que 
todos os alunos dos campos missionários tenham acesso a exemplares das 
lições. Desse modo, poderemos estudar juntos para crescer espiritualmente 
e estar prontos para o breve retorno do Senhor. 

Que Deus abençoe ricamente você e seus donativos do mesmo modo 
que o fez com a viúva e suas duas moedinhas doadas à causa do Senhor! 

— Departamento de Publicações da Conferência Geral 
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Sábado 4 de novembro de 2023 

Mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receber 

“E disse o Senhor: Qual é, pois, o mordomo fiel e prudente, a 
quem o senhor pôs sobre os seus servos, para lhes dar a tempo 
a ração? Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, 
quando vier, achar fazendo assim. Em verdade vos digo que so-
bre todos os seus bens o porá” (Lucas 12:42-44). 

“Além de todas essas doações sistemáticas e regulares, havia 
questões especiais que exigiam ofertas voluntárias, tais como o 
tabernáculo construído no deserto e o templo erguido em Jerusa-
lém. Deus fez essas exigências ao povo visando não apenas o pró-
prio bem deles, mas também a criação de um método para sus-
tentar Seu serviço.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4. p. 468. 

Estudo adicional: Conselhos sobre mordomia, pp. 65-68 (capítulo 21: “O emprego do dí-
zimo”). 

29 de outubro Ano bíblico: João 4-6 

1. TRABALHANDO SOB MALDIÇÃO 
O que aconteceu aos judeus enquanto construíam o templo? 
Ageu 1:2-11. 

Ag 1:2-11 — Assim fala o Senhor dos Exércitos, dizendo: Este povo diz: Não veio 
ainda o tempo, o tempo em que a casa do Senhor deve ser edificada. 3 Veio, pois, a 
palavra do Senhor, por intermédio do profeta Ageu, dizendo: 4 Porventura é para 
vós tempo de habitardes nas vossas casas forradas, enquanto esta casa fica deserta? 5 
Ora, pois, assim diz o Senhor dos Exércitos: Considerai os vossos caminhos. 6 Seme-
ais muito, e recolheis pouco; comeis, porém não vos fartais; bebeis, porém não vos 
saciais; vestis-vos, porém ninguém se aquece; e o que recebe salário, recebe-o num 
saco furado. 7 Assim diz o Senhor dos Exércitos: Considerai os vossos caminhos. 8 
Subi ao monte, e trazei madeira, e edificai a casa; e dela me agradarei, e serei 
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glorificado, diz o Senhor. 9 Esperastes o muito, mas eis que veio a ser pouco; e esse 
pouco, quando o trouxestes para casa, eu dissipei com um sopro. Por que causa? disse 
o Senhor dos Exércitos. Por causa da minha casa, que está deserta, enquanto cada 
um de vós corre à sua própria casa. 10 Por isso retém os céus sobre vós o orvalho, e a 
terra detém os seus frutos. 11 E mandei vir a seca sobre a terra, e sobre os montes, e 
sobre o trigo, e sobre o mosto, e sobre o azeite, e sobre o que a terra produz; como 
também sobre os homens, e sobre o gado, e sobre todo o trabalho das mãos. 

___________________________________________________________________ 
Como Deus vê a retenção de dízimos e ofertas? Quais são as 
consequências de retê-los, e por que isso resulta em maldição? 
Êxodo 20:15; Malaquias 3:8 e 9; Deuteronômio 8:18; Provérbios 
10:22. 

Êx 20:15 — Não furtarás. 

Ml 3:8 e 9 — Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que 
te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. 9 Com maldição sois amaldiçoados, porque 
a mim me roubais, sim, toda esta nação. 

Dt 8:18 — Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que te dá força para 
adquirires riqueza; para confirmar a sua aliança, que jurou a teus pais, como se vê 
neste dia. 

Pv 10:22 — A bênção do Senhor é que enriquece; e não traz consigo dores. 

___________________________________________________________________ 
“Aqueles que estão egoisticamente retendo recursos não pre-

cisam se surpreender se a mão de Deus espalhar tudo que têm. 
Aquilo que deveria ter sido dedicado ao avanço da obra e da causa 
divinas, mas que foi retido, pode ser retirado de várias maneiras. 
Deus os visitará com punições. Haverá muitas perdas. Deus pode 
espalhar os recursos que emprestou aos Seus mordomos caso se 
recusem a usá-los para Sua glória. Alguns podem não sofrer nem 
uma dessas perdas como advertência pelo seu desprezo do dever, 
mas o caso desses talvez seja o mais desesperador.” — The SDA Bi-
ble Commentary [E. G. White Comments], vol. 4, p. 1183. 

Então, o que é necessário para provocar uma mudança? Ageu 
1:7; Malaquias 3:7. 

Ag 1:7 — Assim diz o Senhor dos Exércitos: Considerai os vossos caminhos. 

Ml 3:7 — Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus estatutos, e não os 
guardastes; tornai-vos para mim, e eu me tornarei para vós, diz o Senhor dos Exér-
citos; mas vós dizeis: Em que havemos de tornar? 
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30 de outubro Ano bíblico: João 7-9 

2. A MENSAGEM DE ELIAS 
Por que precisamos estudar a vida do profeta Elias? Malaquias 
4:5 e 6. 

Ml 4:5 e 6 — Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e 
terrível dia do Senhor; 6 E ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos 
filhos a seus pais; para que eu não venha, e fira a terra com maldição. 

___________________________________________________________________ 

“Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de 
Cristo são representados pelo fiel Elias, do mesmo modo que João 
veio no espírito de Elias a fim de preparar o caminho para a pri-
meira vinda de Cristo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 62. 

O que significa proclamar uma parte essencial de uma 
mensagem vivificante? 1 Reis 17:13-16. 

1Rs 17:13-16 — E Elias lhe disse: Não temas; vai, faze conforme à tua palavra; po-
rém faze dele primeiro para mim um bolo pequeno, e traze-mo aqui; depois farás 
para ti e para teu filho. 14 Porque assim diz o Senhor Deus de Israel: A farinha da 
panela não se acabará, e o azeite da botija não faltará até ao dia em que o Senhor dê 
chuva sobre a terra. 15 E ela foi e fez conforme a palavra de Elias; e assim comeu ela, 
e ele, e a sua casa muitos dias. 16 Da panela a farinha não se acabou, e da botija o 
azeite não faltou; conforme a palavra do Senhor, que ele falara pelo ministério de 
Elias. 

___________________________________________________________________ 

“Nenhuma prova de fé maior do que esta poderia ter sido exi-
gida. A viúva até aquele momento havia tratado todos os estra-
nhos com bondade e liberalidade. Agora, independentemente do 
sofrimento que pudesse resultar para si mesma e para a criança, 
mas ao mesmo tempo confiando no Deus de Israel para suprir to-
das as suas necessidades, ela enfrentou essa dificílima prova de 
hospitalidade agindo ‘de acordo com a palavra de Elias. [...]’ 

“A viúva de Sarepta compartilhou sua porção com Elias e, em 
troca, sua vida e a de seu filho foram preservadas.” — Profetas e 
reis, pp. 130 e 131. 
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Por que Deus fornece bens às pessoas, incluindo as pobres? 
Marcos 10:21 e 22; Lucas 21:1-4. 

Mc 10:21 e 22 — E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: 
vai, vende tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, 
toma a cruz, e segue-me. 22 Mas ele, pesaroso desta palavra, retirou-se triste; porque 
possuía muitas propriedades. 

Lc 21:1-4 — E, olhando ele, viu os ricos lançarem as suas ofertas na arca do tesouro; 
2 E viu também uma pobre viúva lançar ali duas pequenas moedas; 3 E disse: Em 
verdade vos digo que lançou mais do que todos, esta pobre viúva; 4 Porque todos 
aqueles deitaram para as ofertas de Deus do que lhes sobeja; mas esta, da sua po-
breza, deitou todo o sustento que tinha. 

___________________________________________________________________ 
“Deus lhes dá para que [elas] possam compartilhar com ou-

tros.” — The Signs of the Times, 31 de outubro de 1900. 
 “O Senhor às vezes prova Seu povo tornando-o próspero em 

bens seculares. No entanto, Ele almeja que façam bom uso de Seus 
dons. A propriedade, o tempo, a força e as oportunidades que têm 
pertencem a Deus. Por isso, eles devem prestar contas de todas es-
sas bênçãos Àquele que as doou. Quando vemos a carência e a ne-
cessidade atacando nossos irmãos, e nos recusamos a ajudá-los 
enquanto nossas próprias necessidades estão supridas, estamos 
negligenciando um claro dever revelado na Palavra de Deus. Ele 
nos fornece liberalmente para que possamos ajudar os outros. É a 
beneficência que vence o egoísmo e enobrece e purifica a alma. 
Alguns abusam dos talentos que Deus lhes confiou e fecham os 
olhos para não verem as necessidades da causa divina. Tapam os 
ouvidos para não ouvirem Sua voz indicando-lhes o dever de ali-
mentar os famintos e vestir os nus. Algumas pessoas que afir-
mam ser filhas de Deus parecem ansiosas em investir seus recur-
sos no mundo, com medo de que esses recursos retornem ao Do-
ador em forma de ofertas e doações. Esquecem-se de sua missão 
divina, e se continuarem a seguir as diretrizes de um coração ego-
ísta, gastando tempo e recursos preciosos para satisfazer o orgu-
lho, Deus lhes enviará dificuldades, e elas sentirão o aperto da es-
cassez e da necessidade por causa da ingratidão passada. Nesse 
caso, Ele confiará Seus talentos a mordomos mais fiéis, que reco-
nhecerão Suas reivindicações sobre esses bens.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 4, pp. 619 e 620. 
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31 de outubro Ano bíblico: João 10 e 11 

3. DESFAZENDO A MALDIÇÃO 
Será que existe alguma forma de desfazer uma maldição? 
Malaquias 3:10-12. 

Ml 3:10-12 — Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento 
na minha casa, e depois fazei prova de mim nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu 
não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma bênção tal até que não 
haja lugar suficiente para a recolherdes. 11 E por causa de vós repreenderei o devo-
rador, e ele não destruirá os frutos da vossa terra; e a vossa vide no campo não será 
estéril, diz o Senhor dos Exércitos. 12 E todas as nações vos chamarão bem-aventu-
rados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos Exércitos. 

___________________________________________________________________ 
“Alguns não foram honestos com o próximo. Felizmente, 

confessaram esses pecados, e dali em diante corrigiram o erro e 
repararam os danos. Ao longo da semana seguinte, alguns dos 
que não vinham lidando justamente com Deus, e por isso esta-
vam se separando dEle, começaram a devolver o que haviam re-
tido. Certo irmão não devolvia o dízimo há dois anos. Ele entregou 
uma nota promissória ao secretário da Associação referente ao 
dízimo que tinha sonegado, incluindo juros sobre ele, no valor de 
571,50 dólares. [Corrigindo a inflação, cerca de 93 mil reais hoje.] 
Agradeço ao Senhor por ele ter tido a coragem de fazer isso. Outro 
entregou uma nota promissória de 300 dólares. [Corrigindo a in-
flação, cerca de 49 mil reais hoje.] Outro homem que havia se 
afastado tanto de Deus que deixou pouca esperança de que volta-
ria a pôr os pés outra vez no caminho da justiça, entregou uma 
nota de mil dólares. [Tendo em conta a inflação do período, hoje 
seria cerca de 140 mil reais.]” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, 
p. 643. 

Qual é a consequência de os dízimos não estarem indo aonde 
deveriam? Neemias 13:10. 

Ne 13:10 — Também entendi que os quinhões dos levitas não se lhes davam, de 
maneira que os levitas e os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para 
a sua terra. 

___________________________________________________________________ 

B 
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“Se tivéssemos seguido o plano de Deus, agora haveria di-
nheiro fluindo para o Seu tesouro. Além disso, haveria fundos 
abundantes não apenas para custear a ida de ministros para no-
vos campos, mas também para que obreiros se unissem a esses 
pastores visando erguer o estandarte da verdade nos lugares te-
nebrosos da Terra.” — Ibidem, vol. 6, p. 386. 

 “Alguns ficaram insatisfeitos e disseram: ‘Não devolverei 
mais o dízimo, pois perdi a confiança no modo como a sede da obra 
gerencia as coisas’. Então você roubará a Deus porque pensa que a 
obra não pratica uma boa gestão? Faça sua reclamação de ma-
neira clara e aberta, com a atitude certa, perante as pessoas ade-
quadas. Desse modo, enviem suas solicitações para que tudo seja 
ajustado e posto em ordem, mas não se afastem da obra de Deus e 
se tornem infiéis só porque os outros estão agindo mal.” — Ibi-
dem, vol. 9, p. 249. 

O que o celeiro significa, e quem era o responsável por ele? 
Neemias 13:10-13. 

Ne 13:10-13 — Também entendi que os quinhões dos levitas não se lhes davam, de 
maneira que os levitas e os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para 
a sua terra. 11 Então contendi com os magistrados, e disse: Por que se desamparou a 
casa de Deus? Porém eu os ajuntei, e os restaurei no seu posto. 12 Então todo o Judá 
trouxe os dízimos do grão, do mosto e do azeite aos celeiros. 13 E por tesoureiros pus 
sobre os celeiros a Selemias, o sacerdote, e a Zadoque, o escrivão e a Pedaías, dentre 
os levitas; e com eles Hanã, filho de Zacur, o filho de Matanias; porque foram acha-
dos fiéis; e se lhes encarregou a eles a distribuição para seus irmãos. 

___________________________________________________________________ 

“O dízimo é sagrado, e Deus o reservou para Si. Você deve 
levá-lo ao celeiro do Senhor para ser usado no sustento dos evan-
gelistas em sua obra. Por muito tempo, o Senhor tem sido rou-
bado porque existem aqueles que não entendem que o dízimo é a 
porção que Deus reservou para Si.” — Idem. 

“Comete-se um grande erro quando se desvia o dízimo do ob-
jetivo para o qual foi criado — a manutenção dos ministros. Hoje 
deveria haver cem obreiros bem-qualificados no campo onde 
agora há apenas um.” — Ibidem, p. 248. 

C 
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1º de novembro Ano bíblico: João 12 e 13 

4. PROPRIEDADE 
Como podemos ver, na história do jardim do Éden, o princípio 
de doar em reconhecimento pela propriedade de Deus? Gênesis 
2:15-17; Levítico 27:30. 

Gn 2:15-17 — E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o 
lavrar e o guardar. 16 E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a 
árvore do jardim comerás livremente, 17 Mas da árvore do conhecimento do bem e 
do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás. 

Lv 27:30 — Também todas as dízimas do campo, da semente do campo, do fruto 
das árvores, são do Senhor; santas são ao Senhor. 

___________________________________________________________________ 
 “O Senhor criou todas as árvores no Éden belas à vista e boas 

para alimento, e ordenou a Adão e Eva que desfrutassem livre-
mente da generosidade divina. Porém, Ele impôs uma exceção. 
Eles não deviam comer da árvore do conhecimento do bem e do 
mal. Deus reservou essa árvore como um lembrete constante de 
que era o Proprietário de tudo. Do mesmo modo, deu-lhes a opor-
tunidade de demonstrar fé e confiança nEle mediante perfeita 
obediência às exigências divinas.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 6, p. 386. 

Antigamente, para quem o dízimo era reservado? Por quê? 
Deuteronômio 18:1 e 2; Números 18:20-24. 

Dt 18:1 e 2 — OS sacerdotes levitas, toda a tribo de Levi, não terão parte nem he-
rança com Israel; das ofertas queimadas do Senhor e da sua herança comerão. 2 Por 
isso não terão herança no meio de seus irmãos; o Senhor é a sua herança, como lhes 
tem dito. 

Nm 18:20-24 — Disse também o Senhor a Arão: Na sua terra herança nenhuma 
terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a tua herança no 
meio dos filhos de Israel. 21 E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos 
em Israel por herança, pelo ministério que executam, o ministério da tenda da con-
gregação. 22 E nunca mais os filhos de Israel se chegarão à tenda da congregação, 
para que não levem sobre si o pecado e morram. 23 Mas os levitas executarão o mi-
nistério da tenda da congregação, e eles levarão sobre si a sua iniquidade; pelas vossas 
gerações estatuto perpétuo será; e no meio dos filhos de Israel nenhuma herança te-
rão, 24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferecerem ao Senhor em oferta 
alçada, tenho dado por herança aos levitas; porquanto eu lhes disse: No meio dos 
filhos de Israel nenhuma herança terão. 
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“O dízimo é do Senhor, e aqueles que tocam nele serão puni-
dos com a perda do tesouro celestial, a não ser que se arrependam. 
Que a obra deixe de ser prejudicada porque o dízimo foi desviado 
para várias finalidades diferentes daquela para a qual o Senhor o 
designou. É preciso providenciar recursos adicionais para essas 
outras modalidades de trabalho. É claro, elas devem ser manti-
das, mas não com os recursos do dízimo. Deus não mudou; o dí-
zimo ainda deve ser empregado no financiamento do ministério. 
A abertura de novos campos exige mais eficiência ministerial do 
que a que temos hoje, e por isso a tesouraria deve estar abaste-
cida.” — Obreiros evangélicos, pp. 227 e 228. 

“[Deus] confia Seus tesouros às mãos humanas, mas exige 
que separem dez por cento de tudo para ser investido em Sua 
obra. Ele exige que essa porção seja depositada em Sua tesouraria. 
Deve ser entregue a Ele como Sua por direito; é sagrada e deve ser 
usada para fins sagrados, para suprir com recursos os que levam 
a mensagem da salvação a todas as partes do mundo. Ele separa 
essa porção, o que significa que sempre pode estar fluindo para 
Sua tesouraria e, como resultado, a luz da verdade pode alcançar 
tanto aqueles que estão perto quanto os que estão longe. Ao obe-
decer fielmente a essa exigência, reconhecemos que tudo per-
tence a Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 386. 

“Recebi uma mensagem muito clara e definida para ser 
transmitida ao nosso povo. Recebi a ordem de lhes dizer que estão 
cometendo um erro ao aplicar o dízimo em várias finalidades, as 
quais, ainda que sejam boas em si mesmas, não são o propósito 
para o qual o Senhor destinou o dízimo. Aqueles que o usam dessa 
forma estão se afastando da organização do Senhor. Deus julgará 
essas atitudes.” — Ibidem, vol. 9, p. 248. 

2 de novembro Ano bíblico: João 14 e 15 

5. O MINISTÉRIO 
Quem deveria acompanhar os levitas na coleta de fundos? 
Neemias 10:38. 

Ne 10:38 — E que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando estes 
recebessem os dízimos, e que os levitas trariam os dízimos dos dízimos à casa do nosso 
Deus, às câmaras da casa do tesouro. 
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O que os levitas deviam fazer com os dízimos para sustentar os 
sacerdotes? Números 18:26-28. 

Nm 18:26-28 — Também falarás aos levitas, e dir-lhes-ás: Quando receberdes os 
dízimos dos filhos de Israel, que eu deles vos tenho dado por vossa herança, deles 
oferecereis uma oferta alçada ao Senhor, OS dízimos dos dízimos. 27 E contar-se-
vos-á a vossa oferta alçada, como grão da eira, e como plenitude do lagar. 28 Assim 
também oferecereis ao Senhor uma oferta alçada de todos os vossos dízimos, que re-
ceberdes dos filhos de Israel, e deles dareis a oferta alçada do Senhor a Arão, o sacer-
dote. 

___________________________________________________________________ 
“[Deus] confia Seus tesouros às mãos humanas, mas exige 

que separem dez por cento de tudo para ser investido em Sua 
obra. [...] 

 “E por acaso o Senhor não tem o direito de exigir isso de nós? 
Ele não entregou Seu Filho unigênito porque nos amou e desejou 
nos salvar da morte? E nossas ofertas de gratidão não deveriam 
fluir para dentro de Sua tesouraria a fim de financiarem o avanço 
de Seu reino aqui na Terra? Visto que Deus é o proprietário de to-
dos os nossos bens, a gratidão a Ele não deveria nos incentivar a 
fazer ofertas voluntárias e ofertas de gratidão, reconhecendo as-
sim Sua posse sobre nossa alma, nosso corpo, espírito e recursos? 
Se tivéssemos seguido o plano de Deus, agora haveria dinheiro 
fluindo para o Seu tesouro. Além disso, haveria fundos abundan-
tes não apenas para custear a ida de ministros para novos cam-
pos, mas também para que obreiros se unissem a esses pastores 
visando erguer o estandarte da verdade nos lugares tenebrosos 
da Terra.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 386. 

Como esse princípio se aplica à dispensação cristã, e qual será o 
resultado de nossa fidelidade em doar? 1 Coríntios 9:11-14; 2 
Coríntios 9:6 e 7. 

1Co 9:11-14 — Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será muito que de vós 
recolhamos as carnais? 12 Se outros participam deste poder sobre vós, por que não, e 
mais justamente, nós? Mas nós não usamos deste direito; antes suportamos tudo, 
para não pormos impedimento algum ao evangelho de Cristo. 13 Não sabeis vós que 
os que administram o que é sagrado comem do que é do templo? E que os que de 
contínuo estão junto ao altar, participam do altar? 14 Assim ordenou também o Se-
nhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho. 
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2Co 9:6 e 7 — E digo isto: Que o que semeia pouco, pouco também ceifará; e o que 
semeia em abundância, em abundância ceifará. 7 Cada um contribua segundo pro-
pôs no seu coração; não com tristeza, ou por necessidade; porque Deus ama ao que 
dá com alegria. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“As contribuições exigidas dos hebreus para fins religiosos e 
beneficentes abrangiam um quarto da renda. É de se esperar que 
uma taxa tão pesada sobre os recursos do povo os levasse à po-
breza, mas, muito pelo contrário, a fiel obediência a esses regula-
mentos era uma das condições para a prosperidade deles.” — Pa-
triarcas e profetas, p. 527. 

3 de novembro Ano bíblico: João 16 e 17 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Que resultados a retenção de dízimos e ofertas produzirá 
em nossa vida pessoal? 
2. O que podemos aprender com a vida de Elias sobre a im-
portância de doar? 
3. Como é possível desfazer uma maldição? 
4. Para quem o dízimo foi especificamente reservado? 
5. Os dízimos e ofertas foram projetados apenas para a ado-
ração nas igrejas locais? 

4 de novembro Ano bíblico: João 18 e 19 
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Sábado 11 de novembro de 2023 

Folhas de figo ou lã de 
cordeiro? 

“E quase todas as coisas, segundo a Lei, se purificam com sangue; 
e sem derramamento de sangue não há remissão” (Hebreus 
9:22). 

“As boas obras do povo de Deus têm uma influência mais po-
derosa do que as palavras.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 
443. 

Estudo adicional: Patriarcas e profetas, pp. 52-62 (capítulo 3: “A tentação e a queda”). 

5 de novembro Ano bíblico: João 20 e 21 

1. VIVENDO COM A HUMANIDADE 
Descreva o relacionamento que Deus busca ter com os seres 
humanos tanto agora quanto na eternidade. Êxodo 25:8; 
Apocalipse 21:1-3. 

Êx 25:8 — E me farão um santuário, e habitarei no meio deles. 

Ap 21:1-3 — E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a 
primeira terra passaram, e o mar já não existe. 2 E eu, João, vi a santa cidade, a nova 
Jerusalém, que de Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o 
seu marido. 3 E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de 
Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus 
estará com eles, e será o seu Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Deus deseja ter um relacionamento pessoal conosco. Com isso 
em mente, é possível ter amizade com aqueles que se opõem 
aos Seus princípios? Quais são as diferenças específicas? Mateus 
6:24; Tiago 4:4; 2 Coríntios 6:14-18. 

Mt 6:24 — Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar 
o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Ma-
mom. 

Tg 4:4 — Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade 
contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se ini-
migo de Deus. 

2Co 6:14-18 — Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que 
sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? 
15 E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? 16 
E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do 
Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu 
Deus e eles serão o meu povo. 17 Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Se-
nhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos receberei; 18 E eu serei para vós Pai, e vós 
sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso. 

___________________________________________________________________ 
“Exige-se dos seguidores de Cristo que se separem do mundo 

e não toquem nada impuro, e têm a promessa de serem filhos e 
filhas do Altíssimo, membros da família real. Mas se as condições 
não são atendidas, não alcançarão, não poderão atingir, o cumpri-
mento da promessa.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 441. 

Explique nosso dever para com as pessoas do mundo. João 
17:15 e 16; Mateus 5:16. 

Jo 17:15 e 16 — Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. 16 Não 
são do mundo, como eu do mundo não sou. 

Mt 5:16 — Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 

___________________________________________________________________ 

“O povo do Senhor estaria no mundo, mas não pertenceria ao 
mundo. Eles devem se esforçar para divulgar a verdade aos ho-
mens em altos cargos, e conceder uma justa oportunidade a essas 
pessoas para receberem e considerarem as evidências. Há muitos 
que estão sem luz e sem informação, e como indivíduos temos 
uma obra séria, solene e sábia a fazer. Devemos ter profunda 
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preocupação pela alma daqueles que estão em altos cargos, e es-
tender a eles o gracioso convite a fim de que venham para o ban-
quete das bodas. Muito mais poderia ter sido feito do que o esforço 
atual em favor dos que estão em posições elevadas.” — Testemu-
nhos para ministros, p. 198. 

6 de novembro Ano bíblico: Atos 1-3 

2. VESTES DE LUZ 
Por que é importante examinar o início do mundo para 
entender o plano divino quanto à maneira como nossos 
primeiros pais se vestiam? Gênesis 1:27 e 31; Salmos 104:1 e 2. 

Gn 1:27 e 31 — E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou. [...] 31 E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era 
muito bom; e foi a tarde e a manhã, o dia sexto. 

Sl 104:1 e 2 — Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor Deus meu, tu és magni-
ficentíssimo; estás vestido de glória e de majestade. 2 Ele se cobre de luz como de um 
vestido, estende os céus como uma cortina. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Antes da entrada do pecado, Adão e Eva no Éden andavam 
envolvidos por uma clara e bela luz — a luz de Deus. Essa luz cla-
reava qualquer objeto de que se aproximassem. Não havia nada 
que obscurecesse a percepção do casal quanto ao caráter ou às 
obras de Deus. Todavia, quando se entregaram ao tentador, a luz 
se dissipou. Ao perderem as vestes de santidade, perderam tam-
bém a luz que iluminava a natureza. Por isso, não puderam mais 
compreender corretamente o mundo natural.” — A ciência do 
bom viver, pp. 461 e 462. 

“Antes da queda, Adão estava livre dos resultados da maldi-
ção. Quando ele foi atacado pelo tentador, não sofria nenhum dos 
efeitos do pecado. Deus o criou perfeito no pensamento e na ação. 
Mas ele cedeu ao pecado, e caiu de seu estado elevado e santo.” — 
Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 141. 
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Que mudança aconteceu assim que o pecado entrou, e o que 
isso simboliza? Gênesis 2:25; Gênesis 3:7 (primeira parte); 
Apocalipse 3:17. 

Gn 2:25 — E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonha-
vam. 

Gn 3:7 [p. p.] — Então foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que estavam 
nus [...]. 

Ap 3:17 — Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não 
sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“A luz que cobria [nossos primeiros pais] logo desapareceu, e, 
sentindo-se culpados e desprotegidos, começaram a tremer e ten-
taram cobrir o corpo nu.” — The Spirit of Prophecy, vol. 1, p. 40. 

“Depois da transgressão, Adão e Eva ficaram nus, pois as ves-
tes de luz e segurança que os cobriam se dissiparam.” — Eventos 
finais, p. 249. 

“No princípio, o homem foi criado à semelhança de Deus, não 
apenas em caráter, mas na forma e na aparência. O pecado defor-
mou e quase apagou a imagem divina, mas Cristo veio para res-
taurar o que se perdeu. Ele mudará nosso corpo vil, modelando-o 
conforme Seu corpo glorioso. A forma mortal, corrupta, destitu-
ída de elegância, profanada pelo pecado, torna-se perfeita, bela e 
imortal. Todos os defeitos e deformidades ficam no túmulo. Res-
tabelecidos à árvore da vida no Éden há tanto tempo perdido, os 
remidos ‘crescerão’ até a estatura completa da raça em sua glória 
inicial (Malaquias 4:2). Os últimos traços da maldição do pecado 
serão removidos, e os fiéis de Cristo aparecerão ‘na beleza do Se-
nhor nosso Deus’, refletindo na mente, na alma e no corpo a ima-
gem perfeita de seu Senhor. Oh, maravilhosa redenção há muito 
falada, há muito esperada, contemplada com ansiosa antecipa-
ção, mas nunca totalmente compreendida.” — O grande conflito, 
pp. 644 e 645. 
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7 de novembro Ano bíblico: Atos 4-6 

3. JUSTIÇA PRÓPRIA 

Como Adão e Eva se apresentaram diante de Deus em sua 
justiça própria, conforme suas novas roupas demonstravam? 
Gênesis 3:7-11. 

Gn 3:7-11 — Então foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que estavam 
nus; e coseram folhas de figueira, e fizeram para si aventais. 8 E ouviram a voz do 
Senhor Deus, que passeava no jardim pela viração do dia; e esconderam-se Adão e 
sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim. 9 E chamou o 
Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: Onde estás? 10 E ele disse: Ouvi a tua voz soar no 
jardim, e temi, porque estava nu, e escondi-me. 11 E Deus disse: Quem te mostrou 
que estavas nu? Comeste tu da árvore de que te ordenei que não comesses? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Após ter transgredido, a princípio Adão se imaginou en-
trando num estado mais elevado de existência. Contudo, logo o 
pensamento de seu pecado o encheu de terror. O ar, que até ali ti-
nha uma temperatura amena e uniforme, parecia gelar o casal 
culpado. O amor e a paz que uma vez tiveram, desapareceram, e 
um senso de pecado, um pavor do futuro, uma nudez de alma os 
substituiu. O manto de luz que os envolvia agora havia desapare-
cido, e eles tentaram criar para si mesmos uma cobertura para 
substituí-lo, pois não podiam enfrentar o olhar de Deus e dos san-
tos anjos num estado de nudez.” — Patriarcas e profetas, p. 57. 

“O caráter de uma pessoa é julgado pelo estilo das roupas que 
veste. Um gosto refinado e uma mente cultivada se demonstram 
pela escolha de roupas simples e adequadas. A simplicidade reca-
tada nas vestes, quando combinada com uma atitude modesta, 
ajudará a proteger uma jovem de mil perigos, criando uma at-
mosfera de santa reserva ao seu redor.” — Educação, p. 248. 

A 



60 Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2023

Por que é melhor ir a Deus, mesmo estando numa condição 
pecaminosa, do que não ir? Isaías 1:18. 

Is 1:18 — Vinde então, e argui-me, diz o Senhor: ainda que os vossos pecados sejam 
como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos 
como o carmesim, se tornarão como a branca lã. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Venha, meu irmão, venha exatamente como você é, um po-
luído pecador. Coloque seu fardo de culpa sobre Jesus e, pela fé, 
solicite Seus méritos. Venha agora mesmo, enquanto a oferta de 
misericórdia está em pé; venha com confissão, com a alma con-
trita, e Deus o perdoará abundantemente. Não se atreva a despre-
zar outra oportunidade. Ouça a voz de misericórdia que agora su-
plica a você para que se levante dentre os mortos a fim de que 
Cristo o ilumine. Cada momento agora parece se conectar direta-
mente aos destinos do mundo invisível. Então não permita que o 
orgulho e a incredulidade o levem a rejeitar ainda mais a miseri-
córdia oferecida. Se você fizer isso, será deixado a lamentar no fi-
nal: ‘Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos’.” — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 5, p. 353. 

“A longa noite de vigília, de labuta, de dificuldades, está quase 
no fim. Cristo está prestes a vir. Prepare-se. Os anjos de Deus pro-
curam afastar você de si mesmo e das ilusões terrenas. Que esses 
seres celestes não trabalhem em vão. Fé, sim, fé viva é do que você 
precisa. É a fé que opera por amor e purifica a alma. Lembre-se do 
Calvário e do terrível, infinito sacrifício feito ali em favor do ser 
humano. Jesus agora convida você a ir a Ele do jeito em que está 
para que faça dEle a sua força e O torne um amigo eterno.” — Ibi-
dem, vol. 3, p. 251. 
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8 de novembro Ano bíblico: Atos 7-9 

4. UM SÍMBOLO DA SALVAÇÃO 
Quem a serpente representa na obra de engano, e como ele nos 
escraviza? Apocalipse 12:9. 

Ap 12:9 — E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, 
e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos 
foram lançados com ele. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Explique o primeiro sermão sobre o plano da redenção. Por que 
o sangue foi derramado? Gênesis 3:15; Hebreus 9:22; João 1:29; 
Romanos 5:15 e 16. 

Gn 3:15 — E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua 
semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 

Hb 9:22 — E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e sem 
derramamento de sangue não há remissão. 

Jo 1:29 — No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo. 

Rm 5:15 e 16 — Mas não é assim o dom gratuito como a ofensa. Porque, se pela 
ofensa de um morreram muitos, muito mais a graça de Deus, e o dom pela graça, 
que é de um só homem, Jesus Cristo, abundou sobre muitos. 16 E não foi assim o 
dom como a ofensa, por um só que pecou. Porque o juízo veio de uma só ofensa, na 
verdade, para condenação, mas o dom gratuito veio de muitas ofensas para justifi-
cação. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Na declaração: ‘Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre tua 
semente e Sua semente’, Deus Se comprometeu a introduzir no co-
ração dos seres humanos um novo princípio — um ódio ao pe-
cado, ao engano, ao fingimento, a tudo que ostenta as marcas da 
astúcia de Satanás.” — Special Testimonies, Serie B, n.º 2, p. 6. 

B 
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“O plano para nossa redenção não foi um pensamento poste-
rior, formulado após a queda de Adão. Foi uma revelação do ‘mis-
tério que desde tempos eternos esteve oculto’ (Romanos 16:25). Foi 
um desdobramento dos princípios que desde as eras eternas têm 
sido o fundamento do trono de Deus. Desde o princípio, Deus e 
Cristo sabiam da apostasia de Satanás e da queda do homem pelo 
poder enganador do apóstata. Deus não ordenou a existência do 
pecado, mas previu-lhe a chegada e tomou medidas para enfren-
tar a terrível emergência. Tão grande foi Seu amor pelo mundo 
que fez um concerto, de dar Seu Filho unigênito para que ‘todo 
aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna’ (João 
3:16).” — O Desejado de Todas as Nações, p. 22. 

O que a nova roupa simboliza, e como nossas vestes revelam o 
que ocorre no coração? Gênesis 3:21. 

Gn 3:21 — E fez o Senhor Deus a Adão e à sua mulher túnicas de peles, e os vestiu. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Aqueles que alegam ter sido purificados pelo sangue de Je-
sus, o qual foi derramado por eles, podem se vestir e enfeitar o po-
bre corpo mortal, e ainda se atrevem a se declarar seguidores do 
santo, abnegado e humilde Modelo. Oh, que todos pudessem ver 
isso do modo como Deus vê e me revelou! Parecia além da minha 
capacidade passar pela angústia de alma que senti ao contemplar 
essa visão. Disse o anjo: ‘O povo de Deus é peculiar; Ele os está puri-
ficando para Si mesmo’. Vi que a aparência externa é um indicador 
do coração. Quando a aparência externa é adornada com fitas, co-
lares e itens desnecessários, eles revelam claramente que o amor 
por tudo isso está no coração. Portanto, a menos que essas pes-
soas sejam purificadas de sua corrupção, elas nunca poderão ver 
a Deus, pois apenas os puros de coração é que O verão.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 1, p. 135. 
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9 de novembro Ano bíblico: Atos 10-12 

5. IDENTIFICAÇÃO 
Mesmo quando as pessoas do mundo geralmente se vestiam 
de forma mais modesta do que agora, por que Deus já tinha 
uma roupa especial para o Seu povo? Números 15:37-41. 

Nm 15:37-41 — E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 38 Fala aos filhos de Israel, e 
dize-lhes: Que nas bordas das suas vestes façam franjas pelas suas gerações; e nas 
franjas das bordas ponham um cordão de azul. 39 E as franjas vos serão para que, 
vendo-as, vos lembreis de todos os mandamentos do Senhor, e os cumprais; e não 
seguireis o vosso coração, nem após os vossos olhos, pelos quais andais vos prosti-
tuindo. 40 Para que vos lembreis de todos os meus mandamentos, e os cumprais, e 
santos sejais a vosso Deus. 41 Eu sou o Senhor vosso Deus, que vos tirei da terra do 
Egito, para ser vosso Deus. Eu sou o Senhor vosso Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 “Deus ordenou expressamente uma roupa muito simples 
para os filhos de Israel com o objetivo de diferenciá-los das nações 
idólatras ao redor. Ao contemplarem sua característica única de 
vestuário, deviam lembrar que eram o povo que guardava os 
mandamentos de Deus, e que Ele havia agido de forma miracu-
losa para os libertar da escravidão do Egito para que O servissem 
e Lhe fossem um povo santo. Eles não deviam servir aos desejos 
pessoais nem imitar as nações idólatras ao redor, mas permane-
cer um povo distinto e separado a fim de que todos os que os con-
templassem pudessem dizer: ‘Esses são aqueles que Deus tirou da 
terra do Egito, que guardam a Lei dos Dez Mandamentos’. Um isra-
elita revelava a própria identidade assim que era visto, pois Deus 
o distinguia como Seu usando meios simples para isso.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 1, p. 524. 

O que devemos entender sobre a reforma do vestuário? 2 
Coríntios 3:2. 

2Co 3:2 — Vós sois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida por 
todos os homens. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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“Aquelas que constantemente insistiam no vestuário refor-
mador de suas irmãs criaram muitos sentimentos infelizes por 
conta disso. Para as extremistas, essa reforma parecia constituir 
a soma e a essência de sua religião. Era o tema da conversa e a an-
gústia do coração; e a mente delas foi assim desviada de Deus e da 
verdade. Deixaram de nutrir o espírito de Cristo e manifestaram 
grande falta de verdadeira cortesia. Em vez de valorizar esse estilo 
por suas vantagens reais, pareciam sentir orgulho dessa caracte-
rística personalizada. Talvez nunca tenha surgido entre nós qual-
quer questão que tivesse causado tal desenvolvimento de caráter 
como a reforma do vestuário.” — Ibidem, vol. 4, p. 636. 

“Orgulho e extravagância no vestir são pecados aos quais a 
mulher é especialmente sensível. Por isso é que essas ordenanças 
se relacionam diretamente com ela.” — Christian Temperance and 
Bible Hygiene, p. 94. 

10 de novembro Ano bíblico: Atos 13-15 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Que tipo de relacionamento Deus quer ter com a humani-
dade? 

2. Por que as vestes de luz desapareceram do corpo dos nos-
sos primeiros pais? 

3. Devemos ir a Deus mesmo que não nos sintamos prepara-
dos? Justifique. 

4. Como a conversão afeta o modo como nos vestimos? 

5. Como nosso modo de vestir revela quem somos? 

11 de novembro Ano bíblico: Atos 16-18 
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Sábado 18 de novembro de 2023 

O cordão azul 
“Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer 
coisa, fazei tudo para glória de Deus” (1 Coríntios 10:31). 

“Como em todos os outros aspectos da vida, é nosso privilégio 
honrar nosso Criador também no vestuário. Ele deseja que nossa 
roupa não seja apenas limpa e saudável, mas apropriada e conve-
niente.” — Educação, p. 248. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 628-648 (capítulo 62: “Simplici-
dade no vestuário”). 

12 de novembro Ano bíblico: Atos 19-21 

1. MODÉSTIA 
De que modo e por que a Palavra descreve a modéstia como 
um dever cristão? 1 Timóteo 2:9 e 10. 

1Tm 2:9 e 10 — Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje honesto, 
com pudor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos preci-
osos, 10 Mas (como convém a mulheres que fazem profissão de servir a Deus) com 
boas obras. 

___________________________________________________________________ 
“Existe uma clara contradição entre o amor pelo embeleza-

mento externo e a graça da mansidão e um espírito tranquilo. É 
somente quando procuramos nos conformar com a vontade de 
Deus em todos os aspectos que a paz e a alegria reinarão na alma. 

 “O amor ao vestuário põe em risco a moral e faz da mulher o 
oposto da senhora cristã caracterizada pela modéstia e sobrie-
dade. Vestuário chamativo e extravagante muitas vezes encoraja 
a luxúria de quem o usa e desperta desejos inapropriados no cora-
ção de quem o contempla. Deus vê que a condescendência com o 
orgulho e a vaidade no vestir em muitos casos antecedem a ruína 
do caráter.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 645. 
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Como a ênfase no embelezamento externo prejudica a 
espiritualidade interior? 1 Pedro 3:3-5. 

1Pe 3:3-5 — O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de 
joias de ouro, na compostura dos vestidos; 4 Mas o homem encoberto no coração; no 
incorruptível traje de um espírito manso e quieto, que é precioso diante de Deus. 5 
Porque assim se adornavam também antigamente as santas mulheres que espera-
vam em Deus, e estavam sujeitas aos seus próprios maridos. 

___________________________________________________________________ 
 “Muitas de nossas irmãs são pessoas bem-capacitadas, e se 

usassem os próprios talentos para a glória de Deus, elas seriam 
bem-sucedidas em conquistar muitas pessoas para Cristo. Certa-
mente elas terão de prestar conta pelas almas que poderiam ter 
salvado se a extravagância no vestir e as preocupações deste 
mundo não tivessem limitado e reduzido tanto os próprios dons 
que receberam de Deus a ponto de não sentirem o fardo da res-
ponsabilidade pela obra. Satanás inventou as modas para manter 
a mente das mulheres tão envolvidas com o tema da roupa que 
mal pudessem pensar noutras questões.” — Ibidem, p. 629. 

13 de novembro Ano bíblico: Atos 22 e 23 

2. SAÚDE E LIMPEZA 
Como a preocupação de Deus com nossa saúde e bem-estar 
afeta a forma como nos vestimos, especialmente em climas 
mais frios? 3 João 1:2; Provérbios 31:21 (a versão ARC traz 
“escarlata” = “roupa dobrada”); Isaías 3:16 e 17. 

3Jo 1:2 — Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas, e que tenhas saúde, assim 
como bem vai a tua alma. 

Pv 31:21 — Não teme a neve na sua casa, porque toda a sua família está vestida de 
escarlata. [Ou “roupa dobrada” na versão Almeida, Revista e Corrigida.] 

Is 3:16 e 17 — Diz ainda mais o Senhor: Porquanto as filhas de Sião se exaltam, e 
andam com o pescoço erguido, lançando olhares impudentes; e quando andam, ca-
minham afetadamente, fazendo um tilintar com os seus pés; 17 Portanto o Senhor 
fará tinhoso o alto da cabeça das filhas de Sião, e o Senhor porá a descoberto a sua 
nudez. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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“Devemos manter o corpo numa condição saudável para que 
a alma também tenha saúde. A condição do corpo afeta a da alma. 
[...] O apego fiel aos princípios corretos no comer, beber e vestir-se 
é um dever que Deus impôs aos seres humanos.” — Evangelismo, 
p. 261. 

“Se os pés calçarem botas ou sapatos de bom tamanho com 
solas grossas e quentes para conforto, e não para moda, isso le-
vará o sangue a circular livremente pelos membros e pés, bem 
como por outras partes do corpo.” — The Health Reformer, 1º de 
abril de 1871. 

Qual é a importância da limpeza para o nosso corpo e para a 
maneira como nos vestimos? Êxodo 19:10 e 11; 1 Coríntios 3:16 
e 17. 

Êx 19:10 e 11 — Disse também o Senhor a Moisés: Vai ao povo, e santifica-os hoje 
e amanhã, e lavem eles as suas roupas, 11 E estejam prontos para o terceiro dia; 
porquanto no terceiro dia o Senhor descerá diante dos olhos de todo o povo sobre o 
monte Sinai. 

1Co 3:16 e 17 — Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus 
habita em vós? 17 Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o 
templo de Deus, que sois vós, é santo. 

___________________________________________________________________ 
“Se todos trabalhassem para prevenir doenças obedecendo 

estritamente às leis da saúde, isso pouparia grande carga de sofri-
mento. É preciso adquirir e manter hábitos rigorosos de limpeza. 
Muitas pessoas não se esforçarão para se manter saudáveis en-
quanto estiverem em boas condições de saúde. Negligenciam a 
higiene pessoal e não se importam em manter a roupa limpa. [...] 
Se não liberarmos as impurezas do corpo, elas retornarão para o 
sangue e forçarão a entrada nos órgãos internos. Tentando se li-
vrar das impurezas venenosas, a natureza faz um esforço para ali-
viar o sistema. Esse esforço causa não só febres, mas a própria 
condição a que chamamos de doença. Mas, mesmo assim, se 
aqueles que estão aflitos ajudassem os esforços da natureza 
usando água pura e refrescante, eles evitariam muito sofrimento. 
No entanto, em vez de fazer isso e tentar eliminar a substância tó-
xica do organismo, muitos tomam um veneno ainda mais letal 
para combater o que já está lá.” — Conselhos sobre saúde, pp. 61 e 
62. 
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Por que imitar o exemplo de Jezabel prejudica a beleza natural 
de uma pessoa e afeta sua saúde? 2 Reis 9:30; Eclesiastes 3:11. 

2Rs 9:30 — Depois Jeú veio a Jizreel, o que ouvindo Jezabel, pintou-se em volta dos 
olhos, enfeitou a sua cabeça, e olhou pela janela. 

Ec 3:11 — Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs o mundo no coração do 
homem, sem que este possa descobrir a obra que Deus fez desde o princípio até ao 
fim. 

___________________________________________________________________ 

 “Muitos estão ignorantemente prejudicando a saúde e 
colocando em risco a própria vida usando cosméticos. [...] Quando 
essas substâncias se aquecem, [...] os poros da pele absorvem o 
veneno, o qual, em seguida, entra na corrente sanguínea. Muitas 
vidas têm sido sacrificadas apenas por esse meio.” — Healthful 
Living, p. 189. 

14 de novembro Ano bíblico: Atos 24-26 

3. RESPEITANDO A ORDEM NATURAL DIVINA PARA O 
VESTUÁRIO 

Como Deus vê as pessoas que vestem roupas próprias do sexo 
oposto ao delas? Deuteronômio 22:5. 

Dt 22:5 — Não haverá traje de homem na mulher, e nem vestirá o homem roupa 
de mulher; porque, qualquer que faz isto, abominação é ao Senhor teu Deus. 

___________________________________________________________________ 

“Deus estipulou que houvesse uma clara distinção entre a 
roupa dos homens e a das mulheres, e considerou o assunto de 
importância suficiente para dar instruções específicas e precisas 
a respeito. Sendo assim, se ambos os sexos usassem a mesma 
roupa, ocorreria confusão e grande aumento do crime.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 460. 

“No artigo que escrevi sobre roupas, intitulado ‘Como viver’, 
tentei apresentar um estilo de vestuário não apenas saudável, 
conveniente e econômico, mas também modesto e elegante para 
as mulheres cristãs usarem, se assim o desejarem.” — Ibidem, p. 
462. 
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 “Em grande contraste com esse modelo modesto de vestuá-
rio está o chamado traje americano, o qual se assemelha muito ao 
estilo masculino de vestir. O traje americano contém um colete, 
calças compridas e um tipo de vestido que se assemelha a um ca-
saco ou jaleco, cuja barra alcança a metade do caminho entre o 
quadril e o joelho. Com base no modelo que me foi mostrado 
como estando em harmonia com a Palavra de Deus, tenho me 
oposto a esse estilo [o do traje americano]. No entanto, tenho re-
comendado o outro como algo modesto, cômodo, conveniente e 
saudável.” — Ibidem, p. 465. 

“Aquelas que adotam o traje americano têm invertido a or-
dem de Deus e desprezado Suas orientações. Minha atenção foi di-
recionada para Deuteronômio 22:5. [...] Deus não quer que Seu 
povo adote o estilo conhecido como vestido reformado. É uma 
moda indecente, totalmente inadequada para as seguidoras de 
Cristo recatadas e humildes.” — Ibidem, p. 421. 

Como o uso de roupas próprias do sexo oposto afeta o caráter 
e a reputação de quem as veste? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Aquelas que se sentem convocadas a se juntar ao movi-
mento em favor dos direitos das mulheres e da assim chamada 
reforma do vestuário [que adota o traje americano] podem muito 
bem romper toda conexão com a mensagem do terceiro anjo. A 
atitude de um não pode estar em harmonia com a atitude do ou-
tro. As Escrituras são claras sobre as relações e os direitos tanto 
dos homens quanto das mulheres. [...] Com a chamada reforma 
do vestuário [do traje americano] vem um espírito de frivolidade 
e ousadia que combina com o vestido. A modéstia e a discrição pa-
recem se afastar de muitas ao adotarem esse estilo de vestir. Foi-
me mostrado que Deus quer que tomemos uma atitude coerente 
e compreensível. Se as irmãs adotassem o traje americano, elas 
destruiriam não só a própria influência, mas também a de seus 
maridos. Elas se tornariam um provérbio e um motivo de zomba-
ria.” — Ibidem, pp. 421 e 422. 
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15 de novembro Ano bíblico: Atos 27 e 28 

4. APARÊNCIA E ADORAÇÃO 
Além de nossa roupa, como nossa aparência pessoal deve 
diferenciar os homens das mulheres? 1 Coríntios 11:14 e 15. 

1Co 11:14 e 15 — Ou não vos ensina a mesma natureza que é desonra para o ho-
mem ter cabelo crescido? 15 Mas ter a mulher cabelo crescido lhe é honroso, porque 
o cabelo lhe foi dado em lugar de véu. 

___________________________________________________________________ 
“Existe uma tendência crescente entre as mulheres para se 

vestirem e se parecerem o máximo possível com os homens, e de 
moldarem suas roupas de forma muito semelhante às masculi-
nas, mas Deus declara isso como abominação. ‘Que do mesmo 
modo as mulheres se ataviem em traje honesto, com pudor e modés-
tia’ (1 Timóteo 2:9).” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 421. 

“O caráter de uma pessoa é julgado pelo estilo das roupas que 
veste. Um gosto refinado e uma mente cultivada se demonstram 
pela escolha de roupas simples e adequadas. A simplicidade reca-
tada nas vestes, quando combinada com uma atitude modesta, 
ajudará a proteger uma jovem de mil perigos, criando uma at-
mosfera de santa reserva ao seu redor.” — Educação, p. 248. 

Como sabemos que a maneira como nos apresentamos diante 
de Deus em adoração em Seu santo dia deve ser diferente do 
que em qualquer outro momento? Isaías 6:1 e 2. 

Is 6:1 e 2 — No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi também ao Senhor assentado 
sobre um alto e sublime trono; e a cauda do seu manto enchia o templo. 2 Serafins 
estavam por cima dele; cada um tinha seis asas; com duas cobriam os seus rostos, e 
com duas cobriam os seus pés, e com duas voavam. 

___________________________________________________________________ 
“Muitos precisam de instruções sobre como devem compare-

cer à congregação para adorarem no sábado. Não devem ir à pre-
sença de Deus com as roupas comuns da semana. Todos devem 
ter um traje ou conjunto especial para usarem quando compare-
cerem ao serviço na casa de Deus aos sábados. Embora não deva-
mos nos conformar com as modas seculares, não devemos ser in-
diferentes para com nossa aparência exterior. Devemos andar 
limpos e elegantes, mas sem adornos. Os filhos de Deus devem ser 
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puros tanto por dentro quanto por fora.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 6, p. 355. 

“Deus Se propôs a fazer do momento da proclamação da Lei 
uma cena de terrível majestade, o que está em harmonia com o 
exaltado caráter dela. O objetivo era impressionar o povo com o 
fato de que tudo que está relacionado com o serviço de Deus devia 
ser considerado com a maior reverência. Disse o Senhor a Moisés: 
‘Vai ao povo, e santifica-os hoje e amanhã, e lavem eles as suas rou-
pas, e estejam prontos para o terceiro dia, porquanto no terceiro dia 
o Senhor descerá diante dos olhos de todo o povo sobre o Monte Sinai’. 
Ao longo desses dias de espera todos deviam ocupar o tempo em 
solene preparação para se apresentarem perante Deus. Cada pes-
soa devia purificar da impureza não só o próprio corpo, mas tam-
bém as próprias roupas. Já que Moisés deveria indicar seus peca-
dos, o povo devia se dedicar à humilhação, ao jejum e à oração 
para que a alma fosse purificada da iniquidade.” — Patriarcas e 
profetas, pp. 303 e 304. 

16 de novembro Ano bíblico: Romanos 1-4 

5. NOSSO RELACIONAMENTO COM DEUS 
O que devemos entender sobre o mundanismo? Por que ele é 
uma atração? Tiago 4:4. 

Tg 4:4 — Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade 
contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se ini-
migo de Deus. 

___________________________________________________________________ 
 “‘E seremos como todas as outras nações’. Os israelitas não per-

ceberam que serem diferentes das outras nações nesse aspecto 
era um privilégio e uma bênção especiais. Deus havia separado os 
israelitas de todos os outros povos para torná-los Seu tesouro 
único e especial. No entanto, ao desprezarem essa alta honra, eles 
ansiosamente desejavam imitar o exemplo dos pagãos! Infeliz-
mente, ainda existe entre o professo povo de Deus o desejo de se 
conformar com as práticas e costumes mundanos. Ao se afasta-
rem do Senhor, tornam-se ambiciosos dos ganhos e honras do 
mundo. Os cristãos estão constantemente tentando imitar as 
práticas daqueles que adoram o deus deste mundo. Muitos insis-
tem na ideia de que poderiam exercer uma influência mais forte 
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sobre os ímpios caso se unissem aos mundanos e se conformas-
sem com os seus costumes. Todavia, todos os que seguem esse 
rumo finalmente se afastarão da Fonte de sua força. Ao se torna-
rem amigos do mundo, transformam-se em inimigos de Deus. 
Por causa do prestígio terrestre, sacrificam a honra indescritível 
para a qual Deus os convocou, que é a de revelar os louvores dA-
quele que nos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz (1 
Pedro 2:9).” — Patriarcas e profetas, p. 607. 

Para que lugar o cristão está se preparando? 1 Coríntios 2:9. 
1Co 2:9 — Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido não 
ouviu, E não subiram ao coração do homem, são as que Deus preparou para os que 
o amam. 

___________________________________________________________________ 
“Que tudo o que é belo em nosso lar terrestre nos lembre do 

rio cristalino e dos campos verdes, das árvores ondulantes e das 
fontes vivas, da cidade resplandecente e dos cantores vestidos de 
branco, de nosso lar celestial — aquele mundo de beleza que ne-
nhum artista pode retratar nem língua alguma mortal descre-
ver.” — O lar adventista, p. 545. 

17 de novembro Ano bíblico: Romanos 5-7 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que devemos nos preocupar com a modéstia? 
2. Por que a higiene é tão importante, e como os cosméticos 
a afetam? 
3. O que é uma abominação diante de Deus? O que isso sig-
nifica? 
4. Como devemos nos apresentar diante de Deus quando O 
adoramos? 
5. Por que somos constantemente afetados pelo munda-
nismo? 

18 de novembro Ano bíblico: Romanos 8-10 
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Sábado 25 de novembro de 2023 

Casado com Cristo 
“Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um 
espírito reto” (Salmos 51:10). 

“Tudo que deve ser feito sob [a ordem de Deus] pode ser cum-
prido pela força que Ele mesmo fornece.” — Parábolas de Jesus, p. 
333. 

Estudo adicional: Testemunhos para ministros, pp. 367-370 (capítulo 14: “Apelo pela 
verdade e lealdade”). 

19 de novembro Ano bíblico: Romanos 11-13 

1. A LEI 
Como a Palavra define a lei quanto ao casamento? Gênesis 2:24; 
Romanos 7:1-3. 

Gn 2:24 — Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua 
mulher, e serão ambos uma carne. 

Rm 7:1-3 — Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei 
tem domínio sobre o homem por todo o tempo que vive? 2 Porque a mulher que está 
sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o marido, 
está livre da lei do marido. 3 De sorte que, vivendo o marido, será chamada adúltera 
se for de outro marido; mas, morto o marido, livre está da lei, e assim não será adúl-
tera, se for de outro marido. 

___________________________________________________________________ 
Qual é a diferença entre não saber de fato o que Deus quer de 
nós em contraste com o ato de zombar ou ignorar 
intencionalmente as orientações que o Céu revelou? Atos 17:30; 
2 Pedro 3:3-6, 11 e 14. 

At 17:30 — Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora 
a todos os homens, e em todo o lugar, que se arrependam. 
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2Pe 3:3-6, 11 e 14 — Sabendo primeiro isto, que nos últimos dias virão escarnece-
dores, andando segundo as suas próprias concupiscências, 4 E dizendo: Onde está a 
promessa da sua vinda? porque desde que os pais dormiram, todas as coisas perma-
necem como desde o princípio da criação. 5 Eles voluntariamente ignoram isto, que 
pela palavra de Deus já desde a antiguidade existiram os céus, e a terra, que foi tirada 
da água e no meio da água subsiste. 6 Pelas quais coisas pereceu o mundo de então, 
coberto com as águas do dilúvio, [...] 11 Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, 
que pessoas vos convém ser em santo trato, e piedade, [...] 14 Por isso, amados, 
aguardando estas coisas, procurai que dele sejais achados imaculados e irrepreensí-
veis em paz. 

___________________________________________________________________ 

 “‘Se a luz vier e as pessoas a desprezarem ou a rejeitarem, de-
pois virá a condenação e o desagrado de Deus. Por outro lado, não 
existe pecado antes de a luz chegar, pois não há luz para as pes-
soas rejeitarem’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 116. 

“Aquele que se recusa a buscar a vida, que não examina as Es-
crituras para entender o que é a verdade por temer que suas más 
práticas sejam condenadas, será entregue à cegueira de espírito e 
aos enganos de Satanás.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 313. 

Por que a ignorância intencional é tão perigosa? João 15:22; 
João 5:40. 

Jo 15:22 — Se eu não viera, nem lhes houvera falado, não teriam pecado, mas agora 
não têm desculpa do seu pecado. 

Jo 5:40 — E não quereis vir a mim para terdes vida. 

___________________________________________________________________ 

“Aqueles que por escolha própria se colocam em situações em 
que não terão a chance de ouvir a verdade, serão considerados 
como aqueles que já ouviram a verdade e resistiram persistente-
mente a aceitá-la.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 5, p. 1145. 

“Os que têm a chance de ouvir a verdade, mas não se esfor-
çam para recebê-la nem compreendê-la por pensarem que, se não 
a ouvirem, não serão responsabilizados, Deus os considerará tão 
culpados como aqueles que a ouviram e a rejeitaram.” — The Re-
view and Herald, 25 de abril de 1893. 
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20 de novembro Ano bíblico: Romanos 14-16 

2. PERSONALIZAÇÃO 
Num casamento de fato, por que a mulher deve permanecer 
com o marido, mesmo que ele seja incrédulo (ou vice-versa, 
mas desde que não seja uma relação perigosamente abusiva)? 
1 Coríntios 7:13 e 14; 1 Pedro 3:1. 

1Co 7:13 e 14 — E se alguma mulher tem marido descrente, e ele consente em ha-
bitar com ela, não o deixe. 14 Porque o marido descrente é santificado pela mulher; 
e a mulher descrente é santificada pelo marido; de outra sorte os vossos filhos seriam 
imundos; mas agora são santos. 

1Pe 3:1 — SEMELHANTEMENTE, vós, mulheres, sede sujeitas aos vossos próprios 
maridos; para que também, se alguns não obedecem à palavra, pelo porte de suas 
mulheres sejam ganhos sem palavra; 

___________________________________________________________________ 
 “Em vista da Lei de Deus, o marido não pode rejeitar a mulher 

só porque ela é incrédula e hostil. A fim de estar em harmonia 
com a Lei de Jeová, ele deve permanecer com ela, a menos que ela 
mesma decida partir. Ele pode sofrer oposição, ser oprimido e in-
comodado de muitas maneiras; contudo, encontrará conforto, 
força e apoio em Deus, que é capaz de dar graça para todas as 
emergências. Deve ser um homem de mente pura, de princípios 
verdadeiramente decididos e firmes, e Deus lhe dará sabedoria 
quanto à conduta que deve seguir. O impulso não controlará sua 
razão, mas a razão segurará as rédeas com mão firme para que o 
desejo impulsivo seja mantido totalmente sob controle.” — O lar 
adventista, pp. 344 e 345. 

Como o apóstolo Paulo passa de uma representação literal para 
uma espiritual, e quem simboliza a esposa? Romanos 7:4 e 5; 2 
Coríntios 11:2. 

Rm 7:4 e 5 — Assim, meus irmãos, também vós estais mortos para a lei pelo corpo 
de Cristo, para que sejais de outro, daquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim 
de que demos fruto para Deus. 5 Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos 
pecados, que são pela lei, operavam em nossos membros para darem fruto para a 
morte. 

2Co 11:2 — Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; porque vos tenho prepa-
rado para vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo. 
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“Eles [os membros da igreja] não devem vestir suas roupas de 
cidadãos, mas o traje nupcial. Eles se casaram com Cristo, e o 
manto de Sua justiça deve vesti-los. A igreja é a noiva de Cristo, e 
seus membros devem se unir ao grande Líder. Deus nos alerta 
para que não contaminemos nossas vestes.” — The Gospel Herald, 
28 de maio de 1902. 

“Nossas afeições devem fluir apenas num sentido para que 
não violemos nossos deveres como servos de Cristo. O emblema 
do mundo nunca nos identificará como filhos de Deus nem como 
súditos leais de Seu reino. Quando Jesus veio, encontrou pecado, 
secularismo e dissensão na igreja, mas Sua obra devia reverter 
essa situação. Ele quer que Sua igreja esteja no mundo, mas não 
pertença a ele. O Salvador disse: ‘Toda planta que meu Pai celestial 
não plantou será arrancada’. A igreja deveria ser um espaço di-
vino em meio ao mundo. Devia ser como uma vinha plantada e 
cultivada pelo divino Lavrador. Devia ser como um viveiro que 
contivesse árvores de justiça. Independentemente de estar cer-
cado por árvores malignas do mundo, que produzem frutos para 
a morte, tudo dentro desse espaço divino foi projetado para fazer 
parte da plantação do Senhor e, assim, dar frutos para a justiça. 
Os seguidores de Cristo deveriam revelar o poder da graça trans-
formadora de Jesus para mudar o coração corrupto da humani-
dade.” — The Review and Herald, 19 de dezembro de 1893. 

21 de novembro Ano bíblico: 1 Coríntios 1-4 

3. A VIDA COM O PRIMEIRO MARIDO 
Usando os símbolos espirituais de Romanos capítulo 7, 
descreva a vida sob o primeiro casamento, e por que é tão difícil 
vencer o pecado? Romanos 6:12-16; Romanos 7:5, 14 e 15; 
Jeremias 17:9. 

Rm 6:12-16 — Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obe-
decerdes em suas concupiscências; 13 Nem tampouco apresenteis os vossos membros 
ao pecado por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos 
dentre mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça. 14 Porque 
o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da 
graça. 15 Pois quê? Pecaremos porque não estamos debaixo da lei, mas debaixo da 
graça? De modo nenhum. 16 Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos 
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para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, 
ou da obediência para a justiça? 

Rm 7:5, 14 e 15 — Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos pecados, que 
são pela lei, operavam em nossos membros para darem fruto para a morte. [...] 14 
Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob o pecado. 
15 Porque o que faço não o aprovo; pois o que quero isso não faço, mas o que aborreço 
isso faço. 

Jr 17:9 — Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o 
conhecerá? 

___________________________________________________________________ 
“O velho homem ainda vive dentro da sua alma. Você tem 

uma aparência de piedade, mas não o poder purificador de Deus. 
Você pode falar e escrever suavemente, e no que diz respeito às 
próprias palavras, elas podem até estar corretas, mas a verdadeira 
linguagem do coração não está sendo expressa.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 2, p. 323. 

“Para que você faça o bem, primeiro deve viver uma nova 
vida, harmonizada com Deus. Sua natureza perversa ainda não 
foi transformada. Você não está em paz com Deus ou consigo 
mesmo. Você é um escravo do grande adversário das almas, e 
anda sujeito ao velho homem do pecado. Você não é um homem 
livre em Cristo. É necessária uma mudança espiritual antes que 
Deus possa trabalhar com você.” — Testemunhos sobre conduta se-
xual, adultério e divórcio, pp. 170 e 171. 

Voltando outra vez aos símbolos espirituais, o que receberemos 
se continuarmos em nosso primeiro casamento, e como nos 
libertaremos desse relacionamento? Romanos 6:23 (primeira 
parte); Romanos 6:6, 7, 11, 12 e 18; João 8:31 e 32. 

Rm 6:23 [p. p.] — Porque o salário do pecado é a morte [...]. 

Rm 6:6, 7, 11, 12 e 18 — Sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele cruci-
ficado, para que o corpo do pecado seja desfeito, para que não sirvamos mais ao pe-
cado. 7 Porque aquele que está morto está justificado do pecado. [...] 11 Assim tam-
bém vós considerai-vos certamente mortos para o pecado, mas vivos para Deus em 
Cristo Jesus nosso Senhor. 12 Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, 
para lhe obedecerdes em suas concupiscências; [...] 18 E, libertados do pecado, fostes 
feitos servos da justiça. 

Jo 8:31 e 32 — Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na 
minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos; 32 E conhecereis a verdade, 
e a verdade vos libertará. 
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“Se nos entregarmos à raiva, ao desejo impulsivo, à cobiça, ao 
ódio, ao egoísmo ou a qualquer outro pecado, então nos tornare-
mos escravos do pecado. ‘Ninguém pode servir a dois senhores’ 
(Mateus 6:24). Se servimos ao pecado, consequentemente não po-
demos servir a Cristo. O cristão sentirá os impulsos do pecado, 
pois a carne deseja aquilo que é contrário ao Espírito, mas o Espí-
rito ataca a carne, mantendo constante combate. Aqui é onde a 
ajuda de Cristo é essencial. A fraqueza humana se une à força di-
vina.” — Mente, caráter e personalidade, vol. 2, p. 516. 

“Agora você precisa aprender as grandes lições de autocon-
trole que já deveria ter aprendido no início. Deus o levou a outro 
ambiente, onde o Seu Espírito Santo poderia discipliná-lo a fim de 
que você adquirisse poder moral e autocontrole para se tornar 
um vencedor. Isso exigirá o esforço mais intenso, a determinação 
mais perseverante e imbatível e a maior força para controlar o 
próprio eu.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 92. 

“Você deve começar a buscar a Deus na posição em que está. 
É essencial nascer de novo. Deve haver uma renovação, uma nova 
vida criada no interior, para que você deixe de servir ao pecado ou 
aos desejos da carne. Seus filhos devem se converter. Você tem 
uma solene obra a cumprir.” — The Signs of the Times, 22 de julho 
de 1889. 

22 de novembro Ano bíblico: 1 Coríntios 5-7 

4. LIBERDADE 
O que é a verdade? Salmos 119:142; João 14:6. 

Sl 119:142 — A tua justiça é uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade. 

Jo 14:6 — Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao 
Pai, senão por mim. 

___________________________________________________________________ 
“Quando esse trabalho pessoal tiver levado uma pessoa a 

Cristo, deixem que Deus trabalhe com o coração rendido e humi-
lhado. Que o próprio Senhor a encarregue exatamente do serviço 
que julgar apropriado. Deus prometeu que Sua graça será sufici-
ente para todos os que forem a Ele. Aqueles que se entregam a Je-
sus, que abrem a porta do coração e O convidam a entrar, estarão 
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seguros. Ele diz: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida’ (João 14:6). 
Ao terem Jesus em si, terão a verdade. Ficarão completos nEle.” — 
Mensageiros da esperança [O colportor evangelista], p. 50. 

 “Cristo é o sistema completo da verdade. Ele diz: ‘Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida’. Todos os verdadeiros crentes se 
centralizam em Cristo; seu caráter é irradiado por Cristo; todos se 
encontram em Cristo e se unem em volta dEle. A verdade vem do 
Céu para purificar e limpar o instrumento humano de toda 
impureza moral. Leva à ação compassiva, ao amor bondoso, 
terno e prestativo para com os necessitados, aflitos e sofredores. 
Tudo isso é uma obediência prática às palavras de Cristo.” — 
Mensagens escolhidas, vol. 3, pp. 198 e 199. 

Como nos libertamos para conhecer a verdade, e qual é a 
essência da nossa mensagem para o mundo? João 12:32; 1 
Coríntios 1:18; Gálatas 6:14. 

Jo 12:32 — E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim. 

1Co 1:18 — Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, 
que somos salvos, é o poder de Deus. 

Gl 6:14 — Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo. 

___________________________________________________________________ 
“O mistério da cruz explica todos os outros mistérios. Na luz 

que flui do Calvário, os atributos de Deus que nos encheram de 
temor e espanto parecem agora belos e atrativos. Misericórdia, 
ternura e amor paternal são vistos como misturados com santi-
dade, justiça e poder. Ao contemplarmos a majestade de Seu 
trono, que é sublime e exaltado, vemos as graciosas manifesta-
ções de Seu caráter, e então compreendemos, como nunca, o sig-
nificado daquele cativante título: ‘Pai Nosso’. 

“Por fim, veremos que Aquele que é infinito em sabedoria não 
pôde conceber nenhum plano para nossa salvação sem incluir o 
sacrifício de Seu Filho. O lucro desse sacrifício é a alegria de po-
voar a Terra com seres resgatados, santos, felizes e imortais.” — O 
grande conflito, p. 652. 

“Conforme o pecador é atraído pelo poder de Cristo, apro-
xima-se da cruz e se prostra diante dela, há uma nova criação. Ele 
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recebe um novo coração. Torna-se nova criatura em Cristo Jesus.” 
— Parábolas de Jesus, p. 163. 

“Qualquer que seja a fase do assunto que estiver apresen-
tando, exalte a Jesus como o centro de toda esperança, ‘a Raiz e a 
Geração de Davi, a resplandecente Estrela da Manhã’ (Apocalipse 
22:16).” — Testemunhos para ministros, p. 118. 

23 de novembro Ano bíblico: 1 Coríntios 8-10 

5. VELHOS HÁBITOS 
A morte do velho homem significa que nunca mais pecaremos? 
Que meta precisamos alcançar? 1 João 2:1; Mateus 5:48. 

1Jo 2:1 — Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém 
pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo. 

Mt 5:48 — Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus. 

___________________________________________________________________ 
“Cristo, como sumo sacerdote dentro do véu, imortalizou 

tanto o Calvário que, embora viva para Deus, morre continua-
mente para o pecado, e assim, se alguém pecar, terá um advogado 
junto ao Pai.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 343. 

Como a influência de um relacionamento pode nos afetar 
negativa ou positivamente? 2 Coríntios 3:18; João 1:1 e 14. 

2Co 3:18 — Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a gló-
ria do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como 
pelo Espírito do Senhor. 

Jo 1:1 e 14 — No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus. [...] 14 E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como 
a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. 

___________________________________________________________________ 
“Cada vínculo que formamos, por mais limitado que seja, 

exerce alguma influência sobre nós. O grau de nossa aceitação 
dessa influência está intimamente ligado ao nível de intimidade, 
da frequência da comunicação e do nosso amor e respeito pela 
pessoa a quem nos vinculamos. Assim, pelo conhecimento e o 
vínculo que formarmos com Cristo, poderemos nos tornar seme-
lhantes a Ele, que é o único exemplo irrepreensível.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, pp. 222 e 223. 
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Como podemos evitar a queda? 1 Coríntios 15:31; Gálatas 2:20. 
1Co 15:31 — Eu protesto que cada dia morro, gloriando-me em vós, irmãos, por 
Cristo Jesus nosso Senhor. 

Gl 2:20 — Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de Deus, o qual me 
amou, e se entregou a si mesmo por mim. 

___________________________________________________________________ 
 “Ao contemplar constantemente a Jesus com os olhos da fé, 

seremos fortalecidos. Deus fará as mais preciosas revelações ao 
Seu povo faminto e sedento. Eles descobrirão que Cristo é um Sal-
vador pessoal. À medida que se alimentam da Palavra, descobrem 
que ela é espírito e vida. A Palavra destrói a natureza carnal, ter-
rena, e comunica nova vida em Cristo Jesus. O Espírito Santo Se 
achega à alma como um Consolador. Pelo transformador instru-
mento de Sua graça, a imagem de Deus se reproduz no discípulo. 
Assim, ele se torna uma nova criatura.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 391. 

24 de novembro Ano bíblico: 1 Coríntios 11-13 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Contraste a ignorância real da verdade, que Deus tolera, 
com a recusa em conhecer e entender a verdade. 
2. Por que o primeiro marido tem uma influência tão forte 
sobre a natureza humana? 
3. Explique o contraste entre um marido incrédulo de fato e 
o primeiro marido espiritual. 
4. Como a verdade é simplesmente uma manifestação de Je-
sus Cristo? 
5. Como nossos hábitos nos afetam mesmo que estejamos 
num novo relacionamento com nosso Salvador? 

25 de novembro Ano bíblico: 1 Coríntios 14-16 

  

C 



82 Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2023

Sábado 2 de dezembro de 2023 

Oferta do Primeiro Sábado para a reforma 
do templo do Belenzinho em São Paulo 
ão Paulo é a capital do Estado brasileiro que tem o mesmo nome. É 
a quarta cidade mais populosa do mundo. Padres jesuítas a funda-
ram em 1554, e hoje 58% de seus habitantes são católicos, 22% são 

protestantes e os demais professam outras religiões. Foi a essa cidade 
que os primeiros reformistas chegaram ao Brasil, e logo se espalharam 
para outras regiões do país. Como São Paulo é a maior cidade do Brasil, 
muitos permaneceram aqui pregando o evangelho, ganhando almas 
para Cristo e construindo igrejas para o nosso grande Deus. Foi com esse 
espírito que começaram a construir a igreja do Bairro do Belém (ou, 
como carinhosamente nos referimos a ela aqui, a igreja do “Belenzi-
nho”). 

Este templo se localiza próximo ao centro da cidade, com um vasto 
campo para a obra missionária no bairro. A comunidade reformista 
prosperou aqui por muito tempo, mas ao longo dos anos muitas mudan-
ças ocorreram. Hoje a vida espiritual continua no trabalho com crianças 
e idosos da área ao redor e, pela graça de Deus, tem alcançado sucesso 
nesta obra próspera e abençoada. Sendo uma das primeiras igrejas de 
nossos irmãos aqui no Brasil, a comunidade do Belém tem batalhado 
para se manter funcionando, apesar das dificuldades que enfrenta. 
Inaugurada em 15 de outubro de 1943, esta igreja sempre realizou cul-
tos de adoração, e assim continua até agora. 

No entanto, devido à idade avançada, a estrutura do prédio sofre, 
pois não é mais tão forte quanto a fé dos crentes que se reúnem aqui para 
adorar. Assim, mesmo com uma bela e longa história, a antiga sede da 
União Brasileira precisa da ajuda financeira urgente de nossos irmãos ao 
redor do mundo para concretizar uma ampla reforma nesta casa de 
culto visando a que toda honra e glória ao Deus supremo possam ser ofe-
recidas num prédio que faça jus à importância de tais atos. Agradecemos 
a todos os doadores por sua amável colaboração, e que Deus abençoe 
nossos irmãos e irmãs que nos ajudarão a manter brilhando este farol 
que tem iluminado por muitos anos o caminho daqueles que buscam a 
Jesus e abandonam a trilha tempestuosa do pecado. 

— Seus irmãos da igreja do Belenzinho 
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Sábado 2 de dezembro de 2023 

Jesus morreu minha 
morte 

“Porquanto o que era impossível à Lei, visto como estava en-
ferma pela carne, Deus, enviando o Seu Filho em semelhança da 
carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na carne” 
(Romanos 8:3). 

“Quando o ser humano, enganado por Satanás, desobedeceu 
à Lei divina, Deus não pôde mudar essa Lei nem mesmo para sal-
var a raça perdida. Deus é amor; Sua Lei é uma expressão de Seu 
caráter. Mudá-la seria negar a Si mesmo; derrubaria aqueles prin-
cípios aos quais está ligado o bem-estar de todo o universo.” — Bi-
ble Training School, 1º de fevereiro de 1908. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 371-380 (capítulo 32: “Apelo aos 
jovens”). 

26 de novembro Ano bíblico: 2 Coríntios 1-4 

1. A LEI 
De acordo com a lei do casamento, o que liberta uma mulher 
de seu primeiro marido? Romanos 7:2; 1 Coríntios 7:39. 

Rm 7:2 — Porque a mulher que está sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe 
ligada pela lei; mas, morto o marido, está livre da lei do marido. 

1Co 7:39 — A mulher casada está ligada pela lei todo o tempo que o seu marido 
vive; mas, se falecer o seu marido fica livre para casar com quem quiser, contanto 
que seja no Senhor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Estaria de acordo com a lei alguém matar o primeiro marido 
dela? Êxodo 20:13; João 8:44. 

Êx 20:13 — Não matarás. 

Jo 8:44 — Vós tendes por pai ao diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. 
Ele foi homicida desde o princípio, e não se firmou na verdade, porque não há ver-
dade nele. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, 
e pai da mentira. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A fim de salvar o pecador, por que a legalidade da Lei precisa 
continuar atuando no plano da redenção? Salmos 85:10; Daniel 
9:7. 

Sl 85:10 — A misericórdia e a verdade se encontraram; a justiça e a paz se beijaram. 

Dn 9:7 — A ti, ó Senhor, pertence a justiça, mas a nós a confusão de rosto, como 
hoje se vê; aos homens de Judá, e aos moradores de Jerusalém, e a todo o Israel, aos 
de perto e aos de longe, em todas as terras por onde os tens lançado, por causa das 
suas rebeliões que cometeram contra ti. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“O Filho de Deus, ao tornar-Se substituto da humanidade e 
suportar a maldição que recairia sobre o ser humano, comprome-
teu-Se, em favor da raça, a manter a honra da Lei de Deus. O Pai 
entregou o mundo nas mãos de Cristo para que, mediante Sua 
obra mediadora, pudesse ao mesmo tempo salvar o pecador e sa-
tisfazer completamente as exigências da Lei. Sua missão era con-
vencer os homens quanto ao pecado — que é a transgressão da Lei 
—, e pelos méritos de Seu sangue e Sua mediação Ele deveria levá-
los de volta à obediência. Por meio do sacrifício de Cristo, a Lei po-
deria ser mantida e, ao mesmo tempo, o pecador poderia ser per-
doado — não apenas libertado do poder do pecado, mas também 
renovado ‘à imagem dAquele que o criou’ (Colossenses 3:10).” — 
Bible Training School, 1º de fevereiro de 1908. 

C 
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27 de novembro Ano bíblico: 2 Coríntios 5-7 

2. A LEGALIDADE DA SALVAÇÃO 
Como a misericórdia também é essencial e a Lei não pode 
concedê-la, o que era necessário para concretizar a redenção? 
Romanos 8:3 e 4. 

Rm 8:3 e 4 — Porquanto o que era impossível à lei, visto como estava enferma pela 
carne, Deus, enviando o seu Filho em semelhança da carne do pecado, pelo pecado 
condenou o pecado na carne; 4 Para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que 
não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito. 

___________________________________________________________________ 
“Sem os méritos do sangue de um Salvador crucificado e res-

surgido, o ser humano caído jamais poderia satisfazer as exigên-
cias da Lei.” — The Signs of the Times, 18 de agosto de 1890. 

 “Nunca insinuamos, seja em sermões pregados por nossos 
ministros seja nas milhares de páginas de nosso material im-
presso espalhado por todo o mundo, que há qualquer poder na Lei 
para salvar o pecador. Pelo contrário, divulgamos repetidamente 
por nossos palestrantes e escritores que a Lei não tem poder para 
resgatar o transgressor das consequências do pecado.” — Ibidem, 
18 de julho de 1878. 

“Quando a luz da Lei condena o pecador, então ele tem uma 
obra a fazer: arrependimento para com Deus por causa da trans-
gressão de Sua Lei, e fé em nosso Senhor Jesus Cristo, o Substituto 
e Fiador do errante. Em seguida, o perdão e a salvação gratuita po-
dem ser dele. Entretanto, Jesus Cristo nunca salvará alguém que 
conheça a Lei de Deus, mas viva em desobediência a ela.” — Ibi-
dem, 7 de março de 1878. 

Quando ainda éramos escravos do pecado, no que Jesus Se 
tornou para ser meu Salvador?  2 Coríntios 5:21. 

2Co 5:21 — Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que nele 
fôssemos feitos justiça de Deus. 

___________________________________________________________________ 
“A fim de elevar o homem caído, Cristo deve alcançá-lo onde 

ele estava. Ele tomou a natureza humana e suportou as enfermi-
dades e a degradação da raça. Ele, que não conhecia pecado, 
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tornou-Se pecado por nós. Humilhou-Se até os níveis mais baixos 
do sofrimento humano para que pudesse alcançar o homem e 
resgatá-lo da degradação em que o pecado o colocou.” — Mensa-
gens escolhidas, vol. 1, p. 268. 

“Deus lançou a iniquidade humana sobre Cristo; Ele foi con-
siderado um transgressor para que pudesse resgatar os homens 
da maldição da Lei. [...] Quando o semblante divino se afastou do 
Salvador naquela hora de suprema angústia, isso Lhe traspassou 
o coração com uma tristeza que a humanidade jamais poderá 
compreender totalmente. Toda angústia suportada pelo Filho de 
Deus na cruz, as gotas de sangue que fluíam de Sua cabeça, mãos 
e pés, os espasmos de agonia que Lhe castigavam o corpo, e a in-
dizível angústia que Lhe enchia a alma quando a face do Pai se 
ocultou dEle, falam aos humanos dizendo: ‘É por amor a você que 
o Filho de Deus permite que Lhe imponham esses crimes hedion-
dos; por você Ele destrói o domínio da morte e abre as portas do 
Paraíso e da vida eterna. [...] Ele, o portador do pecado, suporta a 
punição judicial pela iniquidade e Se torna o próprio pecado em 
benefício do ser humano’.” — The Spirit of Prophecy, vol. 3, pp. 162 
e 163. 

28 de novembro Ano bíblico: 2 Coríntios 8-10 

3. A NATUREZA HUMANA PECAMINOSA 
Descreva a natureza humana que Jesus assumiu. Hebreus 2:14-
18; Hebreus 7:26; 2 Timóteo 2:8. 

Hb 2:14-18 — E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, também ele 
participou das mesmas coisas, para que pela morte aniquilasse o que tinha o império 
da morte, isto é, o diabo; 15 E livrasse todos os que, com medo da morte, estavam 
por toda a vida sujeitos à servidão. 16 Porque, na verdade, ele não tomou os anjos, 
mas tomou a descendência de Abraão. 17 Por isso convinha que em tudo fosse seme-
lhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote naquilo que é de 
Deus, para expiar os pecados do povo. 18 Porque naquilo que ele mesmo, sendo ten-
tado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados. 

Hb 7:26 — Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, imaculado, 
separado dos pecadores, e feito mais sublime do que os céus. 

2Tm 2:8 — Lembra-te de que Jesus Cristo, que é da descendência de Davi, ressusci-
tou dentre os mortos, segundo o meu evangelho. 

___________________________________________________________________ 
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“Pense na humilhação de Cristo. Ele tomou sobre Si a natu-
reza humana caída e sofredora, degradada e contaminada pelo 
pecado. Tomou nossas dores, levando nosso sofrimento e vergo-
nha. Suportou todas as tentações com que o homem é assediado. 
Uniu a humanidade à divindade: um espírito divino habitava 
num templo de carne.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 4, p. 1147. 

“Teria sido uma humilhação quase infinita para o Filho de 
Deus ter assumido a natureza do homem quando Adão ainda per-
manecia inocente no Éden. Entretanto, Jesus aceitou a humani-
dade após quatro mil anos de pecado terem enfraquecido a espé-
cie humana. Como todo filho de Adão, Ele aceitou os resultados 
da operação da grande lei da hereditariedade. Esses resultados se 
revelam na história de Seus ancestrais terrestres. Ele assumiu 
essa carga genética para compartilhar de nossas tristezas e tenta-
ções e nos dar o exemplo de uma vida sem pecado.” — O Desejado 
de Todas as Nações, p. 49. 

 “Se não tivesse sido plenamente humano, Cristo não poderia 
ter sido nosso substituto. Ele não poderia ter desenvolvido na hu-
manidade aquela perfeição de caráter que é privilégio de todos al-
cançar. Ele era a luz e a vida do mundo. Veio a esta Terra para tra-
balhar em favor dos humanos visando a que escapassem ao con-
trole dos instrumentos satânicos. No entanto, enquanto carre-
gava em Si a natureza humana, dependia do Onipotente para vi-
ver. Em Sua humanidade, Ele Se apoderou da divindade de Deus. 
Portanto, todo membro da família humana tem o privilégio de fa-
zer o mesmo. Cristo não fez nada que a natureza humana não 
possa fazer quando participa da natureza divina.” — The Signs of 
the Times, 17 de junho de 1897. 

Por que Jesus precisou assumir nossa natureza humana? 
Hebreus 2:10; Hebreus 7:26. 

Hb 2:10 — Porque convinha que aquele, para quem são todas as coisas, e mediante 
quem tudo existe, trazendo muitos filhos à glória, consagrasse pelas aflições o Prín-
cipe da salvação deles. 

Hb 7:26 — Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, imaculado, 
separado dos pecadores, e feito mais sublime do que os céus. 

___________________________________________________________________ 
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“Cristo era um homem real, e Ele comprovou Sua humildade 
quando Se tornou um humano. Era Deus em carne.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 904. 

“A um custo infinito, e por um processo misterioso não só 
para os anjos, mas também para os seres humanos, Cristo assu-
miu a humanidade. Ocultando a própria divindade e renunci-
ando à própria glória, Ele nasceu como um bebê em Belém. Viveu 
a Lei de Deus na carne humana para que pudesse condenar o pe-
cado na carne e demonstrar às inteligências celestiais que a Lei foi 
ordenada para a vida, visando garantir a felicidade, a paz e o bem 
eterno de todos os que obedecem a ela.” — The Youth’s Instructor, 
20 de julho de 1899. 

29 de novembro Ano bíblico: 2 Coríntios 11-13 

4. PERFEIÇÃO 
Descreva a vida de Jesus enquanto esteve na Terra. Filipenses 
2:5-8; Lucas 2:51 e 52. 

Fp 2:5-8 — De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em 
Cristo Jesus, 6 Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a 
Deus, 7 Mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se seme-
lhante aos homens; 8 E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo 
obediente até à morte, e morte de cruz. 

Lc 2:51 e 52 — E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. E sua mãe 
guardava no seu coração todas estas coisas. 52 E crescia Jesus em sabedoria, e em 
estatura, e em graça para com Deus e os homens. 

___________________________________________________________________ 
“O padrão de justiça do Senhor permanece tão firme quanto 

Seu trono eterno. É Sua santa Lei, e porque nenhum preceito dela 
poderia ser mudado para alcançar o ser humano em sua condição 
caída, o Pai concordou em entregar Seu Filho unigênito à morte. 
No entanto, fez isso visando abolir a Lei? — Não, mas para salvar 
o pecador. A cruz do Calvário é o argumento incontestável quanto 
à eternidade da Lei de Jeová. Quando o grande Mestre proferiu 
Seu sermão no monte para revelar a imutabilidade da Lei de Deus, 
expôs a Lei que Ele mesmo concedeu.” — The Review and Herald, 
21 de março de 1893. 
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“Como o sacrifício em nosso favor foi completo, também 
deve ser completa nossa restauração da mancha do pecado. A Lei 
não desculpa qualquer ato de iniquidade. Não existe injustiça que 
escape à sua condenação. A vida de Cristo foi o perfeito cumpri-
mento de todo preceito da Lei. Ele disse: ‘Tenho guardado os man-
damentos de Meu Pai’ (João 15:10). Sua vida é o nosso modelo de 
obediência e serviço.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 312. 

“A inimizade posta entre a descendência da serpente e a se-
mente da mulher era sobrenatural. Com Cristo, a inimizade foi, 
em certo sentido, natural. Contudo, noutro sentido era sobrena-
tural, pois a humanidade e a divindade se uniram. Nunca a inimi-
zade cresceu num grau tão elevado como quando Cristo Se tornou 
um habitante deste planeta. Nunca existiu um só ser em nosso 
mundo que odiasse o pecado com um ódio tão perfeito quanto 
Cristo. Ele havia testemunhado o poder enfeitiçante e enganador 
do pecado sobre os santos anjos, e todas as Suas forças foram mo-
bilizadas contra isso.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 254. 

Descreva o nível da perfeição de Cristo. Hebreus 4:14-16; 1 
Pedro 2:21-24. 

Hb 4:14-16 — Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, 
que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão. 15 Porque não te-
mos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém, 
um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. 16 Cheguemos, pois, com 
confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, 
a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. 

1Pe 2:21-24 — Porque para isto sois chamados; pois também Cristo padeceu por 
nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas. 22 O qual não cometeu 
pecado, nem na sua boca se achou engano. 23 O qual, quando o injuriavam, não 
injuriava, e quando padecia não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga jus-
tamente; 24 Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, 
para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feri-
das fostes sarados. 

___________________________________________________________________ 
“Ninguém precisa deixar de alcançar, na própria esfera, a per-

feição do caráter cristão. Pelo sacrifício de Cristo, tomaram-se 
providências para que o crente receba tudo que pertence à vida e 
à piedade. Deus nos convida a alcançar a norma da perfeição e nos 
apresenta o exemplo do caráter de Cristo. Em Sua humanidade, 
aperfeiçoada por uma vida de constante resistência ao mal, o 
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Salvador demonstrou que, pela cooperação com a Divindade, os 
seres humanos podem alcançar nesta vida a perfeição de caráter. 
Essa é a garantia de Deus para nós de que também nós podemos 
obter a vitória completa.” — Atos dos apóstolos, p. 531. 

30 de novembro Ano bíblico: Gálatas 1-3 

5. TRANSFORMAÇÃO 
O que acontece quando aceitamos a morte de Cristo por nós 
em nossa natureza humana pecaminosa? 2 Coríntios 5:17. 

2Co 5:17 — Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez novo. 

___________________________________________________________________ 
“Não foram apenas as torturantes dores da fome que torna-

ram os sofrimentos [de Cristo] inexprimivelmente severos, mas 
sim a culpa dos pecados do mundo que O oprimiam tão forte-
mente. Aquele que não conheceu pecado Se tornou pecado por 
nós.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 372. 

 “A humanidade precisa de um poder fora e acima dela para 
restaurá-la à semelhança de Deus. No entanto, o fato de que ela 
precisa de ajuda divina não torna a atividade humana desneces-
sária. A fé por parte do homem é essencial, pois a fé opera por 
amor e purifica a alma. A fé se apega à virtude de Cristo. O Senhor 
não quer que a força humana seja paralisada. No entanto, ao coo-
perar com Deus o poder humano pode ser eficiente para o bem. 
Deus não planeja destruir nossa vontade, pois é por meio desse 
mesmo atributo que devemos realizar a obra que Ele quer que fa-
çamos, tanto em casa quanto fora dela.” — Mensagens escolhidas, 
vol. 1, pp. 375 e 376. 

O que acontece ao coração humano com essa mudança? 
Ezequiel 36:26 e 27. 

Ez 36:26 e 27 — E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito 
novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne. 
27 E porei dentro de vós o meu Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos, e 
guardeis os meus juízos, e os observeis. 

___________________________________________________________________ 
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“O resgate que Jesus pagou é suficiente para a salvação de to-
dos os humanos, mas atuará apenas em favor daqueles que se tor-
nam novas criaturas em Cristo Jesus, súditos leais do reino eterno 
de Deus. O sofrimento de Jesus não protegerá do castigo o pecador 
impenitente e desleal. O ser humano deve cooperar com o poder 
divino e empregar seu esforço para vencer o pecado e permanecer 
completo em Cristo. A obra do Salvador era restaurar a humani-
dade ao seu estado original, curando-a pelo poder divino. A parte 
humana é apoderar-se dos méritos de Cristo pela fé e cooperar 
com os instrumentos divinos na formação de um caráter justo.” 
— North Pacific Union Gleaner, 17 de fevereiro de 1909. 

1º de dezembro Ano bíblico: Gálatas 4-6 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que é tão importante manter a validade da Lei de 
Deus? 

2. Por que Jesus teve que Se tornar pecado (o primeiro ma-
rido) para trazer salvação à humanidade? 

3. Descreva a natureza humana de Cristo. 

4. Que tipo de vida Jesus viveu na natureza humana pecami-
nosa? 

5. Como o coração humano pecador é transformado? 

2 de dezembro Ano bíblico: Efésios 1-3 
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Sábado 9 de dezembro de 2023 

A restauração do 
matrimônio 

“E os que de ti procederem edificarão as antigas ruínas; e levan-
tarás os fundamentos de geração em geração; e chamar-te-ão 
reparador das roturas, e restaurador de veredas para morar” 
(Isaías 58:12). 

“Houve duas instituições fundadas no Éden que não se per-
deram na queda — o sábado e a relação matrimonial. [...] Quem 
quer que, por preceito ou exemplo, diminua o dever de guardar 
essas sagradas instituições, torna-se inimigo tanto de Deus 
quanto do ser humano, e está usando a própria influência e os 
próprios dons que Deus lhe deu para estabelecer um estado de 
confusão e corrupção moral.” — The Signs of the Times, 28 de fe-
vereiro de 1884. 

Estudo adicional: O Desejado de Todas as Nações, pp. 150-153 (capítulo 15: “Nas bodas”), 
214-225 (capítulo 22: “Prisão e morte de João Batista”). 

3 de dezembro Ano bíblico: Efésios 4-6 

1. A UNIDADE FAMILIAR 
O que Satanás está tentando fazer contra a unidade familiar 
que Deus ordenou? 1 Pedro 5:8. 

1Pe 5:8 — Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, 
bramando como leão, buscando a quem possa tragar. 

___________________________________________________________________ 
“À medida que nos aproximamos do fim do tempo, quando o 

povo de Deus se encontrar nas fronteiras da Canaã celestial, Sata-
nás redobrará os esforços, como fez antigamente, para os impedir 
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de entrar no bom país. Ele prepara armadilhas para cada alma. 
Não são apenas os ignorantes e iletrados que precisam de prote-
ção, pois ele preparará tentações para os que estão nos mais ele-
vados cargos, na mais santa função. Desse modo, se puder levá-
los a poluir a própria alma, poderá destruir muitos outros por 
meio deles. Assim, agora emprega os mesmos fatores que usou 
três mil anos atrás. Pelas amizades mundanas, pelos encantos da 
beleza, pela procura de prazeres, diversões, banquetes ou taça de 
vinho, ele tenta todos à violação do sétimo mandamento.” — Pa-
triarcas e profetas, pp. 457 e 458. 

Como os mensageiros de Deus têm procurado impedir as 
punições causadas pela destruição da unidade familiar? 
Malaquias 4:5 e 6. 

Ml 4:5 e 6 — Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e 
terrível dia do Senhor; 6 E ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos 
filhos a seus pais; para que eu não venha, e fira a terra com maldição. 

___________________________________________________________________ 
“Foi a predominância desse mesmo pecado entre o povo de 

Deus, a fornicação, que trouxe sobre o antigo Israel a notável ma-
nifestação do desagrado de Deus.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 2, p. 451. 

4 de dezembro Ano bíblico: Filipenses 1-4 

2. O PRECURSOR DE CRISTO 
Quem foi João Batista (em conexão com a obra profetizada por 
Malaquias) e como essa simbologia representa o remanescente 
dos últimos dias? Mateus 11:7 e 14. 

Mt 11:7 e 14 — E, partindo eles, começou Jesus a dizer às turbas, a respeito de João: 
Que fostes ver no deserto? uma cana agitada pelo vento? [...] 14 E, se quereis dar 
crédito, é este o Elias que havia de vir. 

___________________________________________________________________ 
“Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de 

Cristo são representados pelo fiel Elias, do mesmo modo que João 
veio no espírito de Elias a fim de preparar o caminho para a pri-
meira vinda de Cristo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 62. 

“A época em que vivemos exige uma atitude reformadora.” — 
Ibidem, vol. 4, p. 488. 
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Por que João foi martirizado, e o que isso revela hoje? Mateus 
14:3-5. 

Mt 14:3-5 — Porque Herodes tinha prendido João, e tinha-o maniatado e encer-
rado no cárcere, por causa de Herodias, mulher de seu irmão Filipe; 4 Porque João 
lhe dissera: Não te é lícito possuí-la. 5 E, querendo matá-lo, temia o povo; porque o 
tinham como profeta. 

___________________________________________________________________ 
 “Os poderosos e contundentes testemunhos de João afeta-

ram Herodes, e com profundo interesse o rei indagou o que devia 
fazer para se tornar seu discípulo. João sabia que o rei estava pres-
tes a se casar com a cunhada enquanto o marido dela, ou seja, seu 
irmão, ainda estava vivo, e fielmente alertou Herodes de que a Lei 
proibia isso.” — Primeiros escritos, p. 154. 

“Herodes estava propenso a agir de acordo com o conselho de 
João, e declarou a Herodias que não poderia se casar com ela em 
desafio à Lei de Deus. Mas nada frustraria os planos dessa mulher 
decidida. Essas circunstâncias despertaram nela um intenso ódio 
contra João. Herodes era manipulável, pois tinha uma mente va-
cilante, e Herodias não precisou se esforçar muito para recuperar 
o favor do rei e manter sua influência sobre ele. Herodes se entre-
gou aos prazeres do pecado em vez de se render às exigências da 
Lei de Deus.” — The Spirit of Prophecy, vol. 2, p. 70. 

“Muitos dos que se declaram crentes na verdade diriam, se 
expressassem seus verdadeiros sentimentos: ‘Qual a necessidade 
de falar de modo tão categórico? [...] Por que [João Batista] teve de 
provocar o ódio de Herodias ao dizer a Herodes que a Lei o proibia 
de se casar com a esposa de seu irmão? Ele perdeu a vida por ter 
falado tão claramente. Por que apenas não seguiu em frente sem 
despertar a ira de Herodias contra si?’” — Obreiros evangélicos, p. 
149. 

“João Batista enfrentou o pecado repreendendo abertamente 
tanto a homens de humilde ocupação quanto aos de altos cargos. 
Ele expressou com clareza a verdade a reis e a nobres, indepen-
dentemente de eles a aceitarem ou a rejeitarem. Falou pessoal-
mente e de forma incisiva. Reprovou os fariseus do Sinédrio por-
que a religião desses líderes consistia em formalidades e não vi-
nha da justiça que nasce da obediência pura e voluntária. [...] 
[João] falou a Herodes com respeito a seu casamento com 
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Herodias, dizendo: ‘Não te é lícito possuir a mulher de teu irmão’. 
Também o advertiu quanto a uma futura punição, quando Deus 
julgaria cada ser humano de acordo com suas obras.” — Mensa-
gens escolhidas, vol. 2, pp. 149 e 150. 

5 de dezembro Ano bíblico: Colossenses 1-4 

3. REFORMA 
Qual é a obra do povo de Deus nestes últimos dias, e como as 
palavras de Jesus exemplificaram isso? Jeremias 6:16; Mateus 
11:28-30. 

Jr 6:16 — Assim diz o Senhor: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e perguntai pelas 
veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por ele; e achareis descanso para as 
vossas almas; mas eles dizem: Não andaremos nele. 

Mt 11:28-30 — Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei. 29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e hu-
milde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. 30 Porque o meu 
jugo é suave e o meu fardo é leve. 

___________________________________________________________________ 
“A mansidão é uma preciosa qualidade cristã. A humildade 

de Cristo e Sua mansidão só se aprendem sob o jugo de Jesus. [...] 
Esse jugo significa entrega total.” — Nos lugares celestiais, p. 236. 

Como apressamos a vinda de Jesus? 2 Pedro 3:12; Atos 3:19-21. 
2Pe 3:12 — Aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os 
céus, em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão? 

At 3:19-21 — Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os 
vossos pecados, e venham assim os tempos do refrigério pela presença do Senhor, 20 
E envie ele a Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado. 21 O qual convém que o céu 
contenha até aos tempos da restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de 
todos os seus santos profetas, desde o princípio. 

___________________________________________________________________ 
“Cristo aguarda com ardente desejo a manifestação de Si 

mesmo em Sua igreja. Quando o caráter de Cristo se reproduzir 
perfeitamente em Seu povo, então Ele virá para reclamá-lo como 
Seu.” — Parábolas de Jesus, p. 69. 

“No tempo do fim, toda instituição divina deve ser restau-
rada.” — Profetas e reis, p. 678. 
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Nesse contexto, que instituição divina foi criada ao mesmo 
tempo em que o sábado? Gênesis 1:26-28; Gênesis 2:2 e 3. 

Gn 1:26-28 — E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, 
e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. 27 E criou Deus o 
homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 28 E 
Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e 
sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o 
animal que se move sobre a terra. 

Gn 2:2 e 3 — E havendo Deus acabado no dia sétimo a obra que fizera, descansou 
no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. 3 E abençoou Deus o dia sétimo, e 
o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e fizera. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Deus ordenou no Éden o sábado e a instituição do casamento 
para que o ser humano os preservasse sagrados e santos. Ambas 
as instituições divinamente ordenadas têm sido ignoradas e des-
prezadas por homens e mulheres cujo coração está completa-
mente voltado para a prática do mal.” — The Review and Herald, 8 
de março de 1870. 

“Deus ordenou que o homem e a mulher se unissem em santo 
matrimônio para criar famílias que, coroadas de honra, seriam 
símbolos da família celestial. Por isso, no início de Seu ministério 
público, Cristo aprovou decididamente a instituição que havia 
sido autorizada no Éden. Assim, Ele declarou a todos que jamais 
se ausentaria de cerimônias de casamento, e que o matrimônio, 
quando celebrado com pureza, santidade, verdade e justiça, é 
uma das maiores bênçãos já concedidas à família humana. Padres 
e papas têm publicado leis proibindo as pessoas de se casarem, e 
isolando-as em mosteiros e conventos. Satanás tem inventado es-
sas leis e normas para colocar homens e mulheres em condições 
não naturais. Assim, Satanás tem tentado os seres humanos a 
desconsiderar a lei do casamento como algo profano, mas, ao 
mesmo tempo, tem aberto a porta para a condescendência com a 
paixão humana. Por isso é que surgiram alguns dos maiores ma-
les que amaldiçoam nosso mundo — adultério, fornicação e o as-
sassinato de bebês inocentes nascidos fora do casamento.” — The 
Bible Echo, 28 de agosto de 1899. 
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6 de dezembro Ano bíblico: 1 Tessalonicenses 1-5 

4. A PRIMEIRA INSTITUIÇÃO DIVINA 
Qual é a diferença entre a forma como Deus criou os seres 
humanos e os animais? Gênesis 1:24 e 25; Gênesis 2:7, 18, 21 e 
22. 

Gn 1:24 e 25 — E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; 
gado, e répteis e feras da terra conforme a sua espécie; e assim foi. 25 E fez Deus as 
feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil 
da terra conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. 

Gn 2:7, 18, 21 e 22 — E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou 
em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. [...] 18 E disse o 
Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea 
para ele. [...] 21 Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este 
adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; 22 E da 
costela que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a 
Adão. 

___________________________________________________________________ 
 “Após terem formado a Terra e posto os animais sobre ela, o 

Pai e o Filho cumpriram o propósito que determinaram antes 
mesmo da queda de Satanás, de criarem o homem à Sua própria 
imagem. Eles trabalharam juntos na criação da Terra e de todos 
os seres vivos sobre ela. E agora Deus disse ao Filho: ‘Façamos o 
homem à Nossa imagem’. Quando Adão saiu das mãos do Criador, 
tinha uma estatura nobre e uma bela simetria. Tinha mais que o 
dobro da altura dos humanos que agora vivem na Terra, e era 
bem proporcionado. Suas feições eram perfeitas e belas. Sua pele 
não era nem branca nem pálida, mas corada, ou seja, revelava 
uma tonalidade saudável e radiante. Eva não era tão alta quanto 
Adão. A cabeça dela ia um pouco acima dos ombros do marido. 
Ela também era nobre — perfeita em simetria e muito bela.” — 
The Spirit of Prophecy, vol. 1, pp. 24 e 25. 

Como foi instituído o primeiro casamento? Que provisão foi 
feita para o divórcio no Éden? E Jesus, trabalhou na 
restauração? Gênesis 2:23 e 24. 

Gn 2:23 e 24 — E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha 
carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. 24 Portanto 
deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos 
uma carne. 
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“Jesus veio ao nosso mundo para corrigir erros e restaurar a 
imagem moral de Deus na humanidade. Sentimentos errôneos a 
respeito do casamento haviam encontrado lugar na mente dos 
mestres de Israel. Eles estavam inutilizando a sagrada instituição 
do casamento. O homem estava se tornando tão insensível que 
ele poderia, mesmo por um motivo banal, se separar de sua es-
posa, ou, se assim o quisesse, a separaria dos filhos e a mandaria 
embora. Isso era considerado uma grande desgraça, que, com fre-
quência, causava o mais agudo sofrimento na mulher repudiada. 

“Cristo veio para corrigir esses males, e Ele operou Seu pri-
meiro milagre numa festa de casamento. Desse modo, anunciou 
ao mundo que o casamento, quando preservado em sua pureza 
sem mácula, é uma sagrada instituição.” — O lar adventista, p. 
341. 

 “O sábado e o casamento foram instituídos no Éden, quando 
o ser humano era reto e inocente diante de Deus. Eles foram esta-
belecidos quando os fundamentos da Terra foram lançados, 
quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam e todos 
os filhos de Deus rejubilavam. Mas os homens quebraram as re-
gras que Deus deu a respeito dessas instituições, e isso atraiu so-
bre eles mesmos tanto condenação quanto desgraça.” — The Signs 
of the Times, 15 de outubro de 1896. 

7 de dezembro Ano bíblico: 2 Tessalonicenses 1-3 

5. A PERPETUIDADE DA LEI 
Qual era a opinião de Jesus quanto ao assunto do divórcio e do 
novo casamento após o divórcio? Marcos 10:2-12. 

Mc 10:2-12 — E, aproximando-se dele os fariseus, perguntaram-lhe, tentando-o: É 
lícito ao homem repudiar sua mulher? 3 Mas ele, respondendo, disse-lhes: Que vos 
mandou Moisés? 4 E eles disseram: Moisés permitiu escrever carta de divórcio e re-
pudiar. 5 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Pela dureza dos vossos corações vos deixou 
ele escrito esse mandamento; 6 Porém, desde o princípio da criação, Deus os fez ma-
cho e fêmea. 7 Por isso deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á a sua 
mulher, 8 E serão os dois uma só carne; e assim já não serão dois, mas uma só carne. 
9 Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem. 10 E em casa tornaram os 
discípulos a interrogá-lo acerca disto mesmo. 11 E ele lhes disse: Qualquer que deixar 
a sua mulher e casar com outra, adultera contra ela. 12 E, se a mulher deixar a seu 
marido, e casar com outro, adultera. 

___________________________________________________________________ 
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A Lei foi projetada para durar quanto tempo? Lucas 16:13-17. 
Lc 16:13-17 — Nenhum servo pode servir dois senhores; porque, ou há de odiar um 
e amar o outro, ou se há de chegar a um e desprezar o outro. Não podeis servir a 
Deus e a Mamom. 14 E os fariseus, que eram avarentos, ouviam todas estas coisas, 
e zombavam dele. 15 E disse-lhes: Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante 
dos homens, mas Deus conhece os vossos corações, porque o que entre os homens é 
elevado, perante Deus é abominação. 16 A lei e os profetas duraram até João; desde 
então é anunciado o reino de Deus, e todo o homem emprega força para entrar nele. 
17 E é mais fácil passar o céu e a terra do que cair um til da lei. 

___________________________________________________________________ 
“O Sol brilhando nos céus, a terra firme em que você habita, 

são testemunhas de Deus de que Sua Lei é imutável e eterna. Em-
bora esses elementos possam passar, os preceitos divinos perma-
necerão. [...] O sistema de símbolos que apontava para Jesus como 
o Cordeiro de Deus deveria ser abolido em Sua morte, mas os pre-
ceitos do Decálogo são tão imutáveis quanto o trono de Deus.” — 
O Desejado de Todas as Nações, p. 308. 

“Sempre é o propósito de Satanás anular a Lei de Deus e per-
verter o verdadeiro significado do plano da salvação. Por isso é 
que ele criou a falsidade de que o sacrifício de Cristo na cruz do 
Calvário foi projetado para libertar a raça humana da obrigação 
de guardar os mandamentos de Deus. Ele impôs ao mundo o en-
gano de que Deus aboliu a constituição divina, descartou Seu pa-
drão moral e anulou Sua santa e perfeita Lei. Se Ele tivesse mesmo 
feito isso, que custo terrível teria sido para o Céu! Em vez de pro-
clamar a abolição da Lei, a cruz do Calvário anuncia em tom de 
trovão seu caráter imutável e eterno. Se a Lei tivesse sido abolida 
e, ao mesmo tempo, o governo do Céu e da Terra e os inumeráveis 
mundos de Deus tivessem sido mantidos, Cristo não precisaria 
ter morrido.” — Fé e obras, p. 118. 

Que exemplo Jesus deu para confirmar a perpetuidade da Lei? 
Como isso afeta a pessoa que não tomou a iniciativa para 
romper o matrimônio? Lucas 16:18. 

Lc 16:18 — Qualquer que deixa sua mulher, e casa com outra, adultera; e aquele 
que casa com a repudiada pelo marido, adultera também. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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8 de dezembro Ano bíblico: 1 Timóteo 1-6 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. O que devemos fazer diante do fato de que a instituição 
do casamento está sob ataque nestes últimos dias? 

2. Qual foi o motivo principal que levou João Batista a se 
tornar o primeiro mártir cristão, e que lição esse episódio nos 
traz hoje? 

3. Por que o casamento e o sábado estão ligados à reforma, 
ou restauração, dos últimos dias? 

4. Qual é a importância da restauração do matrimônio? 

5. Que exemplo temos de que a Lei não pode ser alterada? 

9 de dezembro Ano bíblico: 2 Timóteo 1-4 
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Sábado 16 de dezembro de 2023 

Até que a morte 
nos separe 

“Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que 
Deus ajuntou não o separe o homem” (Mateus 19:6). 

“Todo noivado deve ser cuidadosamente considerado, pois o 
casamento é um passo que se dá para a vida. Tanto o homem 
quanto a mulher devem analisar com reflexão se podem se ape-
gar intimamente um ao outro através dos desafios e dificuldades 
da vida, ou seja, enquanto ambos viverem.” — O lar adventista, p. 
340. 

Estudo adicional: O grande conflito, pp. 433-450 (capítulo 25: “A imutável Lei de Deus”). 

10 de dezembro Ano bíblico: Tito 1-3 

1. TORNANDO-SE UMA SÓ CARNE 
Como os fariseus tentaram pegar Jesus numa armadilha sobre 
a questão do divórcio e novo casamento? Mateus 19:1-3. 

Mt 19:1-3 — E aconteceu que, concluindo Jesus estes discursos, saiu da Galileia, e 
dirigiu-se aos confins da Judeia, além do Jordão; 2 E seguiram-no grandes multidões, 
e curou-as ali. 3 Então chegaram ao pé dele os fariseus, tentando-o, e dizendo-lhe: É 
lícito ao homem repudiar sua mulher por qualquer motivo? 

___________________________________________________________________ 
Que padrão de moralidade Jesus usou para esclarecer Sua 
posição? Mateus 19:4. 

Mt 19:4 — Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os 
fez no princípio macho e fêmea os fez. 

___________________________________________________________________ 
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 “O tema central da Bíblia, o ponto em torno do qual todos os 
outros assuntos do livro inteiro se agrupam, é o plano da reden-
ção, a restauração da imagem de Deus na alma humana. Desde o 
primeiro sinal de esperança, concedido na frase pronunciada no 
Éden, até a última promessa gloriosa do Apocalipse: ‘E verão o Seu 
rosto, e na sua testa estará o Seu nome’ (Apocalipse 22:4), o peso de 
cada livro e de cada passagem da Bíblia é o desdobramento desse 
maravilhoso tema — o erguimento humano — o poder de Deus 
‘que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo’.” — Exaltai-O, p. 
56. 

Como Jesus comprovou que, quando um casal está unido em 
matrimônio, essa união é para toda a vida? Mateus 19:5 e 6. 

Mt 19:5 e 6 — E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá à sua mu-
lher, e serão dois numa só carne? 6 Assim não são mais dois, mas uma só carne. 
Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem. 

___________________________________________________________________ 

11 de dezembro Ano bíblico: Filemon 

2. UM CONCERTO COM DEUS 
Como Deus vê o divórcio [ou repúdio], mostrando que a 
unidade familiar completa é uma parte importante do plano 
divino? Malaquias 2:16. 

Ml 2:16 — Porque o Senhor, O Deus de Israel diz que odeia o repúdio, e aquele que 
encobre a violência com a sua roupa, diz o Senhor dos Exércitos; portanto guardai-
vos em vosso espírito, e não sejais desleais. 

___________________________________________________________________ 
“O amor divino que flui de Cristo nunca destrói o amor hu-

mano, mas o inclui, o refina e o purifica. Ele eleva e enobrece o 
amor humano. Tal amor nunca poderá dar seu precioso fruto até 
que esteja unido à natureza divina e treinado para crescer em di-
reção ao Céu. Jesus quer ver casamentos e ambientes familiares 
felizes. O calor da verdadeira amizade e o amor que une os cora-
ções de marido e mulher são uma antecipação do Céu.” — Nos lu-
gares celestiais, p. 202. 
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Como a promessa ligada à lei do casamento de ser uma unidade 
familiar afeta uma pessoa mesmo após o divórcio? Quem essa 
promessa inclui além do casal? Malaquias 2:13-15; Provérbios 
2:16 e 17. 

Ml 2:13-15 — Ainda fazeis isto outra vez, cobrindo o altar do Senhor de lágrimas, 
com choro e com gemidos; de sorte que ele não olha mais para a oferta, nem a acei-
tará com prazer da vossa mão. 14 E dizeis: Por quê? Porque o Senhor foi testemunha 
entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste desleal, sendo ela a tua 
companheira, e a mulher da tua aliança. 15 E não fez ele somente um, ainda que 
lhe sobrava o espírito? E por que somente um? Ele buscava uma descendência para 
Deus. Portanto guardai-vos em vosso espírito, e ninguém seja infiel para com a mu-
lher da sua mocidade. 

Pv 2:16 e 17 — Para te afastar da mulher estranha, sim da estranha que lisonjeia 
com suas palavras; 17 Que deixa o guia da sua mocidade e se esquece da aliança do 
seu Deus. 

___________________________________________________________________ 
“O laço familiar é o mais íntimo, o mais terno e sagrado de to-

dos na Terra. Deus o concebeu a fim de ser uma bênção para a hu-
manidade. E é de fato uma bênção onde quer que o concerto ma-
trimonial seja celebrado com sabedoria, no temor de Deus, e com 
a devida consideração por suas responsabilidades.” — A ciência do 
bom viver, pp. 356 e 357. 

Como os judeus, de modo repentino, alegaram crer nos 
profetas? Mateus 19:7. 

Mt 19:7 — Disseram-lhe eles: Então, por que mandou Moisés dar-lhe carta de di-
vórcio, e repudiá-la? 

___________________________________________________________________ 
“Os fariseus haviam afirmado que o ensino de Cristo se opu-

nha à lei que Deus dera por intermédio de Moisés, mas a ordem 
que Jesus deu ao leproso purificado para apresentar uma oferta 
conforme a lei refutava essa acusação. Era uma prova suficiente 
para todos os que estivessem dispostos a ser convencidos.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 265. 

“[A] suposta reverência [de um grupo de fariseus e escribas] 
mascarava um plano minuciosamente arquitetado para a ruína 
[de Cristo]. Eles haviam aproveitado essa oportunidade para asse-
gurar Sua condenação, pensando que, independentemente da 
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decisão que Ele tomasse, encontrariam um pretexto para O acu-
sarem.” — Ibidem, p. 460. 

“Ou Deus tem ensinado Sua igreja, reprovando seus erros e 
fortalecendo sua fé, ou não tem. Ou essa obra é de Deus, ou não é. 
Ele não faz nada em parceria com Satanás. Nos últimos trinta 
anos, minha obra tem trazido ou a marca de Deus ou a do inimigo. 
Não há meio-termo nessa questão. Ou os Testemunhos vêm do Es-
pírito de Deus ou vêm do diabo. Ao se posicionar contra os servos 
de Deus, você está fazendo uma obra para Deus ou para o diabo. 
‘Por seus frutos os conhecereis’. Qual é a marca da sua obra? Vale a 
pena olhar criticamente para o resultado do seu caminho.” — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 4, p. 230. 

12 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 1-3 

3. PERMISSÃO 
O que Moisés realmente escreveu sobre divórcio e novo 
casamento? Como sabemos que essa impureza não está se 
referindo a relações sexuais antes do casamento nem ao 
adultério? Deuteronômio 24:1-4; Deuteronômio 22:20 e 21; 
Levítico 20:10. 

Dt 24:1-4 — Quando um homem tomar uma mulher e se casar com ela, então será 
que, se não achar graça em seus olhos, por nela encontrar coisa indecente, far-lhe-á 
uma carta de repúdio, e lha dará na sua mão, e a despedirá da sua casa. 2 Se ela, 
pois, saindo da sua casa, for e se casar com outro homem, 3 E este também a despre-
zar, e lhe fizer carta de repúdio, e lha der na sua mão, e a despedir da sua casa, ou se 
este último homem, que a tomou para si por mulher, vier a morrer, 4 Então seu 
primeiro marido, que a despediu, não poderá tornar a tomá-la, para que seja sua 
mulher, depois que foi contaminada; pois é abominação perante o Senhor; assim 
não farás pecar a terra que o Senhor teu Deus te dá por herança. [Grifo nosso.] 

Dt 22:20 e 21 — Porém se isto for verdadeiro, isto é, que a virgindade não se achou 
na moça, 21 Então levarão a moça à porta da casa de seu pai, e os homens da sua 
cidade a apedrejarão, até que morra; pois fez loucura em Israel, prostituindo-se na 
casa de seu pai; assim tirarás o mal do meio de ti. 

Lv 20:10 — Também o homem que adulterar com a mulher de outro, havendo 
adulterado com a mulher do seu próximo, certamente morrerá o adúltero e a adúl-
tera. 

___________________________________________________________________ 
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Independentemente do motivo, essa permissão não autorizava 
a esposa a se casar novamente com o primeiro marido após ter 
se casado com outro homem. Como a palavra “contaminada” 
mostra que o retorno ao primeiro esposo ainda era considerado 
um pecado? Levítico 18:20. 

Lv 18:20 — Nem te deitarás com a mulher de teu próximo para cópula, para te 
contaminares com ela. 

___________________________________________________________________ 
Por que Deus concedeu esse tipo de permissão aos israelitas, 
mesmo que isso não estivesse de acordo com Sua vontade? 
Ezequiel 20:24 e 25; Ezequiel 14:1-5; Mateus 19:8. 

Ez 20:24 e 25 — Porque não executaram os meus juízos, e rejeitaram os meus esta-
tutos, e profanaram os meus sábados, e os seus olhos iam após os ídolos de seus pais. 
25 Por isso também lhes dei estatutos que não eram bons, juízos pelos quais não ha-
viam de viver. 

Ez 14:1-5 — E vieram a mim alguns homens dos anciãos de Israel, e se assentaram 
diante de mim. 2 Então veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 3 Filho do ho-
mem, estes homens levantaram os seus ídolos nos seus corações, e o tropeço da sua 
maldade puseram diante da sua face; devo eu de alguma maneira ser interrogado 
por eles? 4 Portanto fala com eles, e dize-lhes: Assim diz o Senhor Deus: Qualquer 
homem da casa de Israel, que levantar os seus ídolos no seu coração, e puser o tropeço 
da sua maldade diante da sua face, e vier ao profeta, eu, o Senhor, vindo ele, lhe 
responderei conforme a multidão dos seus ídolos; 5 Para que eu possa apanhar a casa 
de Israel no seu coração, porquanto todos se apartaram de mim para seguirem os 
seus ídolos. 

Mt 19:8 — Disse-lhes ele: Moisés, por causa da dureza dos vossos corações, vos per-
mitiu repudiar vossas mulheres; mas ao princípio não foi assim. 

___________________________________________________________________ 
“Desde a rejeição da primeira mensagem, uma triste mu-

dança tem ocorrido nas igrejas. Quando a verdade é desprezada, 
o erro é aceito e apreciado. O amor a Deus e a fé em Sua Palavra 
esfriaram. As igrejas têm entristecido o Espírito do Senhor, e Ele 
tem Se afastado em grande medida. As palavras do profeta Eze-
quiel são terrivelmente aplicáveis: ‘Filho do homem, estes homens 
levantaram os seus ídolos nos seus corações, e o tropeço da sua mal-
dade puseram diante da sua face; devo eu de alguma maneira ser in-
terrogado por eles?’ ‘Eu, o Senhor, vindo ele, lhe responderei con-
forme a multidão dos seus ídolos’. [Ezequiel 14:3 e 4.] As pessoas 
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podem não se curvar a ídolos de madeira e pedra, mas todos os 
que amam as coisas do mundo e se deleitam na injustiça, com cer-
teza introduziram ídolos no coração. A maioria dos que se identi-
ficam como cristãos está servindo a outros deuses além do Se-
nhor. O orgulho e o luxo são estimados, os ídolos são erguidos no 
santuário e seus lugares santos são poluídos. 

“Antigamente o Senhor declarou a Seus servos a respeito de 
Israel: ‘Os guias deste povo são enganadores, e os que por eles são gui-
ados são destruídos’. [Isaías 9:16.] ‘Os profetas profetizam falsa-
mente, e os sacerdotes dominam pelas mãos deles, e o Meu povo as-
sim o deseja; mas que fareis ao fim disto?’ [Jeremias 5:31.]” — The 
Spirit of Prophecy, vol. 4, pp. 237 e 238. 

“Se amarmos as coisas do mundo e sentirmos prazer na injus-
tiça ou no companheirismo com as infrutíferas obras das trevas, 
colocaremos uma pedra de tropeço — nossa própria iniquidade — 
diante de nós mesmos e formaremos ídolos em nosso coração. A 
menos que os expulsemos por meio de esforços determinados, 
nunca seremos reconhecidos como filhos e filhas de Deus.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 164. 

13 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 4-6 

4. O NOVO CASAMENTO É ADULTÉRIO 
Como Jesus demonstra que, quando alguém se divorcia por 
outros motivos que não sejam a infidelidade ao voto 
matrimonial, a pessoa que se separa é, na verdade, responsável 
pelo potencial adultério do ex-cônjuge? Mateus 5:31 e 32. 

Mt 5:31 e 32 — Também foi dito: Qualquer que deixar sua mulher, dê-lhe carta de 
divórcio. 32 Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua mulher, a não ser 
por causa de fornicação, faz que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a 
repudiada comete adultério. 

___________________________________________________________________ 
Como a mesma conclusão surge do citado debate com os 
fariseus quando nos concentramos na última parte do 
versículo? Mateus 19:9 (última parte). 

Mt 19:9 [ú. p.] — [...] e o que casar com a repudiada também comete adultério. 

___________________________________________________________________ 
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Como sabemos que Jesus não estava apresentando uma 
permissão para divórcio e novo casamento enquanto o cônjuge 
ainda está vivo? Como precisamos olhar às evidências? 1 
Coríntios 7:10 e 11. 

1Co 7:10 e 11 — Todavia, aos casados mando, não eu mas o Senhor, que a mulher 
não se aparte do marido. 11 Se, porém, se apartar, que fique sem casar, ou que se 
reconcilie com o marido; e que o marido não deixe a mulher. 

___________________________________________________________________ 
 “A Palavra do Senhor, proferida por intermédio de Seus ser-

vos, é recebida por muitos com questionamentos e receios. Por 
isso, muitos adiarão sua obediência aos alertas e repreensões da-
dos, esperando até que toda sombra de incerteza lhes seja remo-
vida da mente. A incredulidade que exige perfeito conhecimento 
e total certeza nunca se renderá às provas que Deus está disposto 
a conceder. Ele exige de Seu povo uma fé que se apoie sobre o peso 
da evidência, não sobre o conhecimento absoluto. Aqueles segui-
dores de Cristo que aceitam a luz que Deus lhes envia devem obe-
decer à voz divina que lhes fala quando há muitas outras vozes 
competindo contra ela. É preciso discernimento para reconhecer 
a voz de Deus. 

“Os que não tomam atitude quando o Senhor os chama, mas, 
em vez disso, esperam por provas mais certas e oportunidades 
mais favoráveis, andarão no escuro, pois Ele removerá a luz. A 
prova apresentada em um dia, se rejeitada, pode nunca mais ser 
repetida.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 258. 

“No que diz respeito ao divórcio, não estou preparada para di-
zer. Ela teve toda a luz que eu posso dar, e é inútil insistir com ela 
nesse assunto a todo momento quando está perfeitamente deci-
dida a seguir seu próprio critério. Você me perguntou se eu 
achava que, caso sua esposa o deixasse, você deveria se casar de 
novo. Eu diria [que] se alguém, compreendendo todas as circuns-
tâncias, optasse por se casar com você e você não fosse casado, eu 
não veria objeções. No entanto, não estou totalmente preparada 
para emitir qualquer opinião sobre se, do ponto de vista bíblico, 
você poderia se casar novamente. [O destinatário da mensagem 
era um homem castrado, ou “eunuco”.] Minha mente anda tão 
ocupada que não me é possível considerar essa questão compli-
cada de casamentos e divórcios. Gostaria de poder ajudá-lo, mas 
temo que isso não seja possível.” — Manuscript Releases, vol. 13, p. 
296. 
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14 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 7-9 

5. UM VÍNCULO PARA A VIDA TODA 
Para os que conhecem a Lei, por quanto tempo um casal 
permanece casado, e por que o voto matrimonial é tão firme? 
Romanos 7:1-3; Deuteronômio 23:21 e 22. 

Rm 7:1-3 — Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei 
tem domínio sobre o homem por todo o tempo que vive? 2 Porque a mulher que está 
sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o marido, 
está livre da lei do marido. 3 De sorte que, vivendo o marido, será chamada adúltera 
se for de outro marido; mas, morto o marido, livre está da lei, e assim não será adúl-
tera, se for de outro marido. 

Dt 23:21 e 22 — Quando fizeres algum voto ao Senhor teu Deus, não tardarás em 
cumpri-lo; porque o Senhor teu Deus certamente o requererá de ti, e em ti haverá 
pecado. 22 Porém, abstendo-te de votar, não haverá pecado em ti. 

___________________________________________________________________ 
“Na mente jovem, o casamento está envolvido em roman-

tismo, e é difícil separá-lo dessa ideia, criada pela imaginação, e ao 
mesmo tempo conscientizar a pessoa quanto às grandes respon-
sabilidades envolvidas no compromisso matrimonial. Esse voto 
liga o destino de duas pessoas com laços que nada, exceto a mão 
da morte, pode desatar.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 
507. 

Como a reação dos discípulos consolida a ideia de que o 
casamento é para a vida inteira, e por que precisamos tomar tal 
posição hoje? Mateus 19:10-12. 

Mt 19:10-12 — Disseram-lhe seus discípulos: Se assim é a condição do homem re-
lativamente à mulher, não convém casar. 11 Ele, porém, lhes disse: Nem todos po-
dem receber esta palavra, mas só aqueles a quem foi concedido. 12 Porque há eunu-
cos que assim nasceram do ventre da mãe; e há eunucos que foram castrados pelos 
homens; e há eunucos que se castraram a si mesmos, por causa do reino dos céus. 
Quem pode receber isto, receba-o. 

___________________________________________________________________ 
O que é necessário para manter a família unida? Romanos 5:20. 

Rm 5:20 — Veio, porém, a lei para que a ofensa abundasse; mas, onde o pecado 
abundou, superabundou a graça. 

B 

A 

C 



109 Tesouros da verdade (parte 4) — Vivendo a vida cristã 

“A graça de Cristo, e somente ela, pode fazer desta instituição 
aquilo que Deus planejou que ela fosse — um agente para a bên-
ção e a elevação da humanidade. Desse modo, as famílias da Terra 
em sua união, paz e amor podem representar a família do Céu. 

“Hoje, assim como nos dias de Cristo, a condição da sociedade 
apresenta um triste quadro quanto ao ideal celeste para essa rela-
ção sagrada. No entanto, mesmo para aqueles que encontraram 
amargura e decepção numa circunstância em que esperavam ter 
companheirismo e alegria, o evangelho de Cristo oferece um con-
solo. A paciência e a mansidão que Seu Espírito pode comunicar 
suavizarão a amarga caminhada. O coração em que Cristo habita 
estará tão cheio, tão satisfeito com Seu amor, que não será consu-
mido pelo desejo de atrair simpatia e atenção para si mesmo. As-
sim, pela entrega da alma a Deus, Sua sabedoria pode realizar o 
que a sabedoria humana não consegue fazer. Pela revelação de 
Sua graça, corações uma vez indiferentes ou separados podem se 
unir em laços mais firmes e mais duradouros do que os da Terra 
— os laços áureos de um amor que suportará o teste da prova.” — 
O maior discurso de Cristo, p. 65. 

15 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 10 e 11 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que o voto matrimonial é um pacto para a vida toda? 
2. Por que Deus odeia o divórcio? 
3. Por que Deus dá algumas permissões mesmo após ter es-
tabelecido claramente Sua Lei? 
4. Por que o novo casamento enquanto o cônjuge está vivo 
é considerado adultério? 
5. Por que e como precisamos manter as famílias unidas? 

16 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 12 e 13 
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Sábado 23 de dezembro de 2023 

A alegria do Senhor 
“Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que exultem os ossos que 
esmagaste. [...] Restitui-me a alegria da Tua salvação e sustenta-
me com um espírito voluntário” (Salmos 51:8 e 12). 

“Deus não exige que abandonemos algo que seja para nosso 
máximo bem reter. Em tudo o que faz, tem em vista o bem-estar 
de Seus filhos.” — Caminho a Cristo, p. 46. 

Estudo adicional: Caminho a Cristo, pp. 115-126 (capítulo 13: “Regozijo no Senhor”). 

17 de dezembro Ano bíblico: Tiago 1-5 

1. OBEDECENDO COM ALEGRIA 
Que tipo de obediência Deus aceita, e por quê? Deuteronômio 
28:45-47. 

Dt 28:45-47 — E todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcança-
rão, até que sejas destruído; porquanto não ouviste à voz do Senhor teu Deus, para 
guardares os seus mandamentos, e os seus estatutos, que te tem ordenado; 46 E serão 
entre ti por sinal e por maravilha, como também entre a tua descendência para sem-
pre. 47 Porquanto não serviste ao Senhor teu Deus com alegria e bondade de coração, 
pela abundância de tudo. 

___________________________________________________________________ 
“A verdadeira religião reconduz o ser humano à harmonia 

com as leis de Deus, sejam elas físicas, mentais ou morais. Ela en-
sina autocontrole, serenidade e temperança. A religião enobrece 
a mente, refina o gosto e santifica o discernimento. Leva a alma a 
se tornar participante da pureza do Céu. A fé no amor de Deus e 
na Providência que tudo controla alivia os fardos da ansiedade e 
das preocupações. Ela preenche o coração com alegria e satisfação 
tanto na mais elevada quanto na mais humilde condição de vida. 
A religião tende à promoção da saúde, ao prolongamento da vida 
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e ao crescimento da satisfação de todas as bênçãos que ela traz. 
Abre para a alma uma fonte infalível de felicidade.” — Patriarcas 
e profetas, p. 600. 

“Ah, se todos os que não aceitaram a Cristo pudessem perce-
ber que Ele tem coisas infinitamente melhores para oferecer do 
que aquilo que eles mesmos procuram! A pessoa que pensa e age 
de forma contrária à vontade de Deus está trabalhando contra 
seus próprios interesses, causando o maior prejuízo e cometendo 
a maior injustiça contra si mesma. Não existe nenhuma felici-
dade verdadeira no caminho proibido por Aquele que sabe o que 
é melhor para nós e que só quer o bem de Suas criaturas. O cami-
nho da desobediência a Deus sempre leva à ruína e à destruição.” 
— Caminho a Cristo, p. 46. 

“Deus deseja derramar sobre homens e mulheres a rica cor-
rente de Seu amor. Ele anseia vê-los sentindo alegria e satisfação 
por cumprir Sua vontade, usando todos os recursos confiados a 
eles para promover Seu serviço, ensinando a todos os que estive-
rem dentro da esfera de sua influência que o caminho para ser 
tratado como justo por amor de Cristo é obedecer à Lei.” — Orien-
tação da criança, p. 81. 

18 de dezembro Ano bíblico: 1 Pedro 1-5 

2. RESULTADOS NATURAIS 
Como a obediência está ligada à alegria? João 14:15; João 15:10 
e 11; Provérbios 21:15. 

Jo 14:15 — Se me amais, guardai os meus mandamentos. 

Jo 15:10 e 11 — Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu 
amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai, e per-
maneço no seu amor. 11 Tenho-vos dito isto, para que o meu gozo permaneça em 
vós, e o vosso gozo seja completo. 

Pv 21:15 — O fazer justiça é alegria para o justo, mas destruição para os que prati-
cam a iniquidade. 

___________________________________________________________________ 
“No caminho da obediência e do dever não há só contenta-

mento, mas também alegria.” — Conselhos aos professores, pais e 
estudantes, p. 98. 
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“O conceito fundamental dos mundanos é aproveitar ao má-
ximo os itens perecíveis desta vida. O amor egoísta ao ganho é o 
poder que controla a vida deles. Mas a mais pura alegria não se en-
contra nas riquezas nem naquilo que a cobiça sempre deseja, mas 
onde o júbilo reina e onde o amor altruísta é o princípio domi-
nante. Existem milhares que vivem uma vida de indulgência e 
cujo coração está cheio de queixas. São vítimas do egoísmo e do 
descontentamento porque tentam em vão satisfazer a mente 
atendendo os próprios desejos. Entretanto, a infelicidade está es-
tampada no próprio rosto, e por trás dele há um vazio desolador 
porque a trajetória dessas pessoas não é frutífera em boas obras.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 382. 

“A verdadeira felicidade se encontra apenas em ser bom e fa-
zer o bem. O mais puro e mais elevado prazer está garantido àque-
les que cumprem fielmente os deveres indicados. Nenhum traba-
lho honesto é degradante. É a preguiça condenável que leva os se-
res humanos a desprezarem os deveres simples e cotidianos da 
vida. A recusa em cumprir esses deveres produz uma deficiência 
mental e moral que um dia eles sentirão profundamente. Em al-
gum momento da vida do preguiçoso, sua deformidade apare-
cerá claramente destacada. No relatório da vida dessa pessoa es-
tão escritas as palavras: ‘É só um consumidor, mas não um pro-
dutor’.” — Mensagens aos jovens, pp. 210 e 211. 

“Será que não existiram pontos positivos em sua experiên-
cia? Não houve momentos preciosos em que seu coração palpitou 
de alegria em reação ao Espírito de Deus? Ao fazer uma retrospec-
tiva do seu passado, você não encontra páginas agradáveis? Por 
acaso as promessas de Deus não são iguais a flores perfumadas 
que crescem a cada passo do caminho? Você não permitirá que a 
beleza e a doçura delas encham seu coração de alegria?” — Cami-
nho a Cristo, p. 117. 

Explique a atitude do cristão. Romanos 12:8 (última parte); 
Neemias 8:10. 

Rm 12:8 [ú. p.] — [...] o que exercita misericórdia, com alegria. 

Ne 8:10 — Disse-lhes mais: Ide, comei as gorduras, e bebei as doçuras, e enviai por-
ções aos que não têm nada preparado para si; porque este dia é consagrado ao nosso 
Senhor; portanto não vos entristeçais; porque a alegria do Senhor é a vossa força. 

___________________________________________________________________ 
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“Ouvimos dizer muitas vezes que Jesus chorou, mas que 
nunca se soube que tenha sorrido. Nosso Salvador era realmente 
um ‘Homem de Dores’, que conhecia por experiência o que é sofrer, 
pois Se identificava com todos os sofrimentos humanos. Entre-
tanto, apesar de viver uma vida de renúncia, marcada pela dor e 
pelas preocupações, Ele não Se abatia. Em Seu rosto não se via ne-
nhuma expressão de amargura ou queixa, mas, sim, de paz e se-
renidade. Aonde quer que fosse, levava consigo paz e descanso, 
alegria e felicidade.” — Ibidem, p. 120. 

19 de dezembro Ano bíblico: 2 Pedro 1-3 

3. TRABALHANDO COM ALEGRIA 
O que Deus providenciou na perfeição do Éden para a felicidade 
de nossos primeiros pais? Gênesis 2:8 e 15. 

Gn 2:8 e 15 — E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs 
ali o homem que tinha formado. [...] 15 E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs 
no jardim do Éden para o lavrar e o guardar. 

___________________________________________________________________ 
 “Deus confiou aos moradores do Éden o encargo de cuidarem 

do jardim ‘para o lavrar e o guardar’. A ocupação deles não esgo-
tava as forças, mas era agradável e revigorante. Deus indicou o 
trabalho como uma bênção para o ser humano a fim de ocupar-
lhe a mente, fortalecer-lhe o corpo e desenvolver-lhe as faculda-
des. Adão encontrou na atividade mental e física um dos maiores 
prazeres de seu santo viver. Desse modo, como resultado da deso-
bediência, ao ser expulso do belo lar e ser forçado a enfrentar um 
solo duro para ganhar o pão de cada dia, esse mesmo trabalho, 
embora muito diferente da agradável ocupação no jardim, foi 
uma defesa contra a tentação e uma fonte de felicidade. Os que 
consideram o trabalho como maldição, embora acompanhado de 
cansaço e dor, estão nutrindo um erro. Os ricos muitas vezes des-
prezam as classes trabalhadoras, mas isso está totalmente em de-
sacordo com o propósito de Deus ao criar o ser humano. [...] Nosso 
Criador, que sabe o que é melhor para a felicidade humana, indi-
cou o trabalho a Adão. Somente os trabalhadores e trabalhadoras 
encontram a verdadeira alegria da vida. Os anjos são obreiros de-
dicados — ministros de Deus que trabalham pela humanidade. O 
Criador não reservou um lugar para a estagnação e a inércia.” — 
Patriarcas e profetas, p. 50. 
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O que Jesus veio fazer neste mundo, e que reação essa obra 
exerceu sobre Ele? Lucas 19:10; Lucas 15:5-7. 

Lc 19:10 — Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido. 

Lc 15:5-7 — E achando-a, a põe sobre os seus ombros, jubiloso; 6 E, chegando à casa, 
convoca os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a 
minha ovelha perdida. 7 Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador 
que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de ar-
rependimento. 

___________________________________________________________________ 
“Em breve nos encontraremos com nosso Senhor, e que pres-

tação de contas teremos de Lhe dar do uso que fizemos de nosso 
tempo, dos talentos de nossa influência e bens pessoais? Nossa 
alegria deve estar na obra de salvar almas.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, p. 481. 

“Os que entregam a vida ao ministério cristão sabem o signi-
ficado da verdadeira felicidade. Seus interesses e orações vão 
muito além de si mesmos. Eles próprios crescem à medida que 
tentam ajudar os outros. Familiarizam-se com os maiores planos, 
os mais comoventes empreendimentos, e como podem deixar de 
crescer quando se colocam no canal divino de luz e bênçãos? Tais 
pessoas recebem sabedoria do Céu. Elas se identificam cada vez 
mais com Cristo em todos os Seus planos. Não há oportunidade 
para estagnação espiritual. A ambição egoísta e a busca pelos pró-
prios interesses são reprovadas pelo contato constante com os in-
teresses envolventes e as elevadas aspirações, que pertencem a 
atividades nobres e santas.” — Ibidem, vol. 9, p. 42. 

20 de dezembro Ano bíblico: 1 João 1-5 

4. ALEGRIA EM MEIO AO SOFRIMENTO 
O que podemos esperar neste mundo como resultado de nossa 
caminhada cristã? Como deveríamos nos sentir com isso — e 
por quê? 2 Timóteo 3:12; 1 Pedro 4:12 e 13. 

2Tm 3:12 — E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus pade-
cerão perseguições. 

1Pe 4:12 e 13 — Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós para 
vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse; 13 Mas alegrai-vos no fato de ser-
des participantes das aflições de Cristo, para que também na revelação da sua glória 
vos regozijeis e alegreis. 
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“Passar por provações e testes faz parte da nossa disciplina 
moral. Aqui podemos aprender as lições mais valiosas e obter as 
mais preciosas graças caso nos aproximemos de Deus e suporte-
mos tudo em Sua força.” — Life Sketches, pp. 265 e 266. 

“O aspecto brilhante e feliz da religião será representado por 
todos os que se consagram diariamente a Deus. Não devemos de-
sonrar a Deus por uma narração melancólica das provas que pa-
recem tão angustiantes. Toda provação recebida como uma expe-
riência de aprendizado produzirá alegria. Assim, toda a vida reli-
giosa será edificante, elevadora, enobrecedora, perfumada com 
boas palavras e obras.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp. 365 
e 366. 

Como devemos reagir quando sofremos por algo que não 
merecemos sofrer, e o que nos sustenta nessa batalha? 1 Pedro 
2:20; Hebreus 12:2. 

1Pe 2:20 — Porque, que glória será essa, se, pecando, sois esbofeteados e sofreis? Mas 
se, fazendo o bem, sois afligidos e o sofreis, isso é agradável a Deus. 

Hb 12:2 — Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe 
estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do 
trono de Deus. 

___________________________________________________________________ 
O que devemos lembrar em nossos momentos mais sombrios 
— e por quê? João 16:20; Romanos 8:28; Deuteronômio 33:25; 
Salmos 126:5. 

Jo 16:20 — Na verdade, na verdade vos digo que vós chorareis e vos lamentareis, e 
o mundo se alegrará, e vós estareis tristes, mas a vossa tristeza se converterá em ale-
gria. 

Rm 8:28 — E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem da-
queles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. 

Dt 33:25 — Seja de ferro e de metal o teu calçado; e a tua força seja como os teus 
dias. 

Sl 126:5 — Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. 

___________________________________________________________________ 
“Não podemos nos dar ao luxo de deixar nossa mente se irri-

tar com qualquer erro ou suposta ofensa que tenhamos sofrido. O 
eu é o inimigo que mais precisamos temer. [...] 
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“Não devemos permitir que nossos sentimentos sejam facil-
mente feridos. Devemos viver, mas não para proteger nossos sen-
timentos ou nossa reputação, e sim para salvar almas. À medida 
que nos interessamos na salvação de almas, deixamos de levar 
em conta as pequenas diferenças que tantas vezes surgem em 
nosso convívio uns com os outros.” — A ciência do bom viver, p. 
485. 

“Quando aqueles que se acham à frente da batalha virem que 
Satanás dirigiu um esforço especial contra eles, logo reconhece-
rão sua necessidade de receberem força de Deus, e por isso traba-
lharão no poder dEle. As vitórias que alcançarem não os deixarão 
orgulhosos, mas os levarão a se apoiarem mais ainda no Todo-Po-
deroso. Profunda e fervorosa gratidão a Deus brotará do coração, 
e isso os deixará alegres em meio ao aperto que lhes sobrevirá en-
quanto estiverem sob a pressão do inimigo.” — Obreiros evangéli-
cos, p. 266. 

“Você pode ficar angustiado nos negócios. Talvez as perspec-
tivas fiquem ainda mais sombrias e surja a ameaça de prejuízos. 
Todavia, não se desanime, mas entregue a Deus sua aflição e per-
maneça calmo e alegre. Ore por sabedoria para administrar seus 
negócios com prudência e bom-senso e, assim, evitar perdas e de-
sastres. Faça tudo o que puder de sua parte para produzir resulta-
dos favoráveis. Jesus prometeu nos ajudar, mas não como algo se-
parado do nosso esforço. Quando, confiando em nosso Ajudador, 
você tiver feito tudo o que for possível, aceite o resultado com ale-
gria e satisfação.” — Caminho a Cristo, p. 122. 

21 de dezembro Ano bíblico: 2 João 1 

5. DOANDO COM ALEGRIA 
Mencione um princípio simples de investimento. Mateus 13:8 e 
44; Lucas 6:38. 

Mt 13:8 e 44 — E outra caiu em boa terra, e deu fruto: um a cem, outro a sessenta 
e outro a trinta. [...] 44 Também o reino dos céus é semelhante a um tesouro escon-
dido num campo, que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende 
tudo quanto tem, e compra aquele campo. 

Lc 6:38 — Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando, 
vos deitarão no vosso regaço; porque com a mesma medida com que medirdes tam-
bém vos medirão de novo. 
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“Um constante compartilhamento dos dons de Deus onde 
quer que a causa do Mestre ou as necessidades humanas exijam 
nossa ajuda, não leva à pobreza. [...] O semeador multiplica a 
quantidade de sementes por jogá-las fora. É isso que ocorre com 
aqueles que são fiéis em repartir os dons de Deus. Ao comparti-
lhar, suas bênçãos se multiplicam.” — Atos dos apóstolos, p. 345. 

Qual é a importância do ato de doar? Malaquias 3:8-11; 2 
Coríntios 8:1-3. 

Ml 3:8-11 — Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que 
te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. 9 Com maldição sois amaldiçoados, porque 
a mim me roubais, sim, toda esta nação. 10 Trazei todos os dízimos à casa do te-
souro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim nisto, 
diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre 
vós uma bênção tal até que não haja lugar suficiente para a recolherdes. 11 E por 
causa de vós repreenderei o devorador, e ele não destruirá os frutos da vossa terra; e 
a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos. 

2Co 8:1-3 — Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus dada às igre-
jas da Macedônia; 2 Como em muita prova de tribulação houve abundância do seu 
gozo, e como a sua profunda pobreza abundou em riquezas da sua generosidade. 3 
Porque, segundo o seu poder (o que eu mesmo testifico) e ainda acima do seu poder, 
deram voluntariamente. 

___________________________________________________________________ 
“A disposição dos crentes macedônios de se sacrificarem sur-

giu como consequência de terem consagrado o coração inteiro. 
[...] Eles se sentiam muito satisfeitos e felizes com o privilégio de 
se privarem até mesmo das coisas necessárias para suprir as ne-
cessidades dos outros. Quando o apóstolo tentou impedi-los, eles 
insistiram para que aceitasse a sua oferta. Em sua simplicidade e 
integridade, e em seu amor pelos irmãos, sentiam-se felizes por 
fazer sacrifícios pessoais, e assim sua benevolência produziu 
muitos frutos.” — Ibidem, pp. 343 e 344. 

“O plano da redenção foi inteiramente voluntário da parte de 
nosso Redentor, e é o propósito de Cristo que toda a nossa bene-
volência também seja uma oferta voluntária.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 3, p. 413. 

Que tipo de dons são aceitáveis a Deus? 2 Coríntios 9:7. 
2Co 9:7 — Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, ou 
por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria. 
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“[Deus] não Se agrada ao ver Seu tesouro sendo reabastecido 
com contribuições forçadas. O coração leal de Seu povo se alegra 
com a verdade salvadora para este tempo. O amor e a gratidão a 
Ele por esta preciosa luz os levarão a se esforçar e a ficar ansiosos 
para empregar seus recursos como um auxílio para levar a ver-
dade a outros.” — Idem. 

“O cristão será cheio de alegria na proporção em que se torna 
um mordomo fiel dos bens de seu Senhor.” — Conselhos sobre 
mordomia, p. 136. 

22 de dezembro Ano bíblico: 3 João 1 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que a obediência com satisfação e alegria faz parte do 
cristianismo? 
2. Como encontramos a verdadeira felicidade? 
3. Que papel a ocupação útil exerce para promover a satisfa-
ção e a felicidade? 
4. Sob que única condição as provações trazem alegria? 
5. Por que é importante ter uma atitude altruísta, que tende 
a doar? 

23 de dezembro Ano bíblico: Judas 1 
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Sábado 30 de dezembro de 2023 

Desenvolvendo 
uma consciência pura 

“Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno Se 
ofereceu a Si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas 
consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?” 
(Hebreus 9:14). 

“Muitas vezes as tentações parecem irresistíveis porque, de-
vido à negligência da oração e do estudo da Bíblia, a pessoa ten-
tada não pode se lembrar prontamente das promessas de Deus 
para enfrentar Satanás com as armas das Escrituras.” — O grande 
conflito, p. 600. 

Estudo adicional: O grande conflito, pp. 197-210 (capítulo 11: “Os príncipes amparam a 
verdade”). 

24 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 1-3 

1. A BASE DA FÉ 
Qual é a base da fé cristã? 2 Timóteo 3:16 e 17. 

2Tm 3:16 e 17 — Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para en-
sinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; 17 Para que o homem 
de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra. 

___________________________________________________________________ 
 “Cristo chama Seu povo para crer na Sua Palavra e praticá-la. 

Os que a recebem e a assimilam, tornando-a parte de toda atitude, 
de toda qualidade de caráter, crescerão fortes no poder de Deus. 
Com isso, demonstrarão que sua fé é de origem celestial. Não an-
darão por caminhos estranhos. Sua mente não focará numa reli-
gião de emoções e entusiasmo passageiros. Perante anjos e 
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homens, eles permanecerão como pessoas que têm um caráter 
cristão forte e confiável. 

“No incensário de ouro da verdade, conforme apresentado 
nos ensinos de Cristo, temos aquilo que convencerá e converterá 
almas. Na simplicidade de Cristo, apresente as verdades que Ele 
veio a este mundo proclamar, e o poder da mensagem que você 
leva se fará sentir. Não compartilhe teorias ou provas que Cristo 
nunca mencionou e que não têm fundamento bíblico. Temos ver-
dades grandiosas e solenes para apresentar. O ‘está escrito’ é a 
prova que deve ser levada a cada alma.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 8, p. 300. 

O que é necessário em conjunto com o estudo diligente da 
Bíblia? Mateus 26:41; 1 Tessalonicenses 5:17. 

Mt 26:41 — Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito 
está pronto, mas a carne é fraca. 

1Ts 5:17 — Orai sem cessar. 

___________________________________________________________________ 

25 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 4-6 

2. COMPROMISSO 
O que é essencial para alcançarmos uma experiência cristã 
genuína? Tiago 4:7 (primeira parte); Lucas 9:23. 

Tg 4:7 [p. p.] — Sujeitai-vos, pois, a Deus [...]. 

Lc 9:23 — E dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e 
tome cada dia a sua cruz, e siga-me. 

___________________________________________________________________ 
“A guerra contra si mesmo é a maior batalha já travada. A en-

trega do eu, renunciando tudo à vontade de Deus, exige luta; mas 
a alma precisa se submeter ao Senhor antes que possa ser reno-
vada em santidade.” — Caminho a Cristo, p. 43. 

“Devemos enfrentar batalhas diárias. Uma grande batalha 
está ocorrendo pela conquista de cada pessoa, da qual participam 
o Príncipe das Trevas e o Príncipe da Vida.” — The Review and He-
rald, 19 de julho de 1892. 
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“Quando a alma se entrega a Cristo, um novo poder toma 
posse do novo coração. Opera-se uma mudança que o ser humano 
nunca pode realizar por si mesmo. Trata-se de uma obra sobrena-
tural, que traz um elemento sobrenatural à natureza humana. [...] 
Contudo, a não ser que nos rendamos ao controle de Cristo, sere-
mos controlados pelo maligno. Sem dúvida nenhuma, estamos 
sob o domínio de um ou de outro dos dois grandes poderes em 
luta pelo controle do mundo. Não é necessário que escolhamos 
abertamente o serviço do reino das trevas para cairmos sob seu 
poder. Basta negligenciarmos fazer aliança com o reino da luz. Se 
não cooperarmos com os instrumentos celestes, Satanás tomará 
posse do coração e o tornará sua morada. A única defesa contra o 
mal é Cristo morando no coração pela fé em Sua justiça.” — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 324. 

Até que ponto esse compromisso deve ser mantido? 
Apocalipse 2:10. 

Ap 2:10 — Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns 
de vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel 
até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. 

___________________________________________________________________ 
 “Disse [...] [um] dos príncipes [da Dieta de Spira, na Alema-

nha, em 1529] enquanto pegava a caneta: ‘Se a honra de meu Se-
nhor Jesus Cristo exigir, estou pronto [...] a renunciar a meus bens 
e à minha vida’. ‘Eu preferiria renunciar a meus súditos e a meus 
Estados, e até mesmo a deixar a terra dos meus pais com um ca-
jado na mão’, continuou, ‘do que aceitar qualquer outra doutrina 
além da que está contida nesta Confissão’. [...] Tal era a fé e a cora-
gem daqueles homens de Deus.” — O grande conflito, p. 207. 

“Mesmo um único traço errado de caráter, um único desejo 
pecaminoso persistentemente nutrido, acabará por neutralizar 
todo o poder do evangelho. A predominância de um único desejo 
pecaminoso mostra o engano e a ilusão da alma. Cada vez que a 
pessoa se entrega a esse desejo, mais cresce a repulsa da alma para 
com Deus. As dores do dever e os prazeres do pecado são as cordas 
com que Satanás prende os seres humanos a suas armadilhas. 
Aqueles que preferem morrer a praticar um ato errado são os úni-
cos que permanecerão fiéis.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, 
p. 53. 
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26 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 7-9 

3. RESPEITO PELAS AUTORIDADES SECULARES 
Como devemos tratar a autoridade governamental, e por quê? 
Hebreus 13:17; Romanos 13:1-7; Daniel 2:20 e 21. 

Hb 13:17 — Obedecei a vossos pastores, e sujeitai-vos a eles; porque velam por vossas 
almas, como aqueles que hão de dar conta delas; para que o façam com alegria e não 
gemendo, porque isso não vos seria útil. 

Rm 13:1-7 — Toda a alma esteja sujeita às potestades superiores; porque não há 
potestade que não venha de Deus; e as potestades que há foram ordenadas por Deus. 
2 Por isso quem resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem 
trarão sobre si mesmos a condenação. 3 Porque os magistrados não são terror para 
as boas obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer a potestade? Faze o bem, 
e terás louvor dela. 4 Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o 
mal, teme, pois não traz debalde a espada; porque é ministro de Deus, e vingador 
para castigar o que faz o mal. 5 Portanto é necessário que lhe estejais sujeitos, não 
somente pelo castigo, mas também pela consciência. 6 Por esta razão também pagais 
tributos, porque são ministros de Deus, atendendo sempre a isto mesmo. 7 Portanto, 
dai a cada um o que deveis: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a 
quem temor, temor; a quem honra, honra. 

Dn 2:20 e 21 — Falou Daniel, dizendo: Seja bendito o nome de Deus de eternidade 
a eternidade, porque dele são a sabedoria e a força; 21 E ele muda os tempos e as 
estações; ele remove os reis e estabelece os reis; ele dá sabedoria aos sábios e conheci-
mento aos entendidos. 

___________________________________________________________________ 
O que todos os que exercem autoridade governamental devem 
fazer com essa responsabilidade? 1 Coríntios 11:1. 

1Co 11:1 — Sede meus imitadores, como também eu de Cristo. 

___________________________________________________________________ 
“O poder de Davi lhe havia sido concedido por Deus, mas com 

o objetivo de ser empregado somente em harmonia com a Lei di-
vina. Contudo, quando ele ordenou algo que contrariou a Lei de 
Deus, a obediência a tal ordem se tornou pecado. ‘As potestades 
que há foram ordenadas por Deus’ (Romanos 13:1), mas não deve-
mos obedecê-las naquilo que contrariam a Lei de Deus. O apóstolo 
Paulo, escrevendo aos coríntios, estabelece o princípio que deve 
controlar nossa conduta. Ele diz: ‘Sede meus imitadores, como tam-
bém eu de Cristo’ (1 Coríntios 11:1).” — Patriarcas e profetas, p. 
719. 
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Essa autoridade chega a alcançar a consciência de uma pessoa 
— ou seja, o relacionamento dela para com Deus? Atos 5:28 e 
29; Atos 23:1; Atos 24:16. 

At 5:28 e 29 — Dizendo: Não vos admoestamos nós expressamente que não ensi-
násseis nesse nome? E eis que enchestes Jerusalém dessa vossa doutrina, e quereis lan-
çar sobre nós o sangue desse homem. 29 Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, 
disseram: Mais importa obedecer a Deus do que aos homens. 

At 23:1 — E, pondo Paulo os olhos no conselho, disse: Homens irmãos, até ao dia 
de hoje tenho andado diante de Deus com toda a boa consciência. 

At 24:16 — E por isso procuro sempre ter uma consciência sem ofensa, tanto para 
com Deus como para com os homens. 

___________________________________________________________________ 
“[Ao testemunhar na Dieta de Worms, Martinho Lutero] res-

pondeu: ‘Já que Sua Sereníssima Majestade e Vossas Altezas re-
querem de mim uma resposta clara, simples e precisa, darei a se-
guinte: Não posso submeter minha fé nem ao papa nem aos con-
cílios, pois é claro como o dia que eles frequentemente erraram e 
se contradisseram. A não ser que eu seja convencido pelas pala-
vras da Bíblia ou por um raciocínio muito claro, a não ser que eu 
seja persuadido pelos versículos que citei, e que eles submetam 
minha consciência à Palavra de Deus, não posso e não vou mudar 
minha posição, pois é arriscado para um cristão ir contra o que sua 
consciência diz. Aqui estou eu, e não posso agir de modo dife-
rente; por isso, que Deus me ajude. Amém’.” — O grande conflito, 
p. 160. 

“‘Em questões de consciência, a maioria não influi’. [...] Prote-
ger a liberdade de consciência é dever do Estado, e este é o limite 
de sua autoridade em matéria de religião. Todo governo secular 
que tenta controlar ou impor observâncias religiosas usando a 
autoridade civil está sacrificando o próprio princípio pelo qual o 
cristão evangélico tão nobremente lutou.” — Ibidem, p. 201. 

“Em vez desses abusos, o protestantismo coloca o poder da 
consciência acima das autoridades governamentais, e eleva a au-
toridade da Palavra de Deus acima da igreja visível.” — Ibidem, p. 
204. 

“A consciência é a voz de Deus que ouvimos em meio ao con-
flito das paixões humanas; quando resistimos a ela, o Espírito de 
Deus Se entristece.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 120. 

C 
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27 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 10 e 11 

4. A CONSCIÊNCIA 
Podemos confiar sempre em nossa consciência? Tito 1:15; 2 
Timóteo 4:1 e 2. 

Tt 1:15 — Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os conta-
minados e infiéis; antes o seu entendimento e consciência estão contaminados. 

2Tm 4:1 e 2 — Conjuro-te, pois, diante de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, que há 
de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu reino, 2 Que pregues a palavra, 
instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longani-
midade e doutrina. 

___________________________________________________________________ 
“Alguém diz: ‘Minha consciência não me condena por não 

guardar os mandamentos de Deus’. No entanto, na Palavra de 
Deus lemos que há boas e más consciências, e o fato de que a sua 
não o condena por não guardar a Lei de Deus não prova que você 
já não esteja condenado aos olhos do Senhor.” — Mente, caráter e 
personalidade, vol. 1, p. 323. 

“Meu irmão, sua alma deve ser despertada e sua fé ampliada. 
Você tem desculpado sua desobediência por tanto tempo com 
uma alegação ou outra de que sua consciência se acalmou e parou 
de condenar os próprios erros. Você tem seguido a própria conve-
niência por tanto tempo em relação à observância do sábado que 
sua mente está insensível quanto ao caminho de desobediência 
em que se encontra. Mesmo assim, você não é menos responsável, 
pois foi você mesmo quem se colocou nessa condição. Comece 
agora mesmo a obedecer aos mandamentos divinos e confie em 
Deus. Não provoque mais a Sua ira, para que Ele não lhe envie 
uma terrível punição. Volte a Ele antes que seja tarde demais, e 
encontre perdão para suas transgressões. Ele é rico e abundante 
em misericórdia; Ele lhe dará Sua paz e aprovação se você for a Ele 
com humilde fé.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 254. 

O que Deus miraculosamente introduziu para ajudar nossa 
consciência? Gênesis 3:15; João 1:9. 

Gn 3:15 — E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua 
semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 

Jo 1:9 — Ali estava a luz verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao 
mundo. 

B 
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“Quando Adão e Eva foram colocados no jardim do Éden, 
eram inocentes e sem pecado, e estavam em perfeita harmonia 
com Deus. A inimizade não existia naturalmente no coração de-
les. Todavia, após terem transgredido, sua natureza não era mais 
perfeita. Tornaram-se maus, pois haviam se colocado do lado do 
inimigo caído, fazendo exatamente o que Deus lhes havia orde-
nado não fazerem. Se não houvesse interferência da parte de 
Deus, o ser humano teria formado uma firme aliança com Sata-
nás contra o Céu. [...] 

“Satanás sabia que, embora tivesse conseguido levar os seres 
humanos ao pecado, embora os tivesse feito crer em sua mentira, 
e a questionar a Deus, embora tivesse conseguido depravar a na-
tureza humana, algum arranjo havia surgido pelo qual os seres 
caídos seriam postos num terreno vantajoso, e sua natureza seria 
renovada em piedade. [...] 

“Na declaração: ‘Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre tua 
semente e Sua Semente’, Deus Se comprometeu a introduzir no co-
ração dos seres humanos um novo princípio — um ódio ao pe-
cado, ao engano, ao fingimento, a tudo que ostenta as marcas da 
astúcia de Satanás.” — Special Testimonies, Serie B, n.º 2, p. 6. 

28 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 12-14 

5. A CONSCIÊNCIA A SER EDUCADA 
É possível ter uma boa consciência? 1 Timóteo 1:18 e 19; 1 
Timóteo 3:9. 

1Tm 1:18 e 19 — Este mandamento te dou, meu filho Timóteo, que, segundo as 
profecias que houve acerca de ti, milites por elas boa milícia; 19 Conservando a fé, e 
a boa consciência, a qual alguns, rejeitando, fizeram naufrágio na fé. 

1Tm 3:9 — Guardando o mistério da fé numa consciência pura. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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“Abra a Bíblia antes de consultar a razão santificada e uma 
boa consciência. Seu coração deve ser tocado, sua alma comovida, 
a razão e a inteligência despertadas pelo Espírito de Deus. Desse 
modo, os santos princípios estabelecidos em Sua Palavra trarão 
luz à alma. Declaro a vocês, meus irmãos, que nossa verdadeira 
fonte de sabedoria, virtude e poder está na cruz do Calvário. Cristo 
é o Autor e o Consumador de nossa fé. Ele diz: ‘Sem Mim nada po-
dereis fazer’. Jesus é a única garantia segura para o sucesso inte-
lectual e o desenvolvimento.” — Medicina e salvação, p. 99. 

Como se obtém uma consciência pura? Hebreus 9:14. 
Hb 9:14 — Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a 
si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas consciências das obras mortas, para 
servirdes ao Deus vivo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“Analise sua consciência perante a Palavra de Deus, e veja se 
sua vida e caráter estão em harmonia com o padrão de justiça que 
ela revela. Então você pode determinar se tem ou não uma fé in-
teligente, e que tipo de consciência é a sua. A consciência humana 
não merece confiança a menos que esteja sob a influência da 
graça divina. Satanás se aproveita de uma consciência não ilumi-
nada e, assim, leva os homens a todo tipo de enganos, porque eles 
não fizeram da Palavra de Deus um conselheiro. Muitos criaram 
um evangelho próprio da mesma maneira que trocaram a Lei de 
Deus por uma lei própria. 

 “Não basta uma pessoa se sentir segura ao seguir as diretri-
zes da sua consciência. [...] A questão a ser resolvida é: A consciên-
cia está em harmonia com a Palavra de Deus? Se não, não pode ser 
seguida com segurança, pois ela irá enganar. A consciência deve 
ser esclarecida por Deus. Devemos dedicar tempo ao estudo das 
Escrituras e à oração. Só assim a mente será estabelecida, fortale-
cida e firmada.” — Mente, caráter e personalidade, vol. 1, pp. 323 e 
324. 
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29 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 15-17 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Como estabelecemos a fé cristã em nossa vida? 

2. Por que a submissão é o ponto culminante do cristia-
nismo? 

3. Quais são os limites da autoridade governamental e reli-
giosa? 

4. O que é necessário para guiar nossa consciência? 

5. Como desenvolvemos uma boa consciência? 

30 de dezembro Ano bíblico: Apocalipse 18 e 19 

 
  






